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^ Dedi JíkdQír. dr. knlQtáo j 
oridade • s u a V e n h a m as reformas, icías 

intelectual e economica 

À historia das perseverantes e 
inúteis tentativas das compensações 
para Coimbra parece que vai ler o 
seu termo. 
i Todos esperam a realisação de 

tantas promessas, mas esperam qúe 
nessa realisação se respeite sempre 
a nobre e grande tradição de Coim-
bra. Atender á evolução economica 
da cidade é necessidade imperiosa, 
«fim de que bem se coordenem to-
dos os elementos etnográficos.. 

E' preciso, pois, que todos os 
Çdificios * realisar sejam dignos de 
nós, que todas as reformas a legis-
lar, não amesquinhem a nossa inte-
lectualidade. • •>ri£í8rai»aiia 6 isí isv 

Coimbra, desde os primeiros 
tempos da gftpa.rtyiia até esta data 
4a republica foi sempre uma cidade 
de inteligência e ri^uêsa. Todos os 
monumentos que ainda hoje exis-
tem bem o prova. 

D. Diniz com a licença de Cle-
mente V deu a Coimbra o primeiro 
estai?(jleçirçento scientificp, mas os 
lavradores, industriais e comercian-
tes conimbricenses egualmente me-
receram a sua átenção. 

A Bainha Santa fundando um 
hospiçiojunto ao seu convento'teve, 
por fim ajudar os principiantes e 
necessitados nas suas carreiras pro-
fissionais. 

Coimbra, era prospera. 
Depois, passados séculos, com 

á í e b ^ do^dèscdKjiifentQs e^ias 
coá^itktâS1 d r « % * r , C o i f e 
resentíuse porv'ser uma cidade in-
terior. , ! i ! i 

O oiro inundava todo o país, tí-
nhamos, dipheifo mas tudo nos fal-
tava, lendo necessidade de tudo 
comprar às outras nações. 

Luís Vasconcelos profétisava: 
« Tempo virá em que se julgue fe-
liz em Portugal quem tiver um pé 
de oliveira em que se abrace.» 

Mais tarde ainda o jugo caste-
lhano tiróu a Coimbra como a todo 
o Portugal dinheiro» mocidade e in-

Coimbra foi retomando o seu 
logar com lentidão. 

No tempo de D. João V a cidade 
encontravam coberta de dignida-
des, conesias e prebendas. 

O energico e inteligente Mar-
quês de Pombal compreendeu bem 
o valor de Coimbra e querendo o 
resurgimento intelectual teve de o 
originar nesta cidade. 

Edifícios e disposições legisla-
tivas o comprovam, e esses oiplò-
mas e monumentos foram e são 
dignos de. Coimbra. 

Com D. João VI Portugal pas-
sou á categoria de colonla e os co-
nimbricenses viram outra vez' a sua 
silpação agravada pelas lutas e 
.guerras. 

A seguir a guerra civil e a in-
vasão da politica na Universidade, 
na agricultura, no comercio e na 
industria conimbricenses. 

Ao cabo de tantas e tão duras 
provações restabéleceu-se a paz, a 
ordem e a liberdade. , 

M I S C E t A H E A 

D. Carolina Coronait 

SEGUNDA PARTE 

c r s i - t ; . i v 
Continuação da vingança de 

uma portuguesa 
Um ilustre escritor contempo-

râneo fez dele a seguinte descri* 
ção: 

«Entregue a um frade ignoran-
te, que nada lhe podia ensinar, 
abandonado á companhia e suges 
toes de moços viciosos e entrigan-
tes, que estragaram è aniquilaram 
á sua força fisica com deleites ilíci-
tos e vis, e corromperam a sua a l ; 
ma cpm os vicios da imprudência, 
ingratidão e falta de vergonha; 

A Universidade de CoimbrarW 
tomava o seu logar na direcção da 
intelectualidade portuguêsa. 

A agricultura, industria e co-
mercio conimbricense foram a pouco 
e pouco favorecidos com as estra-
das macdâmisadas e anis tarde 
com as linhas ferreas. Os telegrafo* 
e telefones cruzando se em todas as 
direcções relacionavam-se com todo 
o pais. 

Coimbra, a 226 quilometros de 
Lisboa e 120 do Porto, er,a a pas-
sagem ohrigatoria a todos os por-
tuguêses que se salientavam nas 
sciencias, artes e industrias. Coim 
bra mantinha-se num estado flores-
centé. Á' sua Universidade e a sua 
Gamara Municipal eram exemplo e 
estimulo e as disposições legislati-
vas e as construções de novos edi-
fícios foram e são dignos de Coim-

Tempo passou e a nação numa 
ancia de melhor estar agitou-se, 
vindo novas preocupações para esta 
cidade. 

Assim hoje se encontra Coim-
bra na esperança, que se lhe faça 
justiça como sempre se lhe fez atra-
vez doâ séculos. 

E Coimbra, como sempre, ainda 
tem os melhores estabelecimentos 
de ensino, os mais inspirados jr 
tistas em todas as industrias e as 
melhorei vontades na agricultura e 

Ha na nossa cidade ainda ma-
gnificas escolas e colégios particu-
lares quasi na totalidade orientados 
pelas melhores e ultimas feições 
rinttáiilStc 3 saíillí.» 

E' que em Coimbra ha homens 
de coração, de inteligência, de ini-
ciativa e de vontade. 

Pena é que nem o estado na 
sua Escola Industrial Brotero que 
tanto tem desprezado ultimamente, 
nem os particulares se compene-
trem qne o ensino técnico é tam 
bem uma necessidade, pois que o 
progresso moderno só encontra 
uma base verdadeira na tecpica. 

A nossa Escola Agrícola, po-
rém, mantem-se no sea honrado 
logar de destaque. 

O Liceu, com o sea inteligente 
corpo docente, os colégios entre os 
quais sobresaem o luxuoso Colégio 
Moderno só para alunos intefíos, o 
Colégio de S. Pedro com, o seu.se-
mi-internato e o popular Colégio 
Mondego manteem Coimbra no leu 
logar de destaque. 

A Universidade continua onde 
sempre esteare e com a sua próxi-
ma festa ao seu antigo sábio de 
reputação mundial, Dr. Gomes Tei-
xeira, a que todos os conimbricenses 
devem concorrer, mais nffia vez evi-
denciará que só éla ê capaz de 
aperfeiçoar a, nossa rpçq, çkvando 
a sua inteligência e a sua moral. 

Venham» pois, as reformasse as 
reconstruções, mas dignas da nossa 
superioridade intelectual e econo-
mica. 

p. R. 

ca em príncipe algum a degenera-
ção moral chegoa a tão baixo graa 
como nele; filho irreverente e ;re-
belde, mau pai, (se por ventura foi 
pai), mau marido, mau irmão e rei 
a todas as luzes odioso e despresi-
vel.» ( ' ) i - • 

E mais adiante acrescenta, tra-
tando das suas bodas, que se veri-
ficaram quando o príncipe ainda 
não havia feito 15 anos: «A sua 
precoz depravação exaurira nele as 
fontes da vida.» 

Eis aqui porqae, apesar da sua 
formosura, se observa em D. Hen-
rique uma expressão ignóbil. Eis 
aqui, porque em seu semblante não 
se revela a inocência, senão o ci-
nismo. Eis aqui por que a sua pa-
lidês desagrada. 

Infeliz filho de reis! Quem ha-
via de dizer que se te havia de 

Lei 
t f f f o h í v w í a f l o r d é t 

'úptto pjwpforiayolias 
tre prePfenTé-da comfssão pecu t i -
va da £ f | aa ra , sr. ar . Sílvia Pelii 
convidou os professores do concelho 
para uma reunião, ante ontem, pe-
las 12 horas. 

Á hora marcada, na sala das ses-
sões da Camara, encontravam-se 
quasi todos os professores da cida 
de e freguesias rarais, os srs. ins-
pector da circunscrição e do circu 
lo e os srs. vereadores acima men-
cionados. 

O sr. dr. Silvio Pelico foi quem 
primeiramente usou da palavra, ten-
do as mais elogiosas referencias pa-
ra o professorado primário. 

O sr. dr. Antonio Leitão expõe, 
em seguida, o assunto a tratar na-
quela reun ão, e que era assentar 
nos meios práticos de efectivar a 
assistência escolar como condição 
essencial da obrigatoriedade do en-
sino, , -
. Depois de larga discussão, em 

qae tomaram parte os inspectores 
escolares e muitos professores, re-
solveu se nomear ama comissão cen-
tral, .com séde nesta cidade* e co-
missões locais, nas diversas paro-
quias,«devendo a acção duns e ou-
tras ser orientada harmonicamente 
e por forma que cheguem a todas 
as localidades do concelho os bene-
fícios da assistência escolar. 

Esta reunião, que decorreu mui-
to animada, causou magnifica im-
pressão nos professores, que tive-
ram ocasião de reconhecer a boa 
vontade e dedicação da Camara em 
tudo que diz respeito á escola pri-
maria e aò prestigio do professora-
do, o que registamos com o maior 
prazer. 

* 
1 Augusto Casimiro 

O trecho que adeante publica-
mos é -ama comovida saadação do 
nosso querido e inteligente conter-
raoéo' e atífigo sr. tenente Augusto 
Casimiro, que lá nas paragens de 
Além Mar, junto das Cachoeiras do 
Cundjii no Bié, onde o destino o 
levon, não se esquece da sua terra 
adorada e dos que por cá deixou, 
embora com ele fossem em espi-
rito. 

Quiz, porem, a dura sorte, que 
aumentasse a nostalgia da Patria e 
a saudade dos seus a perda do 
filhinho querido que ele cá deixou 
e que já não poderá estreitar ao 
coração quando regressar a esta 
terra feiticeira. 

A Augusto Casimiro os nossos 
votos de farta fortuna e o nosso 
reconhecimento pela sua distincta 
colaboração. 

Manicomio 
O sr. presidente do conselho de 

ministro» prometeu ao sr. gover 
nador civil a dotação de 16 contos 
para a compra de terrenos para o 
manicomio de Coimbra e inicio das 
obras. Até hoje, porem, não ha 
autorisação alguma para serem as-
sinado» cs contratos da compra de 
esses terrenos, que custam para 
mais da 12 contos. 

Se é assunto resolvido, e para 
breve, a construção desse edificio, 
contem tratar quanto antes do res 
pectivo projecto, que é idêntico ao 
do Manicomio de Siracusa-

Este trabalao deve levar tempo, 
convindo por isso que ela.se fosse 
adiantando. 

E' o sr. dr. Elísio de Moura, 
distintíssimo professor da Faculda-
de de Medicina, que muito se tem 
dedicado ao estudo da Psichiatria, 

Quintana 

corromper o coração antes dos 14 
anos 1 

Deu meia noite; não se ouvia 
ruído algum, a não ser os gemidos 
das aves noturnas que vagueavam 
pelas ameias das torres. 

Ò príncipe começava a dormi-
tar- . • Sentiram-se uns passos su-
midos . . . .0 príncipe entreabriu os 
olhois... a lampada oscilou ao ras-
gar-se a tapeçaria, e Jarila entrou 
no aposento de S. A., vestida de 
branco e adornada de flores. 

V 
0 Gébora 

Yo os repto lós remoranos 
Por traidores fementidos. 

BOMANCEBO. 

®Gébora 1 Gébora! Porque vem 
esse exercito de guerreiros pertur-
bar as tuas serenas margens ? Os 
rolais e pereira» bravas vergam ao 

Um ilustre professor da Facul 

iVice-presidente da SoCT&dade 
D e m r e Propaganda deCoinp 

ra, iaj^awOTflue, presenteifeentef' 
nenhumas dificuldades se opõem.à 
compra dos terrenos precisos para 
a edificação do manicomio. 

O terreno está escolhido e os 
seus proprietários estão todos de 
acordo quanto ao preço, só faltando 
agora qne o governo autorise o sr. 
dr. Filomeno da Camara a fechar o 
respectivo contrato de compra. 

Confiamos pois que o sr. go-
vernador civil inste junto do gover-
no para que baixe rapidamente es-
sa autorisação. 

Jardim Botânico 
Do sr. dr. Julio Henriques, 

muito digno director do Jardim 
Botânico, recebemos a seguinte 
carta, a que gostosamente da-
mos publicidade para que se 
saiba o procedimento que varias 
pessoas teem dentro daquele im-
portante estabelecimento: 

. . . Sr. — Na Gazeta de Coim-
bra veio uma local relativa a estar 
o Jardim Bstaníco fechado desde as 
12 horas até ás 14. Determinei 
isto pelo motivo de que a essas ho-
ras todo o pessoal do jardim está a 
jantar e em descanço e igualmente 
o archeiro. 

O jardim necessita de ser guar-
dado, atendendo mesmo ao que nele 
se faz quando todo o pessoal está 
em serviço. Neste ano até desco-
briram alguns frequentadores que 
na cerca das Ursulinas havia laran-
jeiras. Creio que as comeram to-
das, tal era a quantidade de cascas 
que se encontraram na cerca do 
Jardim. Saltavam pelas paredes e 
quando um creado do jardim impe-
dia isso numa ocasião, teve de de 
sistir por ser corrido á pedra. 

Eu estimava muito poder fazer 
o que se faz no estranjeiro — ter 
tudo patente ao publico. Era po-
rém necessário que este soubesse o 
que se deve praticar nos estabele-
cimentos desta ordem. 

No grande jardim de Kew de-
pois da uma hora da tarde tudo 
está patente ao publico. Ninguém 
toca em coisa alguma e dias ha em 
que entram num jardim centenas 
de pessoas. Entrando eu numa es-
tufa e ao mesmo tempo um peque-
nito ing'ês, seguinos em direcção 
contraria, passando ambos ao mes-
mo tempo perto duma Sensitiva. O 
pequeno querendo mostrar que sa-
bia, olhou em vários sentidos e não 
vendo nenhum guarda, atreveu-se 
a tocar na planta chamando a nossa 
atenção dizendo — a sensitive plant 
— e seguiu emprumado. 

Em Hamburgo admirava eu um 
enorme canteiro cheio de lindissi 
mas tulipas, ladeando uma longa 
roa. Entra de repente um bando 
enorme de creanças correndo ale-
gres. alunos do colégio, de certo, 
acompanhados por uma senhora. 
Nem um só poz um dedo em qual-
quer das lindas flores. 

No Jardim Botânico de Berlim 
ha, como em qnasl todos, pontos 
reservados, só franqueados em de-
terminadas horas. Sabe como aí se 
indica que o local é vedado? Dum 
modo simples: duas pequenas es-
tacas ligadas por um delgado cor-
del fecha o caminho. E ninguém 
pa:sa por cima dele. . 

Muitos outros casos poderia ci-
tar. í 

Por cá nem as grades e pare-
des slo suficientes tanto de dia co-

peso das armas, e as garças e an-
dorinhas, que se aninhavam pelos 
freixos, fugiram espavoridas. 

Já me não consentem ouvir o 
teu rumorejar os relinchos dos ca-
valos e o som metálico das arma-
duras, nem já posso sentar-me so-
bre tuas penhas a cantar versos de 
amor Ó Gébora, a tua corrente-foi 
perturbada. O fogo abrasará a ve-
getação das tuas margens. Os jnn-
quilhos, que erguiam os caules por 
sobre tuas ondas, ao primeiro raio 
do sol, estão pisados e encravados 
no lôdo . . . Foram-se, ó Gébora, 
os dias de paz. 

Também ha guerra para os 
rios. Também os homens escrevem 
as suas historias sobre a corrente 
dos riachos. Amanhã, em vez de 
flores, conduzirão tuas aguas san-

j grentâs cabeças ! . . . 
j Quero, porem, ficar-me junto 

das tuas margens, pesde pequena 

de noite. Um divertimento fa-
vorito consiste em quebrar os re-
ibentos de bambús. Houve um ano 
em quedem um escapou. 

Na estufa dos fetos tiraram os 
vidros das portas para e r r a r e m e 
levar or*qu6 lhes apetecia. Essas 
portas hoje mesmo parecen^portas 
de cadeia pelas grades df ferro 
que impedem á entrada. . ... 

Na cêrca havia ama especie de 
alpendre no qual ha um nicho, on-
de estava a imagem duma smta. 
Havia uma granle mêsa de pedra 
assente em dois pilares. Frequen 
tes vezes foi necessário lavar a mê-
sa para fazer desaparecer enormes 
obscenidades. Não contentes com 
as pinturas e letreiros entenderam 
que tiido devia ser destruído e as-
sim se fez; quebrou se a mêsa, es 
migalhou-se a imagem e apenas 
restam os pilares que foram lança 
dos no tanque proximo. 

Aqui tem V. amostras da civi-
lisação de alguns frequentadores do 
jardim. Se alguma observação lhes 
fazem, ha respostas tortas e por 
vêses pedradas. 

E' esta a razão porque o Jar-
dim está fechado desde as 12 hrras 
às 14. Não haverá razão para isso? 

De V. etc.—Julio Henriques. 

O sr. dr. Julio Henriques re-
ferè-se a alguns factos que não 
desconhecemos e que Dão admi-
ramos por sabermos a falta de 
educação de certo publico que 
não sabe manter-se em respeito 
dentro dum* estabelecimento da-
quela naturêsa. 

Temos conhecimento de mais 
alguma coisa a que s. ex.a se não 
(Jbiz referir e que demonstra uma 
completa ausência dos devêres 
sociais e do respeito cjeef deve-
mos uns aos outros. • -' * * trís 

S . e x * % m o ze l<?$ t í rec to r f p a l 

que é daquele estabelecimento, 
tudo faz para que coisa nenhu-
ma alh se estrague e que não 
haja receio algum dali ir qual-
quer familia. 

A isto obedeceu a ordem de 
s. ex.a para estar vedado ao pu-
blico o Jardim Botânico, das 12 
ás 14 horas. 

Quer-nos, porém, parecer 
que talvez pudesse remediar-se 
o caso, escolhendo-se as horas 
para o archeiro jantar desencon-
tradas das dos trabalhadores do 
Jardim, ou então que um outro 
archeiro ali fosse substitui-lo na-
quelas duas horas. 

O nosso empenho é que, 
principalmente, os visitantes de 
Coimbra não sofram o desgosto 
de serem privados de visitar um 
dos mais belos e importantes es-
tabelecimentos universitários. 

Curso jurídico de 1885 
Este curso, reunido ha dias na 

vila de Abrantes a convite do sr. 
dr. Solano de Abreu, resolveu vol-
tar a reunir se para o ano nesta 
cidade. 

Em Abrantes só compareceram 
18 bacharéis; a maioria não com-
pareceu por entender que Coimbra 
é a única terra própria para essas 
reuniões. 

No proximo ano, os bacharéis 
deste curso completam 30 anos de 
formatura. 

Por agredir um empregado da 
limpesa, também menor, foi preso 
o vadio de 12 anos José Maria, do 
concelho de Pombal. 

amei a tua voz, única que resoava 
aos meus ouvidos nesta solidão, e 
nunca te abandonarei, ainda que o 
troar da guerra retumbe sobre tuas 
aguas. Feliz me consideraria se ne-
las encontrasse o meu sepulcro. 
Pois ha maior ventura que morrer 
onde estão os nossos amores ? 

Tudo isto quer dijjg r̂ que D. Al-
varo de Luna acampou nos pbinos 
de Albuquerque, por onde se des-
lisa o formoso riacho a quem dirijo 
estas exclamações. È certo que ao 
leitor pouco importa que eu goste 
deste ou daquele regato; falta, po 
rem. averiguar se eu escrevo para 
o leitor, ou se escrevo para mim; 
se tenho a pertenção de distrair (s 
mais, ou §e escreve para dar um 
desafogo ás minhas magnas. 

Já não sei onde ia a novela 
É mui possivel que me haja es-

quecido a fabula e que tenha de 
recorrer a novos enredos para se-

A OPQÇQO no Planalto 
A COIMBRA E AOS MEUS AMIQOS 

• • -« • • 

. . . Assim eu dtfixei o mea lar 
e Coimbra, lar da minha Arte e da 
aunha.ÁÍaia. •« ** 

A inquietação anciosa da par^ 
tida, ávida de Mar largo e terra 
distante azas me deu, fez-me es 
quecer as lágrimas da despedida, 
a meia morte da la rgada . . . 

o Partir c'est mourtr un peu.... » 

Do alto de Santa Clara, do Vale 
do Inferno, na fuga veloz do auto 
móvel, os meus olhos despediram-
se, um momento prêsos na silhueta 
clara do burgo sempre ^moço e lin-
d o . . . 

Coimbra nau, — navio alvente 
de quilha apontada ao Mondego,.— 
Coimbra absorta em tradições*e 
Beleza, princêsa encantada num 
bosque de maravilha e lenda, Cam-
pos Eliseos que as sombras dos 
poetas eternos iluminam de eflú-
vios . . . 

. . . Berço da minha Arte, mi-
nha segunda M ã e . . . 

E trouxe-te comigo, ó cidade 
antiga e linda, no meu orgulho de 
amante p'ra cantar-te, no meu or-
gulho de Português, porque és o 
coração florido e saudoso da minha 
terra portuguêsa. . . 

Coimbra dôce e feminina, dos 
poentes heráldicos e dos poentes 

istes, do luar desfeito e do Chou-
pal umbroso. . . 

. Porque a tua canção,—^Coimbra, 
— (assim o quero) M de embalár* 
ò sonho liado da mính á í^o^è cal-• 
ma, . . . Vai aprendendo agorá^ ém,-
balar os meus mortos, ó terridqcei 
e feminina, —e sobre a campa do 
filho pequenino que morreu da mi-
nba partida, faz florescer os lírios 
que lhe digam por mim a amar-
gura da minha^serenidade resigna-
da e ausente . . . 

Heide dar-te o meu corpo por-, 
que me déste muito da minha al-
m a . . - E se acaso o Destino dér á 
minha morte repouso numa anhára 
distante dos troncos ou no fando 
verde do mar, eçtre os esqueletos 
dos meus avós marinhei%s, na ul-
tima hora èu seréi teu, Coimbra, e 
no olhar calmo da mibha agonia' a 
ti,ia silhueta branca ;ha de érguifr-
se com a ultima oração. . . 

* 
No coração da Africa onde me 

leva o meu orgulho, onde o Zam-
beze na,sce e acaba o nosso impé-
rio,—tu serás çpmigo, — patria, do 
meu Amor e terra dos meus filhos^ 
campa e berço, pknar e jardim. 

., ; V . - • 
E na alejgria dos meus sonhos 

realizados, saciada a fome de Aven-
tura qae a miaha alma bisa pade-
cia, de volta alPifjoç.i ia) tornada 
victoriosa, heide correr para ti num 
alvorosço, a alma sempre nova, mais 
Viril e potente o meu entusiasmo, 
e a toa paisagem, ensinar^ á minha 
alma as canções, esquecidasáalvez, 

Mar alto fóra, —seára de es-
puma e ondas que meus avós la-
vraram,—no embálo das noites tro-
picais e calmas, quando a nau ar-
rasta a luminosa esteira como um 
manto de gloria e á prôa o mar 
violado ergue cachões de lírios, — 
no convés silencioso, entre compa-
nheiros, a minha voz de gratidão 
se ergueu para teu elogio. . . 

E no silencio religioso do Mar-
alto, noite alta, religiosamente a mi-
nha alma fez a promessa do meu 
corpo a uma campa dos teus man-1 jjèl9i4. 
sos outeiros. . . j 

sos para o teu a l t a r . . . 
E heide encontrar Os meus éhoa-

pós erguidos e verdes, as ihesmas 
curvas musicais no rio, os poen-
tes. .. E os pequeninos qae me sa-
biam o nome hão de reconhecer o fi-
lho pródigo qúe volta ao lar materno, 
ao teu seio, Coimbra, para gosar as 
tuas caricias, e depois, — porqae o 
Mar chama e sou de Portugal 
depois . . .—vol ta r — 1 . . . 

Chitaléro —Cachoeiras do 
I Guadji — B i é — S de Abril 

; i; .• • ' u 
AUGUSTO CASIMIRO 

Explosão 
Na noite de sabado para do-

mingo deu se uma violenta explosão 
na barraca do pirotécnico sr. Fran-
cisco Brardo d'Andrade, sitnada 
nas proximidades de Santa Justa. 

A barraca ficou totalmente des 
truida. não havendo desastres pes-
soais a lamentar por que á hora a 
que se deu o desastre, 3 da ma-
drugada, ninguém se encontrava 
dentro da barraca. 

No local da explosão compare-
ceu todo o material de incêndios e 
uma força do grupo da companhia 
de subsistências. 

A' noite a rapasiada junta-se na 
Praça 8 de Maio e ali anda em cons-
tante arruaça sem respeito-por nin 
guem e proferindo mesmo palavras 
obscenas. 

Recomendamos o caso á policia, 
tanto mais que permenece junto dos 
paços do concelho um policia que 
fácil lhe é evitar semelhante abuso. 

| P R O ; C O I M t i B A , : 

DEFESA E I W A a W 
S o c i o s i n s c r i t o s . Aíbnm d o s v i s i t a n t e ! E x p o -

s i ç ã o d e p r o d u t o s d a s i n d u s t r i a s l o c a i s . 
V a n t a g e n s c o n c e t f í d t e p o r c o m e r c i a n t e s e 
i n d u s t r i a i s d ê C o i m b r a . 

9íM ,S26i> GO SfapWÇ RCQlf 1S3I1X 
Sócios inscritos independente-

mente das datais da inscrição: 
D. Filomena C. Santos 
Dr. Luiz Maria Rosete 
Zeferino de Serpa Quaresma 
João de Deus ^ 
José Gonçalves. v • 
Ernesto Mercier de Miranda. 
• » , .... . * ítv-obo M9i 

Na sala de recepção da Socie-
dade será colocada uma grande vi-
trine destinada a ter em exposição 
permanente certos produtos dap 
industrias locais.1 

! Também será adquirido, amjrç-
xuoso álbum, que se denominará 
Álbum dos visitantes, aonde serão 
convidados a escrever as gaa* im-
pressões sobre Coimbra todas" as 

guir ájiante. Fico transtornada sem-
pre qae me recordo dos objectos 
que amo. De um va l e . . . d e u m 
ar ro io . . . do Gébora . . . oh! que 
dórl sobre as flores acendem fo-
gueiras os soldados. Roem os ca-
valos os vegejantes ramos das aca-
cias. Aquelas parras silvestres onde 
encontrei o ninho do rouxinol, que 
gorjeava, mirando-se na pura linfa, 
foram cortadas para forragear as 
bestas de ca rga . . . Não hei de so 
frer ? não hei de doer-me ? 

Ali está Roman pensativo, en-
costado ao penedo em que escrevi 
o meu nome Está armado de todas 
'as armas. Esplende-lbe o escudo 
como as aguas do Gébora. Luzem 
lhe os olhos, debaixo dos negros 
sobrolhos, como as estrelas, refle-
ctindo se no sombrio Gébora. Agi-
ta-lhe os lábios um sinistro sorriso, 
que faz brilhar-lhe os dentes bran-
cos como as conchinhas do Gébora. 

Roman também sofre. . . talvez es-
teja a recordar se dos seus amo.-
r e s . . . talvez esteja a pensar em 
Jar i la . . . 

Já D. João If está fatigado da 
guerra e ainda os arraiais se não 
assentaram. 

O pacifico D. João quizera ter-
minar a contensa còm seus augus-
tos irmãos, por meio de uma nego-
ciação honrosa. D. AlvaroV porem, 
conhece o odio imnlaçavel, do de 
Aragão, e está convencido de. que 
o mestre se ha de negar a qual-
quer acordo rasoavel. 

Apesar disto enviou um mensa-
geiro para anunciar aos infantes, 
que o exercito real marchára so-
bre Albuquerque e qne ainda esta-
vam a tempo d» obter o perdão 
que generosamente lhes oferecia o 
rei, se se entregassem. 

(ConiitM.) 



V 

G A Z E T A D E C O I M B R A d e 6 d e M a i o d e l O f á 

pessoas de elevada categoria social 
que visitarem a cidade. Essas im-
pressões serão em seguida transmiti-
das á imprensa. 

* 

Está se organisando a lista das 
vantagens a conceder aos socios em 
Coimbra. 

Pede-se ás casas comerciais e 
outros estabelecimentos que recebe-
ram convite que indiquem o descanto 
que fazem nas compras que os asso-
ciados efectuem. 

Ha toda a urgência. 
Às casas que fazem descontos 

vão ser recomendadas por vários 
meios de publicidade, e claro é que 
os socios dar-lhe-ão preferencia. 
E a prova que assim vai acontecer 
— está na anciedade com que estão 
sendo requisitados os bilhetes de 
identidade. 

Do sr. Pereira de Almeida, com 
camisaria na rua Ferreira Borges, 
recebeu-se a resposta seguinte: 

Respondendo ao cartão de V. 
Ex." , devo dizer que do melhor 
grado acedo ao convite que me foi 
dirigido, fazendo o desconto de 10 °/o 
em todos os artigos do meu estabe-
lecimento aos socios da Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coim-
bra. 

Da Livraria Cunha, da rua Fer-
reira Borges: 

Participo a V. Ex . " que farei o 
desconto de 10 °/o em todos os arti-
gos do meu comercio, com excéção 
de loterias e tabacos. 

Continnaremos publicando as 
respostas recebidas. 

Jardim-Escola 
Becebemos da direcção do Jar-

dim-Escola a carta que abaixo trans-
crevemos e à qual não demos publi-
cidade no numero anterior, por fal-
ta de espaço. 

* 
. . . S r . João Ribeiro Arrobas, 

dignissimo) Director da Gazeta de 
Coimbra: — Porque o seu muito 
lido e conceituado jornal, de 29 do 
corrente, publica uma local em que 
se diz qne -algumas crianças do Jar-
dim Escola João de Deus desrespei-
tam eclesiásticos que passam nas 
imediações do mesmo Jardim-Es-
cola,- rogamos-lhe a finesa de nos 
elucidar do qne lhe constar sobre 
esse assnnto, informando nos, ao 
mesmo tempo, dos nomes dos ecle-
siásticos desrespeitados. 

Agradecendo, subscrevemo-nos, 
de V . . . etc. — Ernesto Donato, 
José Gomes Paredes, Antonio Alberto 
Torres Garcia, Adjuto de Moura, 
Jeronimo Viana. í > 

A' carta recebida respondemos 
o segtdnte: 

Exm.m<" Srs . , - - Cumpre-me di-
zer a V. Ex.", em resposta ao ofi-
cio que se dignaram dirigir-me, que 
não estou autorisado a tornar publi 
c o o n o m è d a pessoa que me soli 
eitou a noticia dada na Gazeta de 
Coimbra do dia 29 d'Abril, sob o 
titulo Jardim-Escola. 

Posso, porem, afirmar a V. 
Ex . " que é pessoa digna de todo 
o credito e que jde modo algum 
teve intensão de impôr a minima 
responsabilidade do facto a nenhum 
dos membros dos corpos gerentes 
desse Instituto nem mesmo do pes 
soai encarregado de dirigir ali os 
serviços. 

A pessoa qne nos den a infor-
mação diz-nos ter presenciado o fa-
cto duas vezes com padres que se 
dirigiam ao Seminário e que ele 
não conheceu. . 

Outra pessoa já ha meses me 
tinha contado que vira uma criança 
do Jardim-Escola dirigir qualquer 
chufa a nm eclesiástico que ali pas 
sava, e vendo nessa ocasião apro 
ximar-se nma senhora da casa, lhe 
dissera qne não consentissem que 
as crianças entendessem com os 
padres, vendo imediatamente essa 
senhora dirigir se á criança, re 
preendê-la e encaminha la para a 
Escola. 

Dessa vez não quizemos fazer 
referencia a este caso no jornal, 
reservando-nos para o fazer se vies 
se a repetir-se mais alguma recla-
mação. 

Eis o que se me oferece dizer 
a V. Ex." — Saúde e Fraternidade 
— Coimbra, 2 de Maio de 1914 
João Ribeiro Arrobas. 

Os Fenianos e a Sociedade 
de Portugal 

Seguindo na esteira da Socie 
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, o Club dos Fenianos, do 
Porto, vai também realisar um acôr-
do com a Sociedade Propaganda de 
Portugal. 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Fizeram anos: 
No domingo, o sr. Aníbal dos Santôs 

Viegas. 
Hoje, a senhora D. Eugenia Augusta 

Veiga. 
Na sexta feira, a senhora D. Maria 

José Simões Dias, 

PARTIDAS E CHEGADAS 
• Regressou a esta cidade o sr. Fran-
cisco Carvalho Freire de Macedo. 

ENFERMOS 
Tem estado doente o sr, dr, Matos Cha-

yes, 

UMA RESPOSTA 
Von responder ao autor do ar-

tigo — A questão da agua — publi-
cado no ultimo numero da Gazeta 
de Coimbra, tanto mais gostosamen-
te, quanto é certo que ele se de-
clara um amigo meu, ainda que 
escondido sob incognito. 

Pretende o refinador do meu 
artigo, sobre o mesmo assunto, de-
fender a Camara na questão dos 
minimos, acrescida do contrapeso 
da distinção de contadores, para o 
efeito da regulação desses minimos 

Pois creia que sem me mover 
animosidade alguma contra a Ca 
mara, acho que a medida è não só 
absurda, como chega até a repre-
sentar uma especie de escamotea-
ção feita'ao publico. 

Que se estabeleça um minimo 
de consumo de 1 metro, entende-
se e é justo ; e é justo por isto: é 
necessário que a Camara tenha men-
salmente garantido o juro do capi-
tal que tem empregado no material, 
e bem assim uma receita que per-
mita as deçpêsas que é obrigada a 
fazer com o respectivo pessoal, ex-
pediente, etc. 

Esse juro e essa receita não 
podem deixar de ser distribuídos 
por todos os consumidores; os que 
gastam mais de 1 metro, contri-
buem para isso com o interesse do 
consumo; os que não gastam se-
quer 1 metro de agua mensalmen 
te, terão de contribuir de qualquer 
modo; ' daí o sistema dos minimos, 
mas estes só justificáveis quando 
não excedam a 1 metro. 

O de 3 metros, é simplesmente 
inaceitavel. 

Imputam se culpas ao mau fun-
cionamento dos contadores de pres-
são, e toma-se isso como motivo 
plausível daquela desarcetada deli-
beração ; mas a falta de solução a 
esse problema não compete ao pu 
blico resolve-la, e muito menos so-
frer lhe as consequências: é á Ca-
mara. A esta é que pertence estu-
dar os processos que conduzam ao 
resultado desejado, e que certa-
mente terão de consistir nisto: ou 
a substituição possivel dos referi 
dos contadores, ou a modificação 
das respectivas torneiras, de modo 
que a agua não possa correr em 
fio, e portanto que a contagem seja 
exacta, o que me parece poder ser 
exequível. Ainda assim julgo que o 
processo mais elementar, por ago-
ra, seria o de cuidar com todo o 
rigor na afinação dos contadores, 
empregando nesse serviço mais 
pessoal e promovendo que ele se 
fizesse duma maneira continuada. 

Falando lhe ainda sobre a ques 
tão do aumento de receita entre 
meu alvitre e a decisão que o men 
amigo defende, só lhe tenho a obje-
ctar que considero haver engano 
nos seu? cálculos, bastando para 
isso tomar em linha de conta que 
serão poucos os consumidores de 
menos de 3 metros que não requi-
sitem contador P. B. para se furta 
rem à violência de um consumo 
forçado, o que acompanhado do 
abaixamento de preço, decerto não 
elevará a receita até á altura que o 
meu amigo apresenta. Admitindo 
porém que atinja esse nível, deixe-
me dizer lhe ser preferível o nego-
cio, embora com menos lucros, em 
qne a percentagem de ganhos é 
aquela que é legitima. Resulta tam-
bém que baixando a agua de preço 
para toda a gente, muitos consumi 
dores ha com quem a Camara nada 
aproveita com os minimos, uns por 
já terem agora um consumo men-
sal superior a 3 metros e outros 
porque nunca batotearam o gasto 
da agua, pois creio que ainda deve 
haver gente dessa; e finalmente 
ainda muitos contadores ha, dos de 
pressão, que marcam rigorosamen-
te, tanto basta para isso que tenham 
sido afinados com regularidade. 

Por ultimo esclarecerei o meu 
amigo que do men alvitre não 
consta um aumento de 20 réis em 
metro, mas apenas um acréscimo 
de 20 réis, seja qual fôr o consumo. 
E' um aumento constante existente 
no preço do 1.° metro. 

Como compreenderá, seria mais 
equitativo e humano nm aumento 
que tocasse por todos e que não 
envolvesse uma violência, do que 
uma medida que aproveitando a 
uns, representa um agravo para 
todos, por. ilógica, e até mesmo por 
ofensiva da dignidade dos muníci-
pes. 

Como o meu amigo gosta mais 
de obras do que de palavras, e eu 
sou perfeitamente o mesmo nesse 
sentido, fico ainda com alguma coisa 
por lhe dizer, mas confiado de que 
me virá a dar razão no futuro, se 
entender que a não mereço desde já. 

JOSÉ AUGUSTO GOMES 

Reunião dum curso 
Tenciona reunir se em Coimbra, 

no dia 13 do proximo mês de Ju 
nho, no Palace-Hotel, o curso juri-
dico-teologico de 1879-1880, que 
pela primeira vez depois de forma-
do visita esta cidade. 

Deste curso fazem parte os srs 
drs. José Maria Cardoso Seixas. 
Carlos Alberto Xavier d'Andrade; 
José Miranda Arantes, Antonio Luís 
de Freitas, Domingos Dias da Cos 
ta, Augusto Almeida Campos de 
Melo, Manuel Pereira Machado, Abel 
Augusto Correia de Pinho, Albino 
Abranches Freire de Figueire.do 
padre Francisco dos Prazeres, Jor-
ge Couceiro da Costa, Salter Freire 

Sousa Cid (Severo), Constantino 
Elisiário Ribeiro Peixoto, Antonio 
Augusto de Sá Malhéiro, Manuel 
de Castro Pereira, Alberto Teixeira 
de Brito, Augusto da Fonseca, Al-
fredo Teixeira de Aragão, João Au-
gusto de Seixas. 

Manuel Achiolli da Fonseca Bar-
ros, Aristides Moreira da Mota, 
Jaime Magalhães Lima, Afonso de 
Miranda Monterroso, Alberto da 
Cunha Brochado, Albano de Sá "Li 
ma, José Rodrigues dos Santos, 
Duarte Gustavo Roboredo Sampaio 
e Melor Ladislau Xavier Veríssimo 
de Morais, Antonio Almeida e Silva 
Campos de Melo, José de Sousa 
Mendes, Aires Cardoso do Amaral 
Albuquerque, Antonio da Mala Pe-
drozo Barata, José Joaquim Pereira 
de Miranda Branco, Antonio Alberto 
Teixeira Lobato, José Rodrigues 
Pinto de Azevedo, Antonio Augusto 
Pereira, Manuel do Nascimento e 
Araujo e Gama, 

Ignorando-se ainda a anuência 
dalguns por se desconhecer para 
onde deve ser dirigido o jconvite, 
pede-se a esses indivíduos que 
respondam para Coimbra, d?ndo a 
a sua adesão para o antigo con-
discípulo Carlos Alberto Xavier de 
Andrade, rua da Alegria, 91. 

Este convite abrange também 
os condiscípulos que frequentaram 
o curso teologico. Muitos já respon-
deram dando a sua adesão. 

Deste curso já morreram 23 
alunos. 

MÁRIO DAGUIAR 
ADVOGADO 

E s c r i t o r i o f o r e n s e : R. FERREIRA RORGES, 
(Antiga R. da Calçada) — COIMBRA 

m i m i i t m 

Feira em Semide 
Foi no domingo, como noticiá-

mos, que no importante logar de 
Semide se inaugurou a feira sema-
nal de cereais e instrumentos agri 
colas. 

A nova feira foi muito con-
corrida, fazendo-se importantes tran-
sações em milho, feijão, trigo, etc. 

O vasto terreiro jlo convento 
esteve sempre apinhado de gente 
que ali acorreu de todo o concelho, 
e todo ele louvou a atitude dos be-
nemeritos cidadãos que contribuí-
ram para o bom êxito deste impor-
tante melhoramento. 

Durante o dia foi ali queimado 
bastante fogo em sinal de regosijo 
pela inaaguração da nova feira. 

Desastre 
No domingo, pelas 15 horas, 

deu entrada no hospital da Univer-
sidade, com ferimentos nas côxas 
produzidos por uma explosão de 
polvora, João de Sousa Cruz, de 38 
anos, de Penafiel, proprietário de 
uma barraca (escola de tiro) no 
quintal do Prior, proximo do Ter-
reiro da Erva, onde se deu o de-
sastre. 

A explosão foi devida ao Sousa 
ter deixado cair lume do cigarro 
numa caixa que continha a polvora. 

NOTICIAS MILITARES 
, Pela 5.a Divisão 
Pela Secretaria da Guerra foi 

determinado que quando fôr promo-
vido a tenente coronel o major de 
infantaria n.° 23 sr. Hermenegildo 
Augusto dos Santos Pestana, deve 
ser mandado apresentar na inspe 
ção de infantaria onde fica até nova 
ordem. 

— Foi proposto para ser nome ado 
ajudante do regimento de infantaria 
de reserva n.° 35 o tenente de in-
fantaria n.° 23, sr. Mário Gomes da 
Silva, quando o actual fôr promovi-
do a capitão. 

— Requereu 30 dias de licença 
disciplinar, o capitão do 2.° Grupo 
de Administração Militar, sr. Brus 
co Júnior. 

— Requereu para fazer o curso 
técnico no hospital militar do Porto, 
o tenente medico de infantaria n.° 
23, sr. Luiz Flamínio Teixeira de 
Azevedo. 

Junta hospítar de inspecção 
Sob a presidencia do sr. dr. 

Agostinho Brandão, inspector de 
saúde, tendo como vogais os srs. 
drs. Lima Duque, sub inspector de 
saúde, e Baeta Neves, director do 
hospital militar, reuniu-se esta junta 
tomando as seguintes deliberações: 

Ao tenente de Infantaria 28, sr. 
Pinto Veloso, 50 dias de licença; 
ao tenente de cavalaria 8, sr. João 
Correia, julgou incapaz do serviço 
temporariamente. 

Inspecicnou também 10 praças 
de pré, julgando incapaz do ser 
viço activo % incapases de todo o 
serviço 3; incapases do serviço de 
reserva 2, e arbitrou licenças a 3 

Cursos técnicos 
Foram mandados apresentar nos 

hospitais militares de 1.* classe, 
afim de frequentarem os cursos té-
cnicos de médicos militares que co-
meçam em 16 do corrente mês, os 
srs. capitão medico dr. Baeta Ne 
ves. e tenentes médicos drs. Rocha 
Manso e Flamínio de Azevedo, em 
Lisboa, e capitão medico dr.. Fer-
nando Monterroso, no PortP, 

A RECEITA 
J f c mais Simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-ihes a 

LACTEA 

Oiíi 
com base do excellente leite Suisso. 

: 

; 

CAMARA MUNICIPAL 
Balanço em cofre—-saldo efe 

ctivo em 29 de Abril, 4.999(597. 
—Tomou conhecimsnto do lega-

do que o cidadão Marcelino Ivo de 
Vasconcelos, de Brasfemes, recen-
temente falecido, fez á Camara, da 
casa em que habitava e respectivo 
quintal para escola e recreio dos 
alunos daquela freguezia. 

— Resolveu mandar proceder 
com brevidade á construção dum 
bebedoiro, no Rocio de Santa Clara, 
satisfazendo assim o pedido da So-
ciedade Protectora dos Animais, 
feito pela junta de paroquia de 
Santa Clara e pela imprensa. 

— Mandou que a repartição de 
obras tome as providencias neces-
sárias a fim de ser atendido o pe-
dido da junta de paroquia de Santo 
Antonio dos Olivais, com relação á 
desobstrução da estrada denomi-
nada Poço de Agua, ao Tovim de 
Cima. 

— Autorisou que o condutor da 
repartição de obras e um empre-
gado das aguas assistissem e auxi 
liassem os trabalhos da construção 
da ponte do Paço, paroquia de Bo-
tão, conforme ò pedido da referida 
junta. 

— Nomeou, conforme a indica-
ção da junta de paroquia de S. Sil-
vestre, guarda campestre desta fre-
guezia o cidadão José Machado 
Branco. 

— Demitiu por abandono do lo-
gar o vigia n.° 19, José Simão; con-
cedeu a exoneração pedida ao vir 
gia n.° 31, Manuel dos Santos; e 
admitiu por vigia Adelino Soares. 

— Despachou vários requeri-
mentos para construções e alinha-
mentos. 

—Admitiu como bombeiro Fran ; 
cisco dos Santos,, desta cidade. 

—Resolveu mais: mandar abrir 
concurso para o fornecimento do 
novo mobiliário da sala das ses-
sões, conforme o modelo apresen-
tado pelo arquitecto da Camara; 

Estabelecer na Praça do Comér-
cio, na loja ali existente e perten-
cente ao município, um armazém 
central dos serviços municipalisa-
dos e posto de reclamações; 

Aprovar a proposta da casa Lo 
bo da Costa & C.*, para o forneci-
mento de materiais para canalisa-
ção e utilisação de agua e gaz; 

Adquirir um novo aparelho Jim 
Crow para curvar carris; 

Restabelecer as carreiras dos 
electricos suprimidas desde Janei. 
r o ; 

Marcar o praso improrogavel 
de 3 meses para o empreiteiro da 
estrada das Alpenduradas dar por 
concluída a respectiva empreitada; 

Manter as percentagem dos anos 
anteriores sobre as contribuições 
gerais do Estado; 

Representar ao sr. Ministro da 
Instrução no sentido de ser manti-
do o regimen de descentralisação 
dos serviços de instrução primaria. 

— Resultado da analise das 
aguas: zona alta, agua muito pura; 
zona baixa,, agua muitíssimo pura. 

JUNTAS DE PAROQUIA 
Sé Velha Lida a acta da sessão 

anterior, sendo aprovada. 
—Presente uma circular da ca 

mara municipal, levando ao conhe-
cimento da junta que se acha aber-
to, desde 27 de Abril a 11 de Maio, 
o pagamento dos vencimento das 
amas e subsidiadas deste freguesia, 
relativamente ao 3.° trimestre .do 
ano findo. Resolvido afixar, nos to-
gares do costume, dos editais a es 
se respeito. 

— Procedeu se em seguida á 
revisão do caderno da contribuição 
do trabalho, fazendo-se as emen-
das possíveis e convenientes, de 
harmonia com a lei. 

Liquidação duma companhia 
Perguntam nos quando se faz a 

liquidação da companhia fundada 
no Porto para a exploração da via-
ção electrica em Coimbra. 

Então os acionistas não recebem 
sequer um centavo do dinheiro que 
ali emprt garam? 

Tem razão a pergunta, mas nós 
nada podemos dizer, a não ser que 
foi uma infelicidade para os acio-
nistas, mas um? grande fortuna 
para Coimbra. 

0 serviço montado por essa 

oompanhia, a avaliar pelo início das 
obras, seria nma coisa detestável. 

Os receios de ser uma empresa 
arriscada, vê se bem agora não te-
rem razão de ser, porque o rendi-
mento dos electricos vai sempre au-
mentando. 

Azulejos 
Estão sendo arrancados os azu-

lejos das paredes sobre o claustro 
da Sé Velha para serem colocados, 
exteriormente, nas paredes do átrio 
do Museu Machado de Castro. 

Tribunal comercial 
Rçune-se hoje o tribunal comer-

cial para o julgamento duma acção 
comercial ordinaria de que é autor 
o sr. João Vieira da Silva Lima, 
desta cidade, 'é reus os srs. José 
Pereira Coimbra e Antonio Pereira 
Coimbra, da comarca de Tondela, 
por divida de 377(5535; e para 
apreciação de contas do adminis-
trador da massa de Brnno Gonza-
lez. que nesta cidade teve nma fa-
brica de alparcatas. 

Dr. Gomes Teixeira 
Já deve ter chegado a esta ci-

dade o busto de bronze do distinto 
professor sr. dr. Gomes Teixeira, 
para ser colocado na aula de Cal-
culo da Universidade. 

A homenagem que se lhe vai 
prestar realisa-se provavelmente no 
dia 31 do corrente. 

f • jjL 

Secção agrícola 
Cultura da vinha 

e de arvores de fruto 
XXIII 

E' incontestável que os rotinei-
ros se mostram refractários a mu-
dar de processos culturais, só por 
conselhos que se lhes dê, e em que 
jámais confiam. Fervorosos devotos 
do velho rifão — Vèr e crêr, como 
S. Tomé, só, vendo exemplos bem 
frisantes, neles açreditau', decidin-
do-se então por çopià los. 

E' pois evidentemente vantajosa, 
indispensável e insubstituível a ins-
talação dos postos agrarios em pro-
jecto. e tão desenvolvidos, quanto o 
permita a respectiva verba orça-
mental, de forma a neles se esta-
belecer o confronto entre os antigos 
e modernos processos de cultura; 
a ensaiar-se qualquer outra que se 
ulgue conveniente adoptar, e em-

fim, a ocupar se de quaisquer ramos 
agrícolas compatíveis com a índole 
da região, em que fancionem. 

Muito ntil seria também favore 
cer, com a isenção de direitos de 
importação e alivio da contribuição 
industrial, os indivíduos que pri-
meiro aparecessem, atraídos por 
tais concessões, propondo se a ins-
talar estabelecimentos, em que ven 
dam ou alaguem alfaias agrícolas 
modernas e forneçam adubos com a 
garantida percentagem de elemen-
tos nobres, sementes selecionadas e 
substancias parasiticidas. 

Por tal modo se consegniria 
talvez pôr cobro ao frequentíssimo 
abuso de se vender, como adubo 
adequado a cada cultura, qualquer 
simples mistura, que mais frequente 
é ser de superfosfato de cal com 
gesso on cal, em proporções inde 
terminadas, o qne, além de consti 
tuir burla de funestos resultados, 
também desacredita os adubos qui 
micos, cujo emprego é imprescin-
dível, ante o insuficiente estrume 
de estabulo e de nitreira. 

Seria igualmente de conveniên-
cia atrair, com garantias e estimu 
los, o povo ás escolas e a aulas de 
agricultura rudimentar, anexas aos 
campos experimentais, conceden-
do se aos que se hábil tassem nas 
lides agrícolas, uni diploma <Jue 
atestasse a sua competencia para 
se incumbirem de determinados tra-
balhos. 

Esses obreiros conscientes se-
riam nm dos principais agentes de 
produção páfoi qnem quizesse e não 
fljubesse, só por si, adoptar os no-
vos processos culturais. 

Como se ainda fossem poucos 
todos esses males que oprimem a 
nossa agricultura, um outro n&o 
menos terrível, nos assoberba — 0 
efeito da permitida emigração, por 

aoos progressiva,' isto é » 

grande falta de pessoal jornaleiro 
que obriga a ficar de pousio muita 
terra que tem andado em cultura, 
j> p o r falta dos arrebatados braços, 
j:a porque o custo de produção se 
torna superior -ao preço da venda, 
daido pela concorrência dos impor-
tados produtos similares, reclama-
dos pelas crescentes populações 
que deles não prescidem. Tal pre-
juízo para o agricultor tende a fa-
zer desaparecer a nossa agricultura 
do numero das industrias. 

Se a emigração nos levou a 
quarta parte dois jornaleiros que 
empregávamos nas culturas, poder-
se á computar ejn metade da qáe 
èra, á força produtiva .'dos que dis 
pomos, por isso que f j ram os mais 
validos e vigorpsos os que emigra-
ram, estando os quê ficaram, a tirar 
partido do aumento da procura, 
trabalhando mepos tempo por dia e 
exigindo cerca do dobro das jornas 
que vigoravam* ná poucos anos. 

Em tão deploráveis condições, 
deparasse ò abismo de se vêr o 
agricultor obrigado a entregar as 
terras ao Estado, por lhe não poder 
satisfazer as contribuições inerentes, 
e a emigrar, não pela ambição que 
predominou nos que se expatria-
ram, mas por absoluta necessidade 
de procurar o preciso alimento, 
acessível pelo seu trabalho. 

Eis as dificuldades, segundo 
muitos insuperáveis, a que no.s con-
duziu a funestíssima emigração que 
os nossos governos permitiram, sem 
as preverem, antes tendo em ele 
vado apreço o dinheiro importado, 
procedente da colonia portuguesa 
no Brazil e empregado em prédios 
rústicos e urbanos, de seguida este-
rilidade i 

Poderá o governo ainda conse 
gnir que muitos voltem, alguns dos 
quais, saudosos da Patria, por lá 
andam arrastando a vida, a mendi-
gar o traba ho, de que tanto care-
cemos ? 

Talvez não fosse isso mnito di-
fícil, facilitando a uns o regresso e 
atraindo outros com certas conces-
sões. 

Grande partido se poderia tirar 
de muitos pousios e terras que es-
tão sob o domínio das Camaras 
municipais e juntas de paroquia, 
proporcionando esses, terrenos, em 
convidativas condições, a quem os 
pretendesse, e conferindo prémios 
aos que mais se distinguissem nas 
suas culturas, como poderiam ser a 
dispensa de contribuição, por maior 
ou menor numero de anos, e a posse 
definitiva da terra cultivada. 

Pela forma que vai indo, não 
pôde, a meu vêr, resistir por muito 
tempo a agriculturà portuguêsa. 

ALEXANDRE COUTO D'ALMEIDA, 
Engenheiro-agronomo, 

delegado aa 13." secção agrícola 

Emigração ; 
Na semana finda em 25 de Abril 

ultima foram pelo Governo Civil de 
Coimbra, passados 48 passaportes, 
sendo 38 para o Brazil e 10 para 
os Estados Unidos da America do 
Norte. 

Os emigrantes levaram em sua 
companhia 26 pessoas de família. 

ríli) obiflôKjvv 
Na semana finda em 2 de Maio 

corrente o mesmo Governo Civil 
conferiu 33 passaportes e 4 bilhe-
tes de identidade^ sendo 31 daque-
les para o Brasil e 2 para os Esta-
dos Unidos da America do Norte, 
e os bilhetes de identidade todos 
para viajar pela Europa. 

Acompanharam os emigrantes 
19 pessoas de família. 

M E R C É D E S 
A u t o m o v e l s d e a l u g u e r 

T inoco — Largo das Ameias, 2 
Telef. 208 

Eléctricos 
O rendimento dos electricos no 

més d'Abril findo, foi de 3.-014(567, 
mais 752(58» do que em igaal més 
do ano passado. 

Barbearia Académica 
0 proprietário desta antiga bar-

bearia, sita no Largo da Feira, pro-
cedeu ultimamente a grandes e im 
portantes melhoramentos no seu 
acreditado estabelecimento, dotan 
do o de todas as comodidades ne-
cessárias aos seus fregueses, e ad-
quirindo para sen uso um novo mo 
delo de cadeiras, sistema america-
no, que imprimem ao seu estabe-
lecimento um tom chic e vistoso 
como só o teem as principais bar-
bearias do pais. 

Porqae nos consola vêr o pro-
gresso desta terra, felicitamos o s r . 
Adriano Marques da Silva pela sua 
actividade e bom gesto que soube 
ter em melhorar a sua barbearia; 
a segunda em Coimbra que possne 
as cadeiras do novo modelo. 

Desordem 
Antonio de Oliveira Filipe, que 

no dia 10 de Maio foi preso por se 
envolver em desordem na rua Fer-
reira Borges, com estudantes e mi-
litares, e aue foi preso por um al 
feres de infantaria 23, foi entr» gue 
ao quartel general, encontrando-sè 
por isso num calaboiço de infanta-
ria 23. ' 1 

A Hérnia 
Os aparelhos aperfeiçoados de 

A. Glaverie são os mate-ffan-
C pies, os mais práticos e mais 

eficazes. 
.JParece-nos necessário recor-

dar mais uma vez a todos quan-
tos sofrem de Hérnias, Rela-
xações oo Desvios de eertos or-
gãos, qne os novos aparelhos pneu-
máticos $m moía de A. Glaverie 
são os anieos que evitam de mo-
ído .radical os numerosos incon-
venientes das fundas metálicas. 

São ligeiros, flexíveis e, não 
obstante, capazes de desenvolver 
uma força de contenção ilimita-
da, proporcionando .alivio imedia-
to e absoluto desde o começo 
da sua aplicação. 

Pneumáticos, impermiaveis, 
adaptancio-sé maravilhosamente 
ao corpo estes aparelhos permi-
tem o fácil exercício de todas as 
profissões sem ocasionar a quem 
os usa o menor incomodo. 

Á prova da sua indiscutível 
eficacia é que, diariamente, reco-
mendam o sen uso mais de 5:000 
médicos francezes e estranjeiros; 
e que mais de um milhão de en-
fermos, torturados antes pelos 
aparelhos ordinários, acolheram 
o seu apreciamento como o an-
dado fim de seus padecimentos. 

Por isso cremos que todos 
aqueles que sofrem das afecções 
acima mencionadas, devem apro-
veitar a circumstancia de se en-
contrar de passagem no nòsso 
país o sr. A. Glaverie, para fa-
zerem ama visita ao eminente 
especialista, qne receberá das 
nove da manhã, ás cinco da tar-
de. 

PORTO, sabado, 9, do-
mingo, 10, e segunda feira, 
11 de Maio no Hotel Francfort. 

COIMBRA, terça feira, 
12, no Hotel Avenida, a s i ^ o i 

JiTSBOA, quarta feira, 13, 
quinta feira, 14, sexta feira, 
15, sabado, 16, e domingo, 
17, no Hotel Central. ' 

Cinturas-Frajas Glaverie pa-
ra i todos desvios dos orgãos da 
mulheres (Hérn ia s umbilicais, 
descidas e inversões do útero, 
rim flutuante, e tc . ) 

Teatro Sousa Bastos OOÍÍ-í O'» • OuUíí. , sfVSí 
Foi nos permitido visitar o Tea-

tro Sousa Bastos, cuja inauguração 
se fará, provavelmente, no fim da 
próxima semana. 

É uma bela casa de espectá-
culos que honra Coimbra. , 

Quando iluminada a luz electri-
ca produz um efeito esplendido, 
duma grande belesa e encanto. 

A casa é não só bonita, mas 
cheia de comodidades, tendo saídas 
laterais em todas as ordens de ca-
marotes. ^^ 1 . 

O sr. Manuel Francisco Esteves, 
empresário desse teatro, não se 
poupou a despesas para quê' ele fi-
casse uma obra perfeita, onde o 
publico se sinta bem. 

Estão já colocadas as cadeiras 
na plateia, qne pode contar mais 
de 400 logares. Fica com 60 cá-
marotes, geral e varandas. 

Vem inaugurar o teatro a com-
panhia do Teatro Avenida, de Lis-
boa, de que fazem parte Palmir? 
Bastos, viuva de Sousa Bastos, e a 
primeira artista portuguesa de ope-
ra-comica, e José Ricardo, um dos 
actores mais queridos das; plateias e 
também de maiores recursos dra-
máticos,. ^ , . V \ 

A companhia do Teatro Avenida 
vem dar quatro espectáculos com 
as melhores peças do seu magnifico 
reportorio. . 
. É tal o empenho de assistir p 

estes espectáculos, que parte da 
casa já sé áchà passada a gente de 
Coimbra e de fôra. '' ! 

OOOOOOOOOOQO 
Frederico G. N. de Carvalho 

ADVOGADO = = -V̂- , - • - f* 
Rua do Paieo dà laqaisiçáo, a.° 1 

• * • • • • > • • * • • 

Faculdade de Direito 
Rennlu-se ontem a congregação 

da Faculdade de Direito para apre-
ciar as provas dos concorrentes aos 
logares de assistentes da mesma 
Faculdade. 

Providencias 
Pela Camara municipal foram 

solicitadas providencias á policia 
pura não permitir que os cães an-
d j m sem açamo. 

E' este nm assunto qne n3d 
deve ser descurado pela policiif 
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Secção literaria 
AS MW&1K1KS 1B l e i A l E f f i 

(Versão de algumas ódes do poeta) 

- X I V s . 

- J à . " . 

Usa o Fauno veloz trocar ás vezes 
pela minha Lucrétila, o Lyceu ; 
contra a calma protege as minbar rezes, 
e contra as chuvas'*íoTmpíeclósõTéu. 

Transviadas dos rústicos caminhos, 
entranham-se no bosque, onde, sem mèdo,, 
pastam á sombra amiga, entre o arvoredo, 
nos medronheiros e nos rosmaninhos. 

} IÍSq temem d^BiJe $tttão meus -cabritos 
a cobra glauca è o lobo furioso; 
pois ^«e a fraata dulcíssima e divina 

acorda o vale umbroso 
: V e os rochedos polidos 

òàdé o monte de Ustica se reclina.. . 
Çénho o fevor dos Deuses. Desde ha muito 
aceitaram meu culto, e minha Musa. 
Vem, e verás a Abundancia ópimo fruto 
tféspeij ar sobre ti com mão profusa. 

Neste vale afastado evitarás 
a estuante Canícula; e na lira 
do poeta de Téos (se a dedilhas) 

Penélope suspira, 
. e Circe, a de artes más, 
ambás de igual amor rivais e filhas. 

111 Afif ff* áh a o* w \;?ív. rt • 'ú-*.-'1: 
Sobre relvosa alfombra 

inda has de encher, a esta grata sombra, 
do Lésbico mais puro as nossas taças. 
Não receies que o filho de Seméle 
traga com Marte a confusão e a guerra 

a este canto da terra ; 
nem temas Cyro vingativo, aquele 

que vendo-se ultrajado, 
levante sobre ti o braço ousado 

e assim acont<Ça * 
arrancar-te as grinaldas da cabeça 
4»; rasgar te o vestido imaculado 1 

jf 

M. CARDOSO MARTHA 

LUTA DE CLASSES 

A construção civil ' 
A seguir publicamos a carta do 

sr. João Antonio dos Santos, que 
não publicámos no numero passado 
por falta de espaço: 

& E i m t â T . ' 
. . . S r . Director do jornal Ga 

zeta de Goimbra — A proposito de 
uma noticia ha tempos publicada no 
jornàl A Humanidade, na secção 
Acção Sindical Operaria, sobre a 
gréve da Construção Civil, aonde 
dizia que o sr . Antonio das Neves 
Eliseu Que abria jr sua. oficina pelo 
horarfo dos grévistas; apareceu ago-
ra, embora tarde, uma carta nos 
jornais locais aonde o. mesmo sr. 
Eliseu prètende aclarar' ò assunto 
dizendo que ? sua oficina nada tem 
com a; onstrução civil e r que*os 
seus opèrarior (leste ramo traba 
lham pelo horário dos mestres., 

Mas sr., Director, o sr. Eliseu 
pretendendo rectificar as afirmações 
feitaf na dita secção estabelecendo 
uma confusão tal que a ele mesmo 
faz uml desmentido formal I Assim 
falta á verdade dizendo que os ope-
rários trabalham pelo horário dos 
méstres; toda à gente conhece que 
por esse horário tériatn de entrar 
ás 7 horas, almoçar das 8,30 ás 
"9, jantar das lá ás 13,30 e saida 
ás 48, e di2 o^sr. Eliseu que o seu 
pessoal entra às 7 horas, almoça 
das 8,30 ás 9, janta das 12 às 14', 
e sai ás 18,30, e sabe sr. Director ? 
E este o horário qae os operários 
-durante a gréve reclamavam, por-
tanto a carta do sr. Eliseu peca por 
falta de exactidão. 

Mas é mais, o sr. Eliseu se não 
desse o horário que os operários 
reclamavam faltava ao mais sagrado 
dever da sua çájavra visto que ele 
«envidou a trabalhar pelo horário 
tos grévistas o operário Albano Vi-
dreiro m a s os seus camaradas, au-
torizando «ioda o mesmo operário 
a comunicar na sessão magna a sua 
atitude; isto provamos nós com tes-
temunhas, «a tanto fôr preciso e 
necessário. 
} , Como vê, mais uma vez a razão 
está do nosso lado. 

Desculpe me, sr. Director, o es ; 
paço que esta carta lhe'toma no seu 
muito considerado jornal, pela qual 
lhe fica muito grato. — Pela Comis-
são Central da Construção Civil, 
João Antonio dos Santos. —. Coim-, 
bra, 1 de Maip de 1914. 

Com a publicação da presente 
carta, julgamos liquidado o assunto, 
não publicando mais nenhama car-
ta sobre tal respeito. 

r*— >1 ri '. r ' . ' » 

Sociedade LM. P. n.° 10 
A inscrição para o passeio"á Fi-

gueira da Foz, e no qual só tomam 
parte os alistados desta Sociedade, 
termina impreterivelmente nó pró-
ximo dia 17. 

Ha todas as esperanças de que 
a apreciada banda de infantaria 23 
acompanhe a Sociedade naquele pro-
jectado passeio. 

A inscrição faz-se na séde da 
Sociedade, á noite- Os alistados, po-
rém, que não possam ir ali insere 
ver-se, podem dirigir-se, para esse 
fim ao presidente da direcção, Rua 
da Sofia, 2 a 8; ou ao 1.° secreta-
rio, Pateo da Inquisição, 27. 

— Foram eliminados, por falta 
de pagamento de quotas e multas, 
^ f l M t k d a I.» sec^fp / i i . " 92, 

97, HO, 113, 159, 100,182, 187, 
205 e 206. 

Alguns destes alistados já não 
são obrigados a receber instrução. 
Os que o são, porem, devem apre-
sentar-se no proximo domingo no 
regimento onde lhes compete rece-
bê-la. 

Com a comunicação da sua eli-
minação, dada no regimento onde 
teem de se apresentar à instrução, 
vai também a nota das faltas dadas 
na Sociedade, que serão cobradas 
como dispõe o regulamento da ins-
trrçção miUtar. preparatória. 

— Também foram eliminados os 
alistados^ da secção que ainda ti-
nham -em debito quotas do ano de 
1913. 

— Durante o primeiro trimestre 
do corrente ano, esta* Sociedade te-
ve de receita de 62010 e de despê : 

sa 34)5(84,5, tendo, portanto, nm 
saldo positiyo de 27425.5 que jun-
jto ao: au® jpassou de 1913 o qual 
foi de 02)542, perfaz um saldo ge-
ral de 89067,5, que passa ao tri-
mestre seguinte. 

— A direcção tem encomenda-
dos alguns aparelhos ginásticos pa-
ra instrução dos associados, na sé 
de da Sociedade, e montados que 
sejam, outros serão mandados exe-
cutar a fim de qne fique possuindo 
um modesto ginásio. 

Como as despesas a fazer com 
a adquisição dos referidos apare-
lhos são bastantes, a direcção pede 
a todos os associados que satisfa-
çam com pontualidade as suas quo-
tas, a fim de não lutar com dificul-
dades na realisação do seu empre-
endimento. 

Pensa a direcção noutros melho-
ramentos na séde da Sociedade, mas 
para isso necessita da cooperação 
de todos os associados 

— No domingo i cobrança no 
quartel, antes' da instrução. • 

A instrução no domingo, 6 
ás 5 horas e meia, preiixas. 

Cadeia de Santa Cruz 
O delegado procurador da Re-

publica" de Coimbra pediu ao sr. 
ministro da justiça autori&açào para 
remover para a Penitenciaria desta 
cidade alguns presos que se encon-
tram na cadeia de Santa Crnz, pelo 
facto de estarem constantemente 
provocando a indisciplina e amea-
çando o carcereiro. ~ 

Fabrica de manteiga 
O sr. José Nadais mndou a sua 

fabrica de manteiga, da Avenida Sà 
da Bandeira, para a magnifica quin-
ta dos Loios, onde a instalon com 
todos os requisitos que a higiene 
recomenda. 

Porem, para se obter manteiga 
fresca daquela acreditada fabrica, 
não é preciso ir à referida quinta. 
Basta ir ao Mercado D. Pedro V, 
onde o sr Nadais tem montada uma 
elegante barraca- não só para ven-
da da sua fina e saborisissima man-
teiga, mas também de flores e frotas. 

j Furto 
Foi preso e enviado para juiso, 

Mário da Cruz Cabelo, de 17 anos, 
natural desta cidade, sem morada 
certa, por. furtar uma porção de 
ferramenta de carpinteiro, duma 
obra em construção na Hua Oliveira 

VIDA SOCIAL f OPERARIA 
União Artística 

O balancete geral da Associação 
de socorros mutuos União Artística 
Conimbricense, relativo eo ano de 
1913, acusado seguinte resultado: 
• Keceitá^2:04O093,2; despesa, 
l :126$70j saldo positivo, 914023,2. 
Fundos existentes em 31 de De-
zembro de 1913, 6:076001,2. 

Sessão de propaganda 
No domingo, realisou-se no To-

vim uma sessão de propaganda 
associativa, promovida pela União 
da Construção Civil. 

Nessa sessão usaram da pala 
vra, entre outros* os srs.. Antonio 
Pinheiro, Maximiano Gomes, João 
Antonio dos Santos, Danton de Car-
valho; António Gomes, Matiuel Ca-
saleiro e Albertino Marques, que 
apresentou uma moção de apoio aos 
operários da construção civil, sendo 
apirovada. 

No proximo domingo, realisa-se 
outra.sessão de propaganda, talvez 
nas Torres. 

Manipuladores de pão 
•... Realisou se no domingo passado 
a assembleia geràl da associação de 
classe dos manipuladores de pão, 
para eleição de novos corpos ge-
rentes, que deu o seguinte resul-
tado: 

Direcção — Presidente, Jeroni-
mo Ferreira da Silva; secretario, 
Joaquim da Cunha; tesoureiro, Ra 
fael dos Santos; vogais, Armando 
Esteves da Fonseca e Samuel de 
Carvalho. 

Assembleia geral — Presidente, 
Antonio Vicente; secretários, Anto-
nio da Silva Pinto e Antonio Duarte 
Caridade. 

Os novos corpos gerentes to-
mam posse no domingo, ás 13 ho-
ras, sendo apresentado á assem-
bleia geral o relatório e contas da 
gerencia finda. 

Por ultimo foi resolvido ceder o 
estandarte para a festa do Ateneu, 
sendo nomeado o sr. Jeronimo Fer-
reira da Silva para representar a 
associação na mesma festa. 

Ateneu Comercial 
E' no proximo domingo que se j 

realisa na séde desta associação de ' 
classe dos caixeiros, a festa de ho-
menagem a um consocio, a quem 
esta colectividade muito deve. 

Haverá sessão soléne. 

Funileíros 
Reuniu se no domingo a as-em-

bleia geral da Associação de classe 
dçs funileiros, que resolveu reali-
sar no proximo dia 31 do corrente 
uma festa para entrega da bandeira, 
adquirida por uma comissão de so-
cios, á mesma associação. 

A festa constará do seguinte 
programa: 

A's 5 horas, alvorada com uma 
salva de morteiros; às 10 horas, 
exposição de. trabalhos de latoaria 
executados pelos socios; ás 12, 
sessão soléne; às 16, sorteio e rifa 
dos trabalhos expostos; ás 20, sa-
rau e baile. 

Esta festa é realisada na Fede-
ração Operaria. 

Cortadores 
/Beuoe se na sexta feira, às 20 

horas, na Federação Operaria, a 
assembleia geral da Associação de 
classe dos cortadores e artes ane-
xas, para discussão e aprovação dos 
estatutos, e resolver sobre a ban-
deira. 

R e u n e m - s e a m a n h ã : 
Artes Graficas — A's 20,30, as-

sembleia geral, para resolver as-
suntos urgentes e de interesse. 

' A assembleia geral "funciona 
com qualquer numero de socios, 
por ser a 2.4 convocação. 

Não se deve esquecer 
Que se o ferro é o único reme-

dio contra a anemia, a clorose e to-
das as debilidades causadas pela j 
pobresa do sangue, o Ferro Bravais j 
é a única preparação cujo poder 
nunca foi desmentido por um me-
dico de mérito. 

II, 1,1,'IDI . ' i • ' ,, ; 

gro, Caadida de Moura Machado, 
Isabel Maria Santos Ferreira, Cami-
la Louro, Elisa Rrazão, Cindazunda 
Antunes, Judit Santarino e Berta de 
Jesus Pereira. 

DESAFIO DE LUTA 
GRECli-DOMANA 

Sabendo que no proximo dia 15 
se realisa um Sarau Desportivo 
promovido pelo Sport Club Conim 
bricense aproveito a ocasião de de-
safiar para esse dia o Ex.nl0 Sr. 
Fausto Tavares, campeão dos levís-
simos em Luta gréco romana no 
distrito de Coimbra. 

Frutuoso Veiga. 

GOBSGSFONDGNGIAS 
Montemor o- Velho, 1 de Maio — 

Consta que vai organisar-se nesta 
vila uma Sociedade de Defêsa e 
Propaganda de Montemór-o-Velho, 
destinada a punir pelo engrandeci-
mento desta terra e proceder a 
quaisquer escavações que sejam 
possíveis, a fim de procurarem os 
subterrâneos que se diz existirem 
no castelo. 

Oxalá se não desanime e se ob-
tenham resultados satisfatórios, que 
podiam ccntribuir para a arqueolo-
gia, e conseguindo alguma coisa 
também pretendem organisar um 
museu. 

Também se projecta criar aqui 
uma delegação da henemerita ins-
tituição Cruz Vermelha. 

Que todos os projectos não pas-
sem dos costumados projectos são 
os nossos desejos e em tudo quanto 
se tente em beneficio desta aban-
donada terra seja auxiliada, tam-
bém são os nossos votos. — C. 

M E R C A D O S 
De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros). 
» branco. . » » 
» amarelo. » » 
» rajado • • » » 
» f r a d e . . . » » 

Trigo branco .. » » 
» tremez .. » » 

Milho branco .. » » 
» amarelo. » » 

Centeio » » 
Azeite(decalitro) 2*650 e . . . . . , 
Grão de bico graúdo 
Batatas, 420 a 

900 

700 
800 
750 
640 
620 
540 
500 
500 

2/700 
i#000 

440 

Libras, 5*250. Ouro 14 »/0. 

De MONTEMOR-0-VEHL0 
Feijão de mistura (14,63 litros). 

« f r a d e . . . . . » » . 
» m o c h o . . . . » » . 
» branco . . . » » . 
« p a t e t a . . . . » » . 

Trigo — . . . . . <•• » > . 
Milho branco . . . . » 

» a m a r e l o . . . » 
Centeio » 
Aveia > 
Cevada . . . . . . . . » 
Favas » 
G a l i n h a s . . . . . . . . » 
Grão de bico . . . . » 
Chicharos » 
Batatas 
Tremoços (20 litros) — 
Ovos, o cento 
Patos 
Frangos 

950 
900 

1*100 
1*100 
1*200 

680 
640 

450 
550 
450 

1*150 
600 
600 
700 

1*250 
450 
300 

De FORMOSELHA 
Milho branco . . . . . . 14;i 63 . . . 680 

» amarelo » .*.. 640 
Feijão branco miúdo » . . . 1*150 

» » grande » . . . 1*150 
» pateta . . . . . » . . . 1*140 
» fradre » . . . 810 
» mistura » . . . 860 
» encarnado . . . » . . . 800 

Batata, 15 quilos 600 
Grão de bico 1*000 
Galinhas de 400 a 500 
Frangos de 100 a 280 
Ovos, dúzia 150 

D l V E R b O E S 
No domingo, realisou se na Fe-

deração Operaria uma recita fami-
liar, que decorreu muito animada. 

Subiu à scena a peça dramatica 
A Taberna, além de ura entre acto 
comico, havendo no fim baile. 

Agradecemos o convite. 
— Também no domingo se rea-

lisou uma recita familiar no Club 
Operário Conimbricense, que de-
correu com entusiasmo. 

f t T M i a f t t i M ^ a * r 
Reiúa grande entusiasmo éntre 

Os socios e as gantis damas que fre-
quentam o Sport Club Conimbricen 
se, para o baile das flores que se 
realisará no dia 17 do corrente. 

Por especial deferencia para com 
a digníssima comissão tomou conta 
da ornamentação da sala o conheci-
díssimo artista e hábil decorador 
Abel Eliseu. 

Para que possamos dar uma 
prova do que acima dissemos publi-
camos os nomes da comissão: 

D. Ana Colaço, Palmira dos San-
tos Cardoso, Domingas Freitas, Fio-
ra Rosa da Silva Amorim, Puresa 
Diniz Fonseca, Georgina Monteoe-

Cooperativa de Pão 
"A Conimbricense,, 

I S O 
2.* convocação 

Nos termos da lei são oon-
vooados os socios desta Coo-
perativa a reunirem em As-
sembleia Gieral, pelas 20 ho-
ras do dia 20 de Maio corrente, 
na sala da Associação dos Ar-
tistas. 

Ordem dos trabalhos 
Discussão e prpva das fal-

sas acusações feitas á actual 
direcção desta Cooperativa; 

Discussão e aprovação das 
contas das gerencias de 1912 
e 1913 e os respectivos rela-
tórios. 

Discussão e aprovação do 
projecto da ampliação do edi-
fício da Cooperativa e da ins-
talação da moagem e panifica-
ção mecanicas. 

Resolver quaisquer outros 
assuntos que interessem á pros* 
peridade da Cooperativa* 

Coimbra, 1 de Maio de 
1914. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

Joaquim Pereira Gil de Matos. 

M E i l C Ê O E S 

Automoveis de Aluguer • • • 
Tinoco • • • • • • • • • 
Largo d a t Ameias • • • • • 
Telefone 208 • 3 • • • • • 

I rai-si i 
A casa onde esteve instalada a 

oficina do falecido Manuel José da 
Costa Soares, na rua da Sofia. 

Recebem-sc propostas até ao dia 
25 do corrente, 110 escritorio da refe-
rida casa, as quais derem ser dirigi-
das, em carta fechada, aos herdeiros 
do falecido Soares. 

Aguas do Castelo de Aloura 
Excelentes aguas de mêsa 

Recomendadas nas doenças de estomago, 

combantendo a pirose e a azia, o estado sa-

turral, o catarro gástrico e intestinal, e efica-

zes no tratamento de litiase biliar e renal, ca-

tarros e afecções calculosas da bexiga e vias 

urinarias; eficazes também na obesidade, na 

gota, nos estados hemorroidarios, nos engor-

gitamentos do fígado e baço e na diabete. • • 

D e p o s i t á r i o e m C o i m b r a 

JOÃO R. M A R T I N S 
PRAÇA DO COMERCIO, 8, 1.°— Telef. 459 

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 

Quereis deixar de íumar? 
Bochechai com «SOLUTO HIGIÉNICO» I Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de fu 
mar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

1— Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. De-
posito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, rua da Moura-
ria, 37. 

D e p o s i t o e m C O I M B R A : D r o g a r i a M . P . m a r -
q u e s , P r a ç a 8 d e M a i o . 

• I 

A . A M A D O & C . A 

Manufactura de mobílias em todos os estilos 
AVENIDA SA DA BANDEIRA, 75 

- . T E L E F O N E 4 8 2 

Comarca de Coimbra 
(Éditos de 20 dias) 

(1.* publicação) 

Para se dar cumprimento ao 
dispôsto no art.° 6.° do Decreto 
de 15 de Fevereiro de 1913, 
se faz publico, que por este juíso 
e cartorio do escrivão do i . ° ofi-
cio, Almeida Campos, correm 
éditos de vinte dias, a contar da 
segunda e ultima publicação des-
te anuncio no Diário do Governo, 
citando os interessados incertos, 
para virem dentro do referido 
praso, dedusir suas reclamações, 
respeitantes aos seguintes pré-
dios, que acabam de ser expro-
priados e adjudicados ao Esta-
do, por sentença de 29 do cor-
rente mês de Abril: 

1 .°—83,m 250 de terreno de 
quintal e 60,m 260 de terreno de 
casa, composta de loja e andares 
da propriedade, sita na rua do 
Gotovêlo, n.° 7, 9 e 11, e per-
tencente a Joana Emilia Correia, 
viuva, residente em Coimbra. 

2 . "—29 , m í 60 de terreno de 
casa, composta de loja e anda-
res, sita na rua do Cotovêlo, n.° 
13 e 15, e pertencente a D. Ma-
ria dos Prazeres Nunes Miranda, 
viuva de Manuel Miranda, resi-
dente em Coimbra. 

3 . ° — 3 i , m 2 1 2 de terreno de 
casas, composta de loja e anda-
res, sita na rua do Cotovêlo, 
com porta voltada para a rua de 
S, Jeronimo, tendo os n.0' 29 e 
31 de policia, e pertencente a 
Fernando da Silva Baptista, e 
que pertencera anteriormente a 
Antonio da Silva Baptista. 

O respectivo processo de ex-
propriação existe no cartorio do 
escrivão acima designado. 

Goimbra, 30 de Abril de 
1914. 

O escrivão do 1.° oficio, 
Alfredo da Costa Almeida. Campos, 

Verifiquei a exatidão. 
O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

PARA divisão de partilhas en-
tre herdeiros, vendem-se 

duas moradas de casas sitas, uma 
na rua Direita, n.° 34 e 36 e outra 
na rua das Esteirinhas n.° 11 e 12. 

Para tratar na rua da Sofia, n.° 
31, Sapataria de Santos á Irmão. 

EDITAL 
A Comissão Executiva da Cama-

ra Municipal de Coimbra faz saber 
que até ao dia 20 de Maio do cor-
rente ano, recebe propostas em car-
ta fechada para a compra de duas 
caldeiras que alimentavam as ma-
quinas a vapor da elevação da agua 
para abastecimento da cidade. 

As condições para a referida 
compra podem ser examinadas na 
repartição dos serviços municipali-
sados, nos Paços do concelho, em 
todos os dias úteis das 10 às 16 
horas. 

Coimbra, Secretaria da Muni-
cipalidade, 30 de Abril de 1914. 

Silvio Pelico 

P R É D I O 
ALUGA-SE OU vende-se uma 

casa na rua da Sofia. 
Trata se na mesma, n.° 121, 

A W U H C? I O 

PARA os efeitos legais se 
faz publico que, em 20 

de Abril do ano corrente, foi 
notificado j udicialmente Joa-
quim Ferreira, casado, pro-
prietário, morador no logar 
das Casas Novas, freguesia de 
S. Martinho do Bispo, cornar^ 
ca de Goimbra, da revogação 
do mandato que lhe tinha si tk> 
conferido por Antonio Agos-
tinhoj solteiro, maior, pro-
prietário, morador no Sobrei-
ro, freguesia do Sebal, comar-
ca da Gondeixa-a-Novà, por 
proouração de 2 de Maio de 
1912. 

Boni emprego de capital 
Vende-se uma propriedade de 

rendimento, a 6 quilometros desta 
cidade, situada à beira da estrada 
de Lisboa, limite da freguesia de 
Antanhol. 

Compõe-se de casas de habita-
ção, terreas e de sobrado, currais 
para gado, telheiro, eira com arri-
bana, terras de semeadura, de re-
ga e sequeiro, vinha, olivais, so-
breiras, arvores de fruto, cercada 
de pinhais com seus matos, boa 
agua nascente e situação muito sau-
davel. 

Informações nesta redacção. 

DINHEIRO 
A juros dà-se no Escritorio de 

Advocacia e Pro-
curadoria, Rua Visconde da 
Luz, 7-i,e—Coimbra, telefone 449. 

EDITAL 
Bacharel Silvio Pelico Lopes . „. ^ 

ra Neto, Presidente, da Cotyissfib 
Executiva do Município 'de Coim-
bra. 
Faço saber que, verificando-se 

de uma maneira evidente que os 
donos dos cães não cumprem as 
prescrições regulamentares, impon-
do-lhes eoleiras. e sobretudo açai• 
mando-os, e como a segurança pu-
blica não pode continuar em tão 
grave risco, torno publico que de 
O r O v a n t e os cães vadios serão 
mortos imediatamente e por qual-
quer processo. 

Silvio Pelico Lopes Ferreira Neto. 

QUINTA 
. DRECISA S^ 
' * quinta pequèna^cotó ca-

sas de habitação o agua, perto-de 
Coimbra, servida por electrico ou 
comboio.. , 
; Quem tiver, dirija se ĵa este jor-

nal, dizendo o preço é mais condi-
ções, para M. A. 

J o s é Paredes 
Â Q V O G A B O 

Rua do Visconde da Luz, 13,1." 

Cadeira de rodas 
17ENDE-SE uma cadeira com 
• rodas para pessoa epfre-

vada. 
Para mais esclarecimentos diri-

gir a esta redacção. í? >: 

V E N D E - S E 
E1M bdas condições fièsta cida 
" de uma casa chalet, nova 

com setenta metros quadrados do 
terreno para quintal, na rua da 
Figueira da Foz^i-08 44 e 48; c$q 
paragem do' eletrico à porta: 

Para tratar na travessa do Mar-
meleiro n.° 2 e 4 (casa encarnada). 

IMIotox a 
FENDE-SE um de 3 cavalos 
* menos um quarto, garan-

te se o bom luncionamento. 
Rua 'da Sofia 71 a 85 se trata.. 

^ i l i l T f ^ ; 

DARA' rendimento e recreio, 
1 com boa casa -de habita-

ção para familia de tratamento, ser-
vida por estrada de maedame e 
proximo do electrico; com as np^ 
cessarias dependencias, vende-se 
em Coi&Bra. 

Diz-se, rua da Sofia, n.° 3 i , — 
Santos & Irmão. . 

l a i 
(Fernando §opes 
^ J l B V O f i l D » ^ » -

Rua Vi sconde da Luz , 50 — COIMBRA 

ARMA 
t t t t t 

Sr í 
VENDE-SE nma para estàbe-
T leeimento, completamente 

úova." • 
a i v n : i t \ A i i o v M . » 

Rua Sá da Bandeira. 

PT-, 

Ricardo Dinis de Carvalho 
ADITAMENTO 

SIS TEMA MÉTRICO • 
1 7 . a E d i ç ã o d a A r i m é t i s a , í i s t e u a M é t r i c o 

c G e o m e t r i a ^ 
Em conformidaíér tfòní os 

tos de 19 de Abril, 22 de.Maio de 
191 i e 21 de Junho de l á l à ; a a 
portaria de 20 de Abril de l$fl . 
(Diário do Govérno, n.° lOÓ.deí de 
Maio, do referido ano), contendo o 
sistema monetário da .Repu-
blica Portuguesa, designação 
da nova moeda em centavos e 
escudos e suas equivalências, 
apíofaào oficialmente por decreto 
de tô de Novembro de 1913. 

Píeço lo centavos 
GOIMBRA - F. frança A«a l ' ^{$o r 

t—t-

Dá força e excita o apetite 
Não ha melhor remedio para 

pessoas debeis. Até hoje ainda me-
dico algum recorreu a ela debalde. 

Premiada nas exposições de Londres, 
Paris, Roma, Anverse Génova, com 5 grans 
des prémios e 5 medalhas de ouro. Na de 
Barcelona — membro do juri '—as rnai-
altas recompensas. 

TOSSES E GRIPE 
curam se rapidamente com o XAROPE 
6AMA de Crèosofa lacfò-Tosfatado. 

Frasco 61 c.jDepositos QS mes-
mos da Q l I N A l t R H I i M a i A * 

" e x p l i c a ç õ e s 
Individuo habilitado e com pra-

tica de ensino, leciona todas as dis-
ciplinas que constituem o Curso Ge-
ral dos Liceus e o das Escolas N o r -
mais. 

Nesta redacção se d&> informa* 
çõea. • ' - e 
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Atelier 9e roupas brancas para 
Sob a direcção de GERTRUDES FAUSTINO 

O único no genero em Coimbra 
: v > I, 

oíiiiiJ 
l a a s t a l a ç a o . p x o T r i s o r l a . — S i a a . d . © . r o r n a l l i i i i l i q » , 1 7 , 1 - ° 

OOOOOOOO A mais esmerada confecção. O O O A maior perfeição no acabamento. O OJO Preços modicos. O O O O O O O O 

CAIXA ECONOMICA P O S T A L 
Aceitam-se depositos, á ordem, em dinheiro, desde $ 2 0 a 

1 . 0 0 0 $ , e em estampilhas, das taxas de 1 ' / , a 2 centavos, 
por meio de boletins, até $ 2 0 centavos cada boletim. 

JURO DE 3 *j2 AO ANO 
Qualquer estação tétegrafo-postal aceita depositos. 
Os vales do correio nacionais, internacionais e ultramarinos e 

as ordens postais, podem ser endossados a esta caixa para serem 
creditados na conta corrente de qualquer titular, para o que basta 
envial-os em sobrescrito cerrado, sem estampiiha, á Séde da Caixa. 

Também se aceitam para o mesmo fim, coupons de papeis de 
credito, cheques nacionaes e internacionais<e outros titulos a cobrar, 
devendo estes ser remetidos em carta com valor declarado á 

S é d - e d i a , C s t l ^ r à , 
14 — Rua Alves Correia (Vulgo R. S. José ) — 1 4 

L I S B O A 

Companhia de Seguros 
FIDELIDADE 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

CAPITAL . . . . 1,344:000$000 
Fundo de reserva 5 3 8 . 1 3 7 ^ 3 5 9 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 
• de Depositos . .; | 9 8 . 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total . . . . . . . . 6 3 7 . 0 2 0 $ 9 2 9 

IndenisaçSes, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4.151:424^314 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Portugal 

l o n a seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, esta-
belecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em COIMBRA 

Bua Pedro Cardoso (antigv Rua do Corpo de Deusj, 38. 

oooooooooooooooooooooooo 
Indenisações pagas, I.28I:679$I74 

Fundo de reserva, 250 .000$ 
Efectua seguros terrestres sobre pré-
dios, mobílias, estabelecimentos e fa-
• • bricâs. Seguros agricblas. • • 
Correspondente em Coimbra: 

JOSÉ JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 
14— Praça do Comercio —14 

' Séde em L l i B O â — R u a do Comercio, n.° s® 

oooooooooooooooooooooooo 

Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 
Vinho, como de todas as outras cul turas? Comprem os afamados 

C O / M B R > 
BBa BO QaaQliflBTO®— A» Arnado 

Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor p e r 
Sêfèft fórmulas teóricas e práticamente escolhidas pa ra as diversas 
cultoras em harmonia com os terrenos. 

Fórmulas adequadas a todas as plantas segnndo a sua exi-
g e n c i a em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tábela de preços e o guia prático das adubações 
qne a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

A e e l f a m * e r e v e n d e d o r e s o n d e 0 0 n ã o h » j « 

(Soberbo remedio de origem a l e m ã ) 

Depurativo e anti-siãlitico ^ ^ « T ^ í S 
com que os doentes se podem t r a t a r até à cura completa <e sem deixar 
o menor vestígio , andando nas suas ocupações habituais , nas suas via-
gens, nos seus passeios, sem o mais leve incomodo e sem o mais ligeiro 
inconveniente! Eficaz em qualquer época do ana e podendo ter uzado 
com qualquer t empera tu ra : chuva, frio ou calór I Grande remediò, de 
efeitos admiraveis, recomendado pelos médicos e pelas inúmeras pes-
soas que o teem tomado. Enérgico e inofensivo! 

O mais energico depurativo e mais eficaz purificador do san-
gue! O ú n i c o que nâo é purgativo nem exige dieta ou res-
guardo. O ú n i c o que não causa a minima alteração no orga-
nismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer por crian-
ças, quer por pessoas fracas e de idade avançada 1 O o n l e o 
que abre o apetite, dá energia e um bem estar geral ao doente I 
O n n i c o que não exige o auxilio de lavagens, pós, pomadas, 
gargarejos e outros tratamentos secundários. 

O preço atual do DEPURATOL 

••' Muito importante: ^ Í T ™ » ^ 
Outubro de 1913 e atualmente em vigor, são todas as especialidades 
de formula e origem estrangeira sobrecarregadas com um sêlo 
tiscal especial, que varia conforme a qualidade e quantidade do 
medicamento. Assim, o Oepuratol, senão, uma especialidade far-
macêutica d e o r i g e m a t e n u a , f o r m u l a d e u m i l u s t r e 
m e d i c o e p r o f e s s o r a l e m ã o , é, pelo referido decreto, 
o b r i g a d o a levar um selo de 5 centavos por cada tubo, im-
portância esta que —bem a-nosso pezar —nos vemos forçados 
a juntar ao preço antigo deste I n c o m p a r á v e l e s o b e r b o 
r e m e d i o , que passará a vender-se ao p r e ç o s e g u i n t e : 

1 tubo, 111050 e 6 tubos, 5$300 
Cada tubo dá para 9 a 12 dias de tratamento 

e o porte pelo correio é grátis para toda a parte 
Este facto vem demonstrar exuberantemente e duma forma 

clara e positiva as nossas afirmações de sempre: Q u e o Oe-
p u r a t o l é u m d e p u r a t i v o d e o r i g e m e s t r a n g e i r a , 
f o r m u l a dpim a i s u n t o m e d i c o a l e m ã o , que aplicada 
no nosso pais tem dado os resultados soberbos na cura Ua sifi-1 
lis, de que são testemunhas dezenas de milhares de pessoas! 
São factos de todos os dias e que só por si bastariam para jus-
tificar o seu consumo extraordinário e quasi universal 1 

A s a ú d e e o b e m e s t a r constituem a maior riqueza de 
uma casa, portanto estamos certos que não será por tão pequeno 
aumento — de que aliás não temos culpa, mas antes nos pepa-
lisa — que qualquer doente deixará de se tratar e curar! 

Que todos se tratem delo DEPURATOL, o único e verda-
deiro remedio da SÍFILISI 

P e d i r l i v r o d e i u s t r u ç & e s e m t o d o s o s d e p o s i -
t o s . a ^ e p o s i t o g e r a l p a r a « ' o r t u g a l e c o l o n i a s : 
F a r i n a d a «I. A o b r e 3 5 , R u a d a a l o u r a r i a , 3 9 — 
L i s b o a . g !-

a ' v e n d a e m C O l U B R A , n a D r o g a r i a d e n . 
F . M a r q u e s , P r a ç a 8 d e l l a i o , 3 3 a i « . Também 
nesta casa se distribuem livros. 

ANUNCIO 
I Companhia Central Vinícola 

** de Portugal, anuncia que 
tem para vender uma muar, uma 
charrett e uma carroça com os com 
potentes arreios. 

Trata-se nesta cidade, na séde 
da mesma Companhia. 

PRÊDIÕ 
No Penedo da Saudade no me-

lhor local arrenda-se um prédio para 
familia numerosa, com jardim 6 
grande quintal, tendo gaz, agua e 

Modista de vestidos 
CORTE PELO SISTEMA FRANCES 

Rua Francisco Ferrer, 3y-2.° 
Executa todos os trabalhos con-

cernentes á sua arte, para senho 
ras e meninas, garantindo o seu 
acabamento e perfeição, a preços 
Sam competência. 

P R É D I O 
4:,LU.GA-SE ou arrenda-se uoaí 

casa na rua df Sofia, s 
Tf&ta-se W m e s m a ; n,° {21. 

Oleo puro de 
fígado de bacalhau 

TERRA NOVA 
I m p o r t a d o r d i r e c t o — J O A O P . A . FERREIRA 

Rua dos Bacalhoeiros 
L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu 
genero, recebido directamente 
da Terra Nova, e de marca re-
gistada, é vendido em garra-
fas de mejo litro e de oitavo, 
em capsulas e-avnlso, aospre-
O • o ços de Lisboa o o O 
Descontos convidativos apenas 
para as farmacias e drograrias 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
I I U A D O C O H V O 

FREIRE - Gravador 
Fabricados para esta 

casa, em Viena d'Áus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
to sartigos Freire-Gra-
vador, L i s b o a , e em 
Coimbra ao sr. Nery 
Ladeira, rua Visconde 
da Lux. 

P E E D I O S 
Vendem-se baratos: —o prédio 

da rua dq Norte,'n.0í 57 a 61, com 
muitas divisões e amplos salões; tem 
um grande quintal com arvores de 
fruto e agua de deposito; e o prédio 
da rua do Cosme, n.° 3, com dois 
andares, soíam e subterrâneos. 

Estes dois prédios dão bom ren-
dimento. 

Também se vende um terreno 
no novo Bairro do Penedo da Sau-
dade, com 900 metros quadrados, 
com lindas vistas, e situado no me-
lhor local para construção. 

Tráta-se, Penedo da Saudade, 7. 

•o* CASA ••• 
DE 

EDUCAÇÃO E ENSINO 
P â B A B I E N I N A * 

C o l é g i o d i r i g i d o p o r SOFIA JULIA DIAS 
diplomada com um curso superior 

e BEATRIZ JULIA DIAS DA FONSECA, 
com o curso da Escola Normal 

de Coimbra i 

Instrução primária e secundária, 
português, francês, inglês, musi-
ca, pintura, lavores, piro gravura, 

etc., etc., úc. 

ENSINO MINISTRADO Sá POR SENHORAS 

Pateo da Inquisição, 25) 1/ 
• ) C O I M B K A 

Quinta feira, 7 de Maio 

Premio maior 12:000$ 
Bilhetes e fracções pa ra todas 

as extracções na Casa Feliz de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE LARGO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 

FILIAL R. EDUARDO COELHO, 7 4 * 8 0 . 
— COIMBRA — — 

CASA GRANDE 
f iOM jardim e quintal, bem si-
^ tuada, a meio caminho da Alta, 
central, para uma ou duas famílias, 
colégios, repartições publicas, ou 
casa de hospedes, arrenda se desde 
já, na rua Joaquim Antonio de 
Aguiar, n . " 88, 87 e 89, por preço 
rasòavel. 

P a r i ver e tratar, Praça 8 de 
M a M H 9 

ooooooooo 
Café-Restaurant Internacional 

Rua Olimpio Nicolau Rui Fernandes 
Em frente do Mercado 

M A R T 1 M S & M I G U E I S 
Acaba de se abrir um novo serviço de almoços 

e jantares 
Almoços 4 0 0 r a s 
Jantares . . . . . . . . . . . . . 500 » 

Também acaba de receber directamente da fa-
brica cerveja para vender ao copo. < " 

Explendido serviço por lista 

Grande sortido úe bebidas nacionais 
p e estranjeiras 

RECEBEM-SE CQMENMISh y jl 

OOOOOOOI 

CASA J. 
josé ferreira $ <£. 

Rua Visconde da Luz, I—COIMBRA—-Praça 8 de Maio, 8 a 10 

Bicicletas, motocicletas, maquinas de costura, 
instrumentos músicos e acessorios 

8 8 8 8 8 8 8 8 P i a n o s e a r t i g o s d e Sport 

OFICINA PARA CONCERTOS «."ií-T? 
Sub-agentes da maquina de escrever ROYAL STAND ARÍ 

Depositário das aguas de mêsa MONTE BANZÀO 
1 P PIANOS PARA ALUGUER 
• ' • •""* ' ... .. . i ' 

Esta casa tem sempre 
em deposito bicicletas B. 8. 
A. , BERBY, SIRIUS, MARCO, ¥11-
DEC, NERO e outras m,arcas. 

Pianos 6AVEAB, KRAUSE e 
KOLSKI. 

9 ari- u 

M a q u i n a s dó costura 
NCUMAN e DlSEAIA. 'j 

Artigos para F00T-BALL, TENNIS, e outros jogos 
Patins BRAMPT0N. Sortido completo de acessorios 

A oficina desta oasa está montada em condições de poder 
satisfazer oom a maxima serie dade, brevidade e garantia, to-
do» o» ooncertos, por mais difíceis que sejam, em motoci-
cletas «bicicletas 6' maquinas de oostura. 

LIlQUI DAÇÃO 
pARA transformações de ne 
• gocio se liquidam todos os 

artigos existentes na Inter nacional, 
rua Sá da Bandeira, baixos da As-
sociação Comercial, tais comoevi-
nhos finos, licores, conservas as to-
dos os artigos de mercearia, assim 
como o vasilhame, para vinho. 

L O f E i U A 

N E D I C O - C I R U R G I C O 

CARLOS DIAS 
Dee&çae doaouvidos, fossas nasaes e garganta 

MANUEL DIAS 
Doenças doestomago, intestinos e geraes. 

lises: suCO-gastrico, leses e urinas. 

M M E O I M S ESPECIALISTAS, COM PRATICA NOS HOSPITAIS BE 

Consultas, todos os dias utets, das 10 ás I f f horas 

^ Rua Ferreira Borges, 5 (Telef . 3 l 5 ) — C 0 I M b f t A ' 
n'.-' •• •»!.• V Íi0i'i ••Si t 

a y o o t t » m o o m 
Figueira da Foz 

HéTEL~CÍNTRAL 
i n s t a l a d o num edi f íc io n o v o e h i g i é n i c o 

Perto da Praia e junto dos Casinos. 
— Está aberto todo O iano. ^ 
Esmerado aceiò. Êfftú í»mi noin íiíi ̂ í SIBDÈÍ̂  o13t)iiií 

B A . X - R R O N O V O 

(Rua Bernardo Lopes) 

Olinda M a r t i n s B a p t i s t a e C a r l o s B a p t i s t a 

V E N D E M - S Ê 
U M A moradas d e casas, com lo-

jas, tres andares e aguas fur-
tadas» situada na Couraça dos Apos-
tolos, e um piano do autor Bord. 

Para tratar com Manuel Rodri-
gues Paredes, na Rua Ferreira Bor-
ges, n,« 34, l.o andar* 

>: t 

VENDEM-SE 

BMA mylord nova' com" 'rodas 
de borracha, e um landau 

em bom u2o e muito leve. 
. D5o se informações nB tipogra-

fia deste jornal ^ 

P I A N O 
VENDE-SE um piano de mésa 
• proprio para estudo. 

Rua da Manutenção Militar, 9 
e 11.—COIMBRA. 

Z L / d l a r ç a i K L O 
pRECISASE com pratica de 
* mercearia, proximo a ga-

nhar ordenado. 
Prim Antonio de Figaeir«d0i 

Rua do Corte, 
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A Misericórdia estabelecen-
do ha anos uma casa de banhos 
em Coimbra, teve em vista não 
só reduzir a despêsa que fazia 
com o subsidio pára banhos a 
gente pobre, mas também aten-
der a uma grande falta que exis-
tia nesta cidade, onde não havia 
um unico estabelecimento desta 
naturêsa. 

Fez a Misericórdia um ex-
celente serviço, vendo, o melho-
ramento pelo lado economico e 
pela conveniência publica. 

O estabelecimento aí está ha 
anos produzindo magnifico resul-
tado, mas afirmando, ha muito e 
cada vez mais, a necessidade dè 
ampliar aquela instalação ou fa-
zer outra em muito melhores 
condições. 

Ou isto se faz, ou alguém 
que se apresse a tratar desta em-
prêsa, que tem foturo certo. 

E' fóra de duvida que é á 
Santa Gasa da Misericórdia que 
mais convém desenvolver e me-
lhorar este serviço; mas se não 
está resolvida a fazê-lo, não fal-
tará quem venha tomar essa ini-
ciativa, e neste caso a Misericór-
dia só terá que perder com isso! 

O estabelecimento balnear 
que aí temos, unico que existe 
em Coimbra, conta apenas cinco 
banheiras: uma para banhos gra-
tuitos, duas para banhos de l . a 

classe e duas para banhos de 2.a. 
Para uma terra com uma po-

pulação superior a 20:000 ha-
bitantes, sem falar nas pessoas 
que aqui entram todos os dias, 
muitas das quais desejam tomar 
banho de limpêsa em virtude da 
viagem, essas banheiras são in-
suficientes, senão todos os dias, 
a maior parte deles. 

Acresce ainda a circunstan-
cia de termos aí uma população 
superior a dois mil estudantes, 
eirtre os quais se encontram mui-
tos que téem o habito do banho. 

Num dos últimos domingos 
foram ali tomados nada menos 
de oitenta banhos, tendo ficado-
mais de vinte pessoas sem con-
seguir a sua vez, tendo por isso 
de rètirar-se. 

Já tem acontecido estarem 
ali pessoas á espera de banheira, 
três e quatro horas, e até já ou-
vimos dizer que alguém ali se 
demorou desde as 7 até ao meio 
dia! 

E' claro que isto está longe 
de satisfazer as necessidades de 
Coimbra e que um novo estabe-
lecimento balnear em muito me-

. lhores condições, se impõe como 
K necessidade urgente. 

Se víssemos que este melho-
ramento poderia prejudicar as re-
ceitas da Misericórdia, não acon-
selharíamos a esta que amplias-
se este serviço; mas temos a con-
vicção de que um estabelecimen-
to balnear amplo e em boas con-
dições de higienè, deve importar 
grande aumento de receita, ao 
mesmo tempo que irá desenvol-
vendo também o gosto pelo ba-
nho de limpêsa, a que uns são 
remissos e que outros até desco-
nhecem como coisa precisa e util. 

Na cêrca da Santa Casa da 
Misericórdia deve haver terreno 
em condições de se fazer ali um 
edifício proprio para estabeleci-
mento balnear, o que járepresenta 
uma economia; mas se o não ha 
ou não convém fazer ali esse es-
tabelecimento, como se trata dum 
melhoramento publico explorado 
por uma instituição de caridade, 
a Camara ou o Governo não de-
vem ter duvida de ceder gratui-
tamente o terreno preciso para 
este fim. 

E' uma coveniencia dar a es-
se terreno alguma aplicação pa-
ra fazer desaparecer o mau as-
pecto que ele tem. 

A Misericórdia ampliando a 

sua acção beneficiente, dá en-
sejo a que se lembrem dela os 
que bem querem dispôr da sua 
fortuna em proveito de simpáti-
cas instituições, como esta. 

Ultimamente foi ela contem-
plada com importantes legados 
que podem tornar mais provei-
tosa a sua acção. 

Mas se a Mêsa da Santa Casa 
entende que não deve tratar du-
ma nova instalação para evitar 
encargos, então amplie e melhore 
o atual estabelecimento, aumen-
tando o numero de banheiras, o 
que pode fazer se todo o prédio 
fôr destinado a este fim. 

Podem ficar os banhos para 
os pobres num pavimento e os 
pagos noutro. 

* 

8 de Maio de 1834 
Passou ontem o 80.° aniver-

sario da entrada do exercito li-
bertador em Coimbra. 

O glorioso dia 8 de Maio de 
1834 foi, durante muitos anos, 
comemorado jubilosamente nesta 
cidade. Hoje nem um pálido re-
flexo dessas festas, porque quase 
se acha de todo extinta a gera-
ção desse tempo. 

A' memoria desses heróis a 
nossa enternecida saudade. 

Reunião na Universidade 
O sr. Reitor da Universidade 

convocou os professores e acadé-
micos para uma reunião na antiga 
sala dos Capelos, afim de tratar de 
pedir a comutação da pena de mor-
te do português Oiiveira Coelho. 

Atem do Reitor discursaram os 
académicos srs. Vidinha, Vidal, 
padre Jaime, João do Amaral e Al-
fredo Martins. 

Dois dos oradores afastaram-se 
do assunto, metendo-se a falar de 
politica, o que fez o presidente, que 
era o sr. dr. Guilherme Moreira, 
retirar a palavra a um dêles. 

Foi encarregado o Reitor de fa-
zer o pedido da comutação da pena. 

PRO' COIMBRA 

DEFESA E PROPAGANDA 
• • 

Socios inscritos. Lista enviada do Brazil. 
Resolução digna de louvor de alguns socios. 
Vantagens concedidas por comerciantes t 
industriais de Coimbra. 

Do sr. Amadeu Rodrigues Ama 
do, de Santos, Rrazil, recebemos a 
amavel carta e lista seguintes: 

Cordiais saudações. 
E' portador desta o meu parti-

cular e bom amigo sr. Acácio de 
Oliveira Leite, um dos socios pro-
postos para a nobre e patriótica 
Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, o qual vos entregará a 
importancia de 8 $400 reis forte» 
para pagamento de um ano de quo-
tas dos socios seguintes: 

Amadeu Rodrigues Amado 
Manuel Dias Amado 
Antonio Frutuoso Amado 
Acácio Oliveira Leite 
Manuel Antunes Coelho 
Antonio Joaquim Monteiro Mor-

gado. 
Alvaro Antunes Coelho 

Assim que eu possa dispôr de al 
gum tempo, trabalharei com maior 
satisfação para angariar mais so-
cios. 

Dese]o muitas prosperidades a 
tão patriótica e prestante Sociedade 
e o maior numero de felicidades aos 
seus dignos e muito activos dirigen 
tes. 

Santos, Brazil, 13 de Abril de 
1914. 

A Direcção agradece penhora-
dissima ao sr. Amadeu Rodrigues 
Amado não só a sua valiosa dedi-
cação pala Sociedade, mas também 
as animadoras e muito apreciaveis 
saudações que dirige aos seus mem 
bros. 

O sr. Amadeu Amado, esforçan-
do se pelo engrandecimento da So-
ciedade de Defesa e Propaganda, 
revela o mais carinhoso amor por 
esta linda terra de Coimbra, tor-
nando-se assim digno dos mais ca 
lorosos aplausos e louvores dos seus ! 

compatriotas empenhados na mes 
ma causa. 

Ao sr. Acácio Oliveira Leite 
também a Direcção agradece a for-
ma, cativante como se soube desem-
penhar do Ijpnroso encargo que o 
seu amigo lhe confiou. 

Emfim, o que é preciso é que 
todos os filhos e amigos de Coim-
bra e sua região, residentes no 
Rrazil e colonias portuguêsas, se 
interessem com toda a alma e co-
ração pelo engrandecimento da So-
ciedade que é o mesmo que dizer 
— pela causa de Coimbra e seu 
distrito. 

O exemplo do sr. Amadeu Ama 
do é por muitos títulos — digno de 
ser seguido. 

* 

Os srs. Anibal de Lima, Anto-
nio de Lima e José Fernandes Mar-
tins, socios da Sociedade, comuni 
caram que desejam ficar inscritos 
para o futuro cofn seis escudos 
anuais cada um. 

O sr. dr Manuel Quadros — 
com cinco escudos. 

A Direcção a todos agradece 
muito reconhecida. 

# 

Está se organisando a lista das 
vantagens a conceder aos socios em 
Coimbra. 

Pede-se ás casas comerciais e 
outros estabelecimentos que recebe-
ram convite que indiquem o desconto 
que fazem nas compras que os asso-
ciados efectuem. 

Ha toda a urgência. 
As casas que fazem descontos 

vão ser recomendadas por vários 
meios de publicidade, e claro é que 
os socios dar-lhe-ão preferencia. 

E a prova que assim vai acon-
tecer — está na anciedade com que 
estão sendo requisitados os bilhetes 
de identidade. 

Do sr. Ferreira de Carvalho, 
proprietário da Fotografia União, 
sita na Avenida Navarro, recebeu-se 
a resposta seguinte: 

Tenho a honra de comunicar a 
V. Ex . " que deliberei conceder aos 
socios de tão prestante e simpatica 
SocieJade o desconto de IO0/o em 
todos os trabalhos de fotografia exe-
cutados no meu «.atelier». 

Do sr. João Ribeiro Arrobas, 
proprietário da Gazeta de Coimbra: 

Comunico a V. Ex.a ' que aos 
socios da Soledade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra farei o des-
conto de 30 o/o em todas as publica-
ções inseridas no meu jornal. 

Continuaremos publicando as 
respostas que formos recebendo. 

Um aniversario 
Parece que muitos académicos 

pensam em comemorar, nos dias 
26, 27, *e 28 do corrente, o aniver-
sario dos acontecimentos que ocor-
reram no ano passado e que f i ram 
a causa do encerramento da Uni 
versidade, da gréve da cidade, etc. 

Segundo um programa que já 
apareceu á porta-ferrea, haverá al 
voradas por musicas infernais, re-
cepção dos embaixadores, inaugu 
ração da estatua do heroi-careca. 
certamen de gaiteiros, emancipação 
de caloiros e outras coisas. 

Missão de estudo 
Encarregado pela Faculdade de 

Direito da Universidade de Coim 
bra, de que é um dos mais belos 
ornamentos, parte em missão de 
estudo para Espanha, França, Bél-
gica, Alemanha, Suissa, Italia e In 
glaterra, o sr. dr. Alvaro da Costa 
Machado Vilela. 

Maternidade 
Pela policia foi internada,-pro-

visoriamente, na Maternidade, uma 
creancinha da Corujeira, freguezia 
de S. Martinho, a quem a mãe fa-
leceu 15 dias depois de a ter dado 
á luz. 

Selvageria 
Pela 1 e meia hora de quinta 

feira alguém foi apedrejar as jane 
las do gabinete de Fisica do Musêu 
de Historia Natural, chegando al-
gumas pedras a tocar em diversos 
instrumentos. 

Não se sabe quem foi, mas de 
ve ter sido algum selvagem com 
toda a certeza. 

E não se poder deitar as mãos 
ao autor da proêsal 

Mais uma vez se reconhece ser 
preciso vedar para ter fcchado de 
noite, o largo do Marquês de Pom 
bal, para evitar destes e doutros 
factos que envergonham a nossa 

ferra. 

PpopQ^QDdo de Goimbpo 
Foi firmado na quarta feira 

a aliança entre a Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra 

e a Sociedade Propaganda de Portugal 

Dada a sua importancia, publicamos hoje, na intregra,. as bases des-
sa aliança. 

São as seguintes: 

Base 1— A aliança ou acordo de que trata o presente regulamento 
é formada peja acção conjunta e harmónica da Sociedade Propaganda 
de Portugal com a Sociedade Defesa e Propaganda de Coimbra e pro-
curará realisar: 

a) — o maior estreitamento de relações entre as duas sociedades de 
forma a atingir o mais integralmente possivel os fins de cada uma 
delas; 

bj — como consequência, e em geral, o desenvolvimento intelectual 
moral e material do país, tornando-o amado, admirado e visitado pelos 
estrangeiros; _ 

c) — em especial o fomento do progresso moral, social e material da 
cidade de Coimbra e sua região e deste modo difundir com a brevidade 
possivel pelo país e pelo estranjeiro o conhecimento dos seus mereci 
mentos naturais, historicos e artísticos por meio de conferencia, jorna-
lismo, álbuns, placas, cartazes e postais; 

| unico — Na designação de região de Coimbra, entende se, como 
area geografica, a area do d ú t ito, na actual divisão administrativa, ou 
qualquer outra, que posteriormente se adote e lhe corresponda, com 
preendendo também Luzo e Bussaco. 

Base 2.1 — Os meios de realisação destes fins são os indicados nos 
estatutos de ambas as sociedades e bem assim em quaisquer programas 
ou regulamentos 0>r que actualmente se regem, ou que, de futuro, por 
mutuo acordo de ambas, venham a ser adotadas. 

Base 3.a — Cada uma das sociedades conservará a sua autonomia e 
individualidade próprias, mantendo caia uma todos os seus orgãos so-
ciais e exercendo estes todas as funções que lhes estão ou forem come-
tidas. 

Base 4.* — A Sociedade Prgpjganda de Portugal auxiliará a Socie-
dade de Defesa e Propaganda de Coimbra na realisação dos fins espe 
ciais indicados na alinea c) da base i . a e, reciprocamente, a Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coiaibra dará o seu apoio á realisação dos 
fins inlicados na alínea bj da mesma base, em tud) o que não colida ou 
venha ofender os interesses da cidade de Coimbra e sua região. 

Base 5 a— As duas sociedades exercerão a sua acção, de forma que 
se mantenha uma unidade e uma orientação comum nos trabalhos. 

| unico—^ara esse efeito, o Presidente da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra será considerado membro agregado da direcção 
da Sociedade Propaganda de Portugal. 

Base 6.* — A Sociedade Propaganda de Portugal extenderá aos so-
cios da Defesa e Propaganda de Coimbra as vantagens concedidas aos 
seus associados e, reciprocamente, as vantagens concedidas aos socios 
da Defesa e Propaganda de Coimbra serão tornadas extensivas aos so-
cios da Propaganda de Portugal; 

| unico — Para este efeito, á secretaria da Propaganda de Portugal 
serão enviados pela secretaria da Defesa e Propaganda de Coimbra hi 
lhetes de identidade desta sociedade, que serão fornecidos aos tocios 
daquela que os requisitem para se utilisarem das vantagens concedidas 
e a todos os socios da Defesa e Propaganda da Coimbra serão, pela 
Propaganda de Portugal, fornecidos os seus bilhetes de identidade. 

Base 7 . a— A Sociedade Propaganda de Portugal receberá 30 °/o da 
receita bruta da quotisação feita nos termos do arl.° 2.° dos Estatutos 
da Sociedade Defesa e Propaganda de Coimbra e cuja importancia lhe 
será remetida com o relatorio da gerencia finda a que disser respeito no 
fim de cada ano. 

Base 8—Nunca poderá a Sociedade Propaganda de Portugal con-
ceder a qualquer outra sociedade congenere vantagens superiores ás 
consignadas no acordo á Sociedade Defesa e Propaganda de Coimbra 
que prejudiquem os interesses desta. 

Base 9.a — Este acordo só poderá ser rescindido por falta de cum-
primento de qualquer das bases. 

Base 10.*— Este acordo considerar se-á em vigor logo que seja com-
petentemente assinado. 

Lisboa, 5 de Maio de 1914. 
# 

A Sociedade Propaganda de Portugal tem actualmente 8:000 socios. 
A de Defesa e Propaganda tem 800, mas tende a atingir rapidamente 
mil. 

Se se atender a que a Sociedade Propaganda de Portugal tem a sua 
séde em Lisboa, cidade vinte veses maior do que Coimbra, e que a sua 
acção se estende a todo o pais, pode dizer se que a Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra tem proporcionalmente um muito maior nu-
mero de socios do que aquela, o que só é motivo para cos envaidecer. 

A percentagem a que a Sociedade de Defesa e Propaganda de Coim-
bra se obriga para com a Propaganda de Portugal, incidirá única e ex-
clusivamente sobre a receita ordmaria, isto é, sobre a receita proveniente 
da quotisação de 100 réis. Só sobre esta. 

O Club dos Fenianos do Porto vai realisar idêntica aliança. Este 
tem aproximadamente 2:000 associados. 

JUNTA GERAL 
O presidente da Comissão Exe 

cutiva, em cumprimento do art.0 

51." do Codigo Administrativo, deu 
conta de tocas as resoluções toma-
das desde o encerramento da ses-
são inaugural da Junta Geral, que 
consistiram: — e m representar ao 
sr. Presidente do Ministério solici-
tando a interferencia de s. ex.a pe 
rante o parlamento para que a esta 
Junta Geral sejam proporcionados 
os meios que a habilitem a satisfa-
zer os encargos que a lei adminis-
trativa lhe estabelece, entregando-
se lhe as receitas distritais que o 
Estado continua cobrando, e a res-
tituição dos bens que eram pro-
priedade da extinta Junta Geral; 
em nomear o sr. dr. Francisco Jose 
Fernandes Costa para representar 
esta Junta Geral na reunião de de-
legados das Juntas Gerais do pais, 
que teve logar em 25 de Abril u' 
timo, no Governo Civil de Lisboa, 
com o fim de serem defendidas as 
prorogativas que ás mesmas Juntas 
f j r a m conferidas pelo Codigo Ad-

ministrativo, e a aprovação de or 
çamentos de diversas corporações 
administrativas. 

— Deu também conhecimento á 
Junta Geral, de um oficio do sr. 
dr. Fernandes Cosia, de 4 do cor-
rente mes, informando ter tomado 
parte como representante desta Jan-
ta na reunião de delegados das dos 
diferentes distritos, a que assistiu 
o Governo representado pelos srs. 
Presidente do Ministério, Ministro 
do Interior, Ministro do Fomento e 
Ministro das Finanças, em que foi 
lembrado pelo sr. Presidente do 
Ministério que uma comissão de re-
presentantes das Juntas Gerais, 
presidida pelo ilustre deputado sr. 
dr. Jacinto Nunes, fosse constituída 
conjuutamante com os referidos Mi 
nistros, para se resolver o que mais 
util seja para o bom funcionamento 
dos corpos de administração distri-
tal, tendo esta comissão chegado a 
ser nomeada, mas de cujos traba-
lhos junto do Governo não teve s. 
ex.a conhecimento algum. 

JUNTAS DE PAROQUIA 
Sé Nova. Não se tendo efectuado 

a sessão de 10 de Abril por Dio 

comparecer maioria, por motivo 
justificado, foi lida e aprovada a 
acta da sessão de 2 do mesmo 
mês. 

Tomou conhecimento pelo vogal 
Coimbra, de que o presidente da 
Direcção da Cantina Escolar Dr. 
Bernardino Machado, em assembleia 
geral de 22 de Abril, dirigiu a esta 
Junta umas frases menos correctas; 
resolvendo oficiar ao presidente da 
Assembleia Geral, pedindo-lhe ex-
plicações de como os factos se pas-
saram e copia da respectiva acta. 

Resolveu lavrar na acta uma 
saudação ao Governo Provisorio da 
Republica, pelo 3.° aniversario da 
Lei da Separação da Igreja do Es-
tado. 

Mandar colocar caixas para es-
molas para os pobres da freguezia 
da Sé Nova, em vários estabeleci-
mentos e logares públicos da Paro 
quia. 

Oficiar á Camara pedindo para 
ser ajardinada a Alameda de Ca-
mões, reparados os passeios dá rua 
Candido dos Reis e concluída a rua 
Antero do Quental. 

os; cães e para desaparecer das va-
' letas das ruas a em que abundan-

temente ali se tem feito crescer. 
Al guns buracos em calçadas tam-

bém teém sido tapados. 
Mas como ha muito que fazer 

quanto á reparação das calçadas e 
passeios e á erva daS ruas, pedi-
mos que se levem estes serviços por 
diante até á sua conclusão. 

Não vão da los por terminados 
sem que o estejam. 

Deixou-se chegar isto a um es-
tado que não abona a nossa terra. 

Agora veja-se também se levam 
os proprietários a mandar caiar a 
frontaria dos seus prédios. 

Pedidos atendidos 
Dignou-se a Camara Municipal 

atender os nossos pedidos, provi 
denciando para andarem açamados 

Missão de estudo no Vaticano 
O Ministro' português em Italia 

indicou ao Governo a vantagem que 
havia em irem a Roma, em missão 
oficial, professores competentes, a 
fim de estudarem nos arquivos do 
Vaticano documentos preciosíssimos 
para a historia da nossa nacionali-
dade, acentuando que, com idên-
tico fim, ali teem ido delegados de 
varias nações. A Universidade de 
Coimbra já nomeou, para aquele 
efeito, os notáveis professores, srs. 
drs. Antonio fiarçia Ribeiro de Vas-
concelos e Francisco Martins. 

UM VISITANTE ILUSTRE 

0 sr. Roberto Wilder em Coimbra 
De visita á nossa Universidade 

encontra se em Coimbra o sr. 
Roberto Wilder, da Universidade 
de Princeton dos Estados Unidos 
da America do Norte, secretario da 
Federação Mundial dos Académicos 
com séde em Nova York. 

O nosso ilustre hospede, que 
tem sido duma dedicação extrema 
na árdua missão de congregar em 
torno da Federação que representa 
o maior numero de elementos, deu-
no§ também a honra de vir insuflar 
no espirito da nossa mocidade aca-
démica as ideias que animam a Fe-
deração mundial dos Estudantes. 

Assim é que no dia 7, pelas 21 
horas, o sr. Wilder se apresentou 
na sala dos capelos da nossa Uni-
versidade com o fim de esplanar a 
historia e os fins da grande Fede-
ração. 

Aberta a sessão pelo distinto 
académico de direito sr. Garcia 
Polido, que fez em frase cheia de 
entusiasmo a apresentação do ho-
mem ilustre que nos visitava, foi 
convidado para a presidencia o 
grande espirito e talentoso homem 
de sciencia, sr. dr. Alves'dos San-
tos. Este ilustre lente da Universi-
dade de Coimbra frisou, então, a 
grande oportunidade da conferencia 
do sr. Wilder, que além da histo-
ria e fins da Federação Mundial dos 
Estudantes, se propunha versar o 
tema — Cultura do caracter. Es-
cusado será dizer que as palavras 
do sr. dr. Alves dos Santos foram 
revestidas de brilho, concisão e 
talento, pois que s ex.* ha muito 
já que tem o seu nome consagrado 
como alta individualidade qne é. 
Tendo o ilustre presidente indicado 
para interprete do sr. Wilder, o 
abalisado professor do Porto sr. 
Aifredo Silva, foi dada a palavra 
ao ilustre conferente que se expri-
miu na língua britanica. 

Saudou Coimbra, afirmando que 
a sua Universidade era semelhante 
á nossa, adestrita a uma cidade 
pequena, o que era um privilegio, 
visto estarem afastados do bolicio 
dos grandes centros. 

Mas que, os norte-americanos 
não podiam ter a gloria de contar a 
sua fundação a partir do século xm, 
c mo Coimbra, apesar da Universi-
dade de Princeton ser uma das mais 
antigas na America que data dos 
começos do século xvm. 

Visitou a biblioteca da nossa 
Universidade e as variadas instala-
ções reputando-as excelentes. 

O panorama visto do alto da 
torre da nossa Universidade, era 
surpreendente de belezas, causan-
do lhe agradavel impressão o facto 
de ter visto ao fundo, junto do poé-
tico MonJego, magníficos campos 
para jogos desportivos. 

E-plana em seguida a historia 
da Federação, que representa, assim 
como os fins que ela se propõe. 

Não representa ela um movi-
mento anglu-saxonico, nem germâ-
nico, nem latino, mas uma aproxi-
mação de todas as nacionalidades, 
respeitando se as tradições nacio-
nais de cada povo e coordenando 
todas as atividades na mira de es-
treitar laços em prol da civiiísação j 
da humanidade. i 

Pretende se essa Federação aux>, 

liar os estudantes que de qualquer 
país sê proponham ir estudar para 
uma nacionalidade estranha, çsfor-
çando-se por revigorar as raças de 
todo o mundo, não só debaixo do 
ponto de vista intelectual, mas ainda 
físico e moral. 

O caracter, eis o grande ele-
mento a educar. 

Conhecia já os sentimentos hos-
pitaleiros do povo português, mas, 
apesar disso sentia-se profunda-
mente comovido em face da gran-
de receção que lhe prepararam. 
Crê, portanto, que o povo portu-
guês, como todos os povos latinos, 
se prestará a dar o seu concuso á 
grande ideia da Federação Univer-
sal Académica qne tantos milhares 
de adeptos conta já em tódas as 
partes do mundo. 

— Resumidamente, são estas 
as ideias gerais apresentadas pêlo 
ilustre hospede que teve palavras 
de eloquente entusiasmo pelos nos-
sos antepassados que ao mundo 
prestaram um concurso alto de 
grandioso progresso. 

A assembleia, numerosa e sele-
cta, constituida por lentes, estu-
dantes e gentis damas, aplaudiu 
calorosamente o prestimoso mem-
bro da Universidade de princeton 
ao terminar a sna conferencia, como 
o havia feito á sua chegada á sala 
dos capelos. 

# 

Na sexta feira,' ontra conferen-
cia foi realisada pelo sr. Roberto 
Wilder, na antiga sala dos Capelos, 
subordinada ao sugestivo tema — 
A cultura do caracter. " 

0 ilustrado secretário da Fede-
ração Mundial dos Estudantes, ver-
sou doutamente o assunto, radican-
do na consciência da esclarecida 
assistência à convicção de grandes 
verdades.' 

È preciso cultivar conveniente-
mente o caracter tornando-o apto 
para ser o que deve ser na vida 
social. 

Citou, o notável conferente, nu-
merosos exemplos comprovativos 
d#s suas afirmações, por forma a 
tornar interessante e colorida a sua 
exposição. 

O auditorio soube compreender 
bem o valor da conferencia, tendo 
no final aplaudido calorosamente o 
conferente que nos deu a honra de 
visitar a nossa Universidade. 

— Hoje nova conferencia será 
realisada pelo sr. Wilder sobre o 
tema O estudo do método da luta 
pelo caracter. 

Notas 
Com o iptuito de lançar, em 

Coimbra, as bases dam núcleo da 
Federação Mundial dos Estudantes, 
o sr. Roberto Wilder convidou a 
academia de Coimbra a eocontrar-se 
com ele no Hotel Avenida, onde se 
encontra hospedado. 

—• Segundo nos consta, o sr. 
Wilder tem feito as mais elogiosas 
referencias ao nosso meio, decla-
rando-se encantado com os arredo-
res da Coimbra, cidade que rpputa 
magnifica para centro universitário. 

Ainda b<m que as grandes au-
toridades assim prestam justiça 4 
nossa terra. 
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ITÁLICO 
Passou ontem o dia 8 de 

Maio, data a todos os títulos.ve-
nerável para esta linda cidade, 
porque marca nas paginas da 
sua historia mais um passo dado 
no caminho da libertação e do 
progresso. 

Foi em igual dia do ano de 
i834 que os liberais, depois de 
varias lutai, que duraram alguns 
(inos, entraram triunfantes na 
rainha do Mondego e hastearam 
na sua fronte de princesa a sa 
crosanta bandeira da liberdade. 

Era ha muito a liberdade a 
aspiração fundamental do povo 
português; desde o começo da na-
cionalidade a nossa raça mostra 
bem que não corsente alheios do-
mínios e consagra os seus primei-
ros hinos á independencia. 

Nascido de um condado da 
poderosa monarquia de Leão, 
Portugal em breve se desliga 
dela, quebrando os laços feudais 
que o tornavam senhorio de um 
estado mais forte. 

Teve no berço um rei bata-
lhador e a sua vida, tios primei-
ros cem anos, consiste principal-
mente em alargar os limites do 
seu territorio, conquistando aos 
filhos de Agar e sectários do Al-
corão todas as terras que depois 
formaram o seu patrimonio. 

E assim vive pela historia 
além até que, não tendo já. mais 
terras para conquistar na penín-
sula, descansa um pouco, olhando 
para si proprío, refa\endo-se, 
ganhando novas forças para no-
vos cometimentos. Foi a ancia de 
liberdade, o amor da indepen 
dencta, a séde de progresso, que 
animou Portugal nas lutas contra 
os musulmanos. Foi ainda o de-
sejo de progresso, que o levou 
mar em fora, despresando heroi-
camente, ousadamente todas as 
lendas que descreviam os oceanos 
frondados de fantasmas e misté-
rios, até ás portas do oriente. 
Nessas viagens trabalhosas e lon-
gas a alma portuguesa lá andava 
embarcada nas caravelas que de 
nodadameríte lutavam contra as 
ondas entumescidas, descobrindo 
novas terras, dando ao. mundo no-
vos mundos. E Portugal, o indo 
mito leão, atingiu nesta época, 
com as descobertas, o apogeu da 
sua gloria. Mas agora, sacudin-
do d juba, já decrépito e cansado, 
adormecia e sonhava com os seus 
feitos de heroísmo e fé e, talve\, 
com façanhas novas e mais subi 
das. E' a lei da historia e da 
naturesa; um povo que atingiu o 
mais elevado grau de virilidade 
e gloria está condenado a ceder 
o logar a outro povo. 

Foi o amor da gloria, a an-
cia de liberdade, a séde de pro-
gresso, que o fez repelir o jugo 
de Castela em 1040. Foi o amor 
da gloria, a séde de liberdade 
que, consubstanciando se no pri-
meiro ministro de D. José, o le 
vou a remodelar, a renovar a 
Sua organisação politica e econo-
mica. Foi ainda este amor, o 
culto desta ideia que o fe\ esma-
gar o absolutismo, beato e tnto 
lerante, de D. Miguel e em seu 
logar lançar os fundamentos do 
constitucionalismo, como a mais 
alta encarnação da liberdade e 
do progresso, ou antes, como a 
forma politica mais consentanea 
com as condições e ideias desse 
tempo. 

E' esta derrota do absolutis-
mo, é o triunfo da liberdade da 
terra portuguésa que se come mo 
ra no dia de ontem. Sublime co-
memoração, justa homenagem é 
essa que se presta assim á memo-
ria dos bravos propugnadores da 
ideia liberal, aos mártires da sua 
fé e da patria. 

Mas a vida da nacionalidade 
de hoje não é, não pode ser ape-
nas a que lhe vem da rememora-
ção do passado quando ele foi, 
como o nosso, tão belo e tão 
grande. 

Nas actuais circunstancias da 
civilisação a grandêsa de um 
povo não consiste apenas no he-
roísmo do passado, mas primeira 
e principalmente no vigor das 
gerações presentes, vigor que se 
tradu\ pelo trabalho consciente e 
livre, pela acção permanente e 
ejica% de cada homem em prol do 
bem da comunidade. 

De pouco serve que uma nação 
mostre ao mundo a historia bri-
lhante do passado, se não tiver a 
defende-la e livra-la de estranhas 
ambições a independencia e força 
que provem da geral elevação do 
nível intelectual e moral dos seus 
cidadãos. Hoje o direito da força 
só tem um direito mais vigoroso 
do que ele: o direito da inteli-
gência e do trabalho. 

Eis porque, se é justa e digna 
a comemoração que ontem se fe\, 
ela não pode ser tudo. 

NEVES RODRIGUES. 

CP. S. Depois de escritas es-
tas linhas tive ocasião de assistir 
na Escola Normal desta cidade 
a uma grandiosa festa escolar 
comemorativa da entrada dos li-
berais em Coimbra. Trouxe de 
lá a impressão, para mim muito 
agradavel, de que essa festa ti 
nha um altíssimo valor educativo 
e um grande fim social. Nela to-
maram parte os alunos das Esco-
las dos dois sexos, os respectivos 
corgos docentes, autoridades esco-

lares da circunscrição e muitos 
académicos e famílias dos alunos. 

Não está no meu caracter li-
songear nem adular ninguém, 
porque costumei sempre ser sin-
cero nos meus actos, presando a 
verdade acima de tudo, embora 
ás ve^es tenha de servir-me de 
frases duras e rudes. Alas não 
posso deixar de felicitar o sr. 
dr. Antonio Leitão, ilustre di-
rector das Escolas Normais, que, 
promovendo e orientando esta 
festa, tão bem sonbe aproveitar 
o ensejo de dar aos alunos uma 
óptima lição de historia e civis-
mo, desmentindo ao mesmo tempo 
todas as calunias que se tem pro 
palado contra o ensino feito na 
Escola de Coimbra. 

N. R 

fl peoisão da Constituição 

• • i i i i m n i 

José Paredes 
A G V G G A G G 

Rua do Visconde da Luz, 13, i.° 

Carta 
. . . Sr. Director. — Estão sendo 

demolidos os prédios da rua do 
Cotovelo para desafrontar o hospi-
tal da Universidade. 

Essa rua fica mais larga, mas 
muito mais acanhado o largo do 
Hospital, porque se trata de cons-
truir um muro que toma mais de 
metade desse largo. 

Não me agrada nada semilh nte 
obra, porque se dum lado se alar-
ga, doutro se estreita. 

A rua do Cotovêlo ficará agora 
com um verdadeiro cotovêlo do la 
do do hospital com uma largura ali 
que não terá 5 metros, podendo fi-
car mais larga. 

Eu não vejo inconveniente algum 
em que o referido muro se não es-
tendesse tanto, e para isto basta 
ria colocar o portão de entrada do 
hospital numa meia l a ran ja . . . 

Seria isto bem melhor e creio 
até que um dos portões do hospital 
de S. José, em Lisboa, assim está 

E' tempo ainda de remediar a 
obra que vamos vendo e que a todos 
tem impressionado mal. 

0 seu assinante, 
F... 

Anuário da Universidade 
Acha se aindâ bastante atrazada 

a publicação do Anuário da Univer-
sidade de Coimbra, do atual ano 
lectivo de 1913-1914. 

E' pena que esta publicação se-
ja tão demorada, pois conviria mui-
to que ela saisse da imprensa o 
mais cedo possível para não ir nun 
ca além da Pascoa. 

Talvez que o Anuário deste ano 
não possa estar concluído antes de 
Julho, quasi no fim do ano lectivo. 

Presos militares 
Está sendo levantado, em in 

fantaria 23, o auto de corpo de de 
luo, referente aos dois indivíduos 
que no dia 1 de Maio se envolve 
ram em desordem na rua Ferreira 
Borges e na qual foi desrespeitado 
um alferes. 

Viajantes ilustres 
Em viagem de recreio para o 

norte passaram na quarta feira na 
estação velha o embaixador e em-
baixatriz de Portugal no Brasil. 

S. ex." receberam os cumpri-
mentos do sr. governador civil ues-
te distrito. ^ 

Frederico & >, de Carvalho 
ADVOGADO 

Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1 

Festas da cidade 
Pouco se vai falando das festas 

da cidade. 
Realisou-se uma reunião ha tem-

po para este fim, mas desde então 
nunca mais ouvimos falar em festas. 

Bom era que se realisassem e 
com brilho para que nos anos fu 
turos despertassem maior interesse. 

Coimbra está em condições mui-
to mais vantajosas do que outra 
qualquer terra, porque aqui ha bss 
tante que vêr.e admirar. 

Quem aqui vier não perderá o 
seu tempo, se quizer ver tudo que 
cá temos de bom. 

0 concurso hipico realisa-se nos 
dias 5 e 6 de Julho, devendo coin-
cidir com as festas da cidade. 

Em muitas terras do país estão 
já anunciando as suas festas tradi-
cionais. 

Faça Coimbra o mesmo, que 
terá tudo a ganhar com isso. 

Acabamos de ser informados de 
que a Camara Municipal resolveu 
subscrever com 300 escudos para 
as festas da cidade, concorrer ao 
cortejo com um carro alegorico, 
cuja ornamentação está avaliada 
em 200 escudos e ced>-r o Parque 
de Santa Cruz para nele ?e reali* 
sarem festivais, 

E' incontestável que a revisão 
da nossa Constituição Politica se 
tem de fazer o mais depressa pos-
sível. Exige-a o povo português, 
quo na actual Constituição vê um 
ludibrio ás suas aspirações; exi-
gem na os actuais deputados e se-
nadores; e exige-a a Nação, que 
de:eja uma organisação amplamente 
liberal. 

E' dever de todo o português 
contribuir com uma parcda do seu 
esforço, para ilucidar os futuros 
membros do Congresso sobre as 
bases em que deve assentar a revi-
são da actual Constituição; por isso, 
venho apresentar um projecto de 
reforma da Constituição, e, com ele, 
creio ter interpretado os desejos do 
nossò b".m povo, ha tanto tempo á 
espera duma era nova de felicidade, 
que tanto tarda 1 

Assenta este projecto de Cons-
tituição da Republica Portuguésa 
em bases radicalmente democráti-
cas. Não é francês, nem suisso, 
nem norte-americano, nem brazi-
biro, ncm argentino.. . é genuina-
mente português. Foi-me sugerido 
pelo estudo atento e demorado da 
vida do povo português n*s diver-
sas regiões, das suas condições 
economicas e financeiras, das rique-
sas naturais e do clima. 

Ei lo: 

Bases dum projecto de r e fo rma 
DA 

C O N S T I T U I Ç Ã O P O L I T I C A 
DA 

Republica Portuguésa 
Artigo 1 . ° - - Os orgão da Sobe-

rania Nacional são o Poder Legis-
lativo, o Poder Executivo e o Poder 
Judicial, harmonicos e independen-
tes entre si. 

Do Poder Legislativo 
Art 2.® — O Poder Legislativo 

é exercido por tres Parlamentos 
Regionais e por um Parlamento 
Central. 

Art 3.° — Os Parlamentos Re-
gionais funcionam em Lisboa, Porto 
e Coimbra, e cada um será composto 
de dois delegados dos Ct ncelhos de 
3 a ordem, tres dos de 2.3 e quatro 
dos de l . \ eleitos pelo sufrágio 
universal, nas condições determi-
nadas na lei eleitoral. 

Art. 4.° — Será eleito para os 
Parlamentos Regionais todo o indi-
viduo maior de 25 anos que saiba 
ler e escrever e esteja no uso dos 
seus direitos civis e políticos. 

Art 5.° — Para o funcionamen-
to dos Parlamentos Regionais, Por-

j tugal será dividido em tres zo.oas: 
a I a. com a capital em Lisboa, 
compreenderá os distritos de San-
tarém, Évora, Reja, Portalegre, Fa-
ro, Lisboa o ilhas adjacentes ; a 2.a, 

| com a capital no Porto, compreen 
| derá os distritos ue Viana do Cas-
telo, Br«ga, P^rto, Vila Real 6 Bra-
gança ; a 3.a, com a capital em 

I Coimbra, compreenderá os distritos 
de Vizeu. Aveiro, Coimbra, Guarda, 
Castelo Franco e Leiria. 

! Art. 6 0 — Os Parlamentos Re-
; gionais reúnem na capital de cada 

z .na, no dia 2 de Janeiro da cada 
ano. A sessão legislativa durará 4 
mes s. A legislatura durará tres 
anos. 

Art. 7." — Aos Parlamentos Re-
gionais compete, em cada zona: 

1 Desenvolver a instrução pela 
criação de escores fjrimarias e de 
ensino profissional; 

2 Manter institutos de ensino 
secundário e superior; , 

3 Administrar as finanças ; 
4 Desenvolver a agricultura, o 

comercio e a industria ; 
5 Avaliar as receitas e fixar 

anualmente as despesas; 
6 Criar ou suprimir impostos; 
7 Manter uma Guarda Régio 

nal, com séde na capital da zona; 
8 Abrir estradas; 
9 Construir fontes publicas; 
10 Proteger as classes traba-

lhadoras pela construção de casas 
baratas e cosinhas economicas; 

11 Abrir càhtinas escolares e 
escolas infantis; 

12 Manter casas de banhos pu 
blicos; 

13 Prover á higiene de cada 
zona; 

14 Promover a arborisação dos 
baldios ou o seu aforamento, com 

! a condição de arborisar ou arrotear 
' no praso de 4 anos; 
j 15 Preparar e aprovar as leis 
J privativas da respectiva zona, que 
1 serão revistas em ultima instancia 
I pelo Parlamento Central; 
I 1G Contribuir com uma parte 

dos seus rendimentos para a defesa 
i geral do país e ^ a r a os serviços de 
1 interesse geral. 
j Art. 8.° O Parlamento Central, 
í com séde em Liíboa, é composto de 

45 membros, eleitos pelos Parla-
mentos Regionais e deles tirados 
em,sessão conjunta que se realisará 
em Lisboa, 15 por cada Parlamento. 

§ único. Será eleito para o Par-
lamento Central todo o individuo 
maior de 35 anos, que haja sido 
eleito para os Parlamentos Régio 
nais. 
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Na Escola Normal 

Comemoração do 8 de Maio 
Comemorando a data histórica 

da entrada dos liDerais em Coim-
bra, realisou-se ontem uma festa na 
Escola Normal desta cidade, a qual 
decorreu com grande entusiasmo. 

Discursaram o professor dr 
Guilhermino de Barros, a aluna 
D. Idalina de Almeida e os alunos 
Marques dos Santos, Aquino de 
Sousa e Antonio Maria Varsegoso; 
recitaram as alunas D. Julia Lemos, 
D. Maria do Carmo dos Santos Pina, 
D. Maria Alfreda Loureiro, D. Cle-
mentina Carvalho e D. Virgínia 
Gersão e os alunos Etelvino Condei-
xa e Porfírio Hipolito. 

Os alunos Jaime de Oliveira e 
Bronze Mendes tocaram em violi-
no, acompanhados ao piano pelo 
professor Macedo, a melodia Re-
greis : 

0 orfeon da Escola cantou algu-
mas canções populares. 

Honrou a sessão o distinto ai vo-
gado e muito ilustre director da 
Escola Normal, dr. Antonio Leitão, 
que, em poucas palavras, fez notar 
o significado patriotico daquela fes 
ta, criticando ao mesmo tempo a 
leviandade dos que julgam as esco-
las normais sem as conuecerem no 
seu funcionamento e acção educa-
tiva. 

A assistência, que era numero-
sa e constituída pelas famílias de 
professores e alunos e antigos alu 
nos das Escolas Normais, ficou 
agradavelmente impressionada com 
tão magnifica festa.. 

O ilustrado director da Escola 
Normal recebeu, á noite, um tele-
grama do sr. ministro de Instru-
ção, manifestando lhe os seus votos 
pelo brilhantismo da festa. 

Moura Coutinho Fernandes Tomaz, 
residentes em Lisboa, contra a 
Santa Casa da Misericórdia desta 
cidade. 

Advogado, dr. Azevedo Souto. 
— Ao escrivão do 4.° oficio 

j Freitas Campos, inventario orfano 
j logico por obito de Joaquina Cura, 
residente que foi nesta cidade. 

— Ao escrivão do 5.° oficio, 
Perdigão, carta precatória vinda da 

| comarca de Anadia, para nomeação 
j de louvados e avaliação de bens, 
; extraída do inventario orfanologico 
[ a que naquela comarca se procede 
j por obito de Joaquim Saldanha, re-
sidente que foi em Casal Comba. 

• • 

Universidade de Coimbra 
De 11 a 25 do corrente está 

aberta a inscrição no 2.° semestre 
(semestre de verão) dos alunos da 
nova reforma das faculdades de 
Letras, Medicina e Sciencias. 

Em Coimbra morre-se pouco 
Segundo refere A Capital, nosso 

colega de Lisboa, as estatísticas re-
centemente publicadas sobre o mo 
vimento da nossa população apre 
sentam Coimbra como o distrito do 
pais onde se morre menos, 

i E' isso animador para nós que, 
, digamo lo muito a sério, não dese-
j a m o s morrer cedo I 
i Que venham, pois, para cá lodos 
j os que desejem conservar a vida 

e . . • a saúde. 

Insubordinação 
Insubordinaram-se ha três dias 

as doentes que se encontrsm numa 
enfermaria do hospital da Univer-
sidade, para onde foram letradas 
pela dura infelicidade da sua sorte. 

Não gostaram do jantar e dai 
pôrem se a partir a loiça e vidros 
e a gritarem desalmadamente. 

Custou muito a metê las na or-
dem. 

P e l o t r i b u n a l 
Audiência ordinaria do dia 7 

Ao escrivão do 1.° oficio, Al 
meida Campos, acção eivei de pro-
cesso ordinário r» qu-rida por L'iiza 
Teixeira de Moura Coutinho Fer 
sandes Tomaz e marido Manuel de 

Foi enviado para juizo o pro 
cesso contra Manuel Martins, tra-
balhador, do logar do Cabouco, por 
agredir Joaquina Pereira, do mes-
mo logar, por este se recusar a 
dar-lhe vinho sem dinheiro. 

O arguido descarregou lhe uma 
uma paulada na cabeça, tazendo lhe 
um largo ferimento, pelo que teve 
de receber curativo no hospital da 
Universidade. 

ACAUTELEM-SE 
O valor eficaz do Xarope Famel 

em todas as afeções pulmonares 
está demasiadamente comprovado. 
As tosses mais rebeldes não lhe re-
sistem. As bronquites as mais per-
tinases são curadas com êxito pelo 
uso do Xarope Famel o qual, devi 
do á sua composição e base de La-
ato de creosoto solúvel, propriedade, 
e do seu inventor, é inimitável. 

Toda a prevenção é pouca con-
tra qualquer imitação. Exigir sem-
pre no pé de cada caixa o endereço 
seguinte: lo rua dos Sapateiros e 
a assinatura Fãmel, nos topos. 

Todas as pessoas atacadas de 

Hérnia 
devem usar 

0 novo aparelho n^uoialico 
impermeável e sem mola 

de A. CLAVERIE, de Paris. 
Porque é o único aparelho 

prá t i co e verdadeiramente per-
feito. 

Porque é o único que re-
sulta ao mesmo tempo eficacia 
e comodidade para o herniado. 

P o r q u e é o único que afas-
ta os perigos mortais da es-
trangulação. 

Porque é c único que as-
segura a redução definitiva de 
todas as hérnias, assim como 
a contenção integra, absoluta e ! 
sempre garantida das mesmas,! 

Porque é o único que per- 1 

mite aos herniados dedicarem-
se ainda aos trabalhos mais pe-
nosos, sem sentirem incomodo 

gum e sem darem conta se-
quer de que tivessem posto 
uma funda. 

Por tudo quanto acabamos 
dizer temos um verdadeiro 
prazer em anunciar àqueles 
dos nossos leitores que sofrem 
de Hérnias, Relaxações, Desci-
d a s , etc., a chegada do emi-
nente especialista de Paris. 

O Sr . A. CLAVERIE recebe-
rá desde as 9 da manhã ás 5 
da tarde, fazendo ele proprio 
a aplicação dos seus maravi-
lhosos aparelhos e prodigalisa 
conselho que lhe indica a sua 
indiscutível competencia pro-
fissional, em 

POETO, sabado, 9, do-
mingo, 10, e segunda feira, 
11 de Maio no Hotel Francfort. 

COIMBRA, terça feira, 
12, no Hotel Avenida. 

LISBOA, quarta feira, 13, 
quinta feira, 14, sexta feira, 
1-5, sabado, 16, e domingo, 
17, no Hotel Central. 

A. RECEITA 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÊ 
com base do excellente leite Suisso. 

«CINTURAS-FAXAS > CLA-
VERIE para todos os desvios 
dos orgãos da mulher ( H é r n i a s 
umbilicais, descidas e inversões 
do útero, rim flutuante, e tc . ) 

Novo estabelecimento 
Foi ontem inaugurado nesta ci-

dade mais um importante estabele 
cimento, sem duvida um dos pri-
meiros de Coimbra e qu« bem po-
derá rivalisar com grandes arma-
zéns da capital. 

Este estabelecimento, de que é 
proprietário o estimado negociante, 
sr. Jose Maria Teixeira Fânzeres, é 
amplo e dum aspecto magnifico, 
pois está instalado, na Praça do 
Comercio, na casa onde esteve o an-
tigo Café Central, do sr. Marques 
Pinto, e ao qual diversas gerações 
académicas tinham o seu nome li-
gado, e que ainda hoje deverão re-
cordar com saudáde. 

0 publico desta cidade certa-
mente saberá corresponder ao ar-
rojado empreendimento do sr. Tei-
xeira Fânzeres, que não se poupou 
a sacrihcios, dotando Coimbra com 
mais um importante armazém de 
retrozaria, quinquilharia perfuma-
ria, etc., que muito honra o comer-
cio local e a nos ia cidade. 

Ao activo comerciante deseja-
mos as maiores prosperidades, afim 
de dar o maior desenvolvimento á 
sua importante casa comercial. 

Barbaros 
Alguns indivíduos de maus ins-

tinctos teem entretido o seu tempo 
a envenenarem gatos, lançando-os 
ainda com vida para a via pu-
blica. 

Numa rua da alta teem-se dado 
destes casos, segundo informação 
que nos foi dada por pessoa que 
muito consideramos. 

NOTICIAS MILITARES 
Pela 5.a Divisão 

Pela seci etaria da guerra foi man-
dado apresentar no hospital militar 
do Porto, afim de frequentar o cur-
so técnico de médicos militares, o 
tenente medico de infantaria 23, 
sr. Luiz Flamínio Teixeira d'Aze-
vedo. 

— Pelo comando da 1 8 Divisão 
do Exercito foram concedidos 10 
dias de licença nos termos do regu-
lamento dos quartéis generaes e 
comandos militares, ao .major de 
infantaria 28, sr. Batista. 

— Pela Secretaria da Guerra 
foram deferidos os requerimentos 
em que, os alferes de infantaria 28, 
srs. Cunha e Almeida, e Brites, 
pediam para lha ser contada a es* 
cola de recrutas do ultimo contin' 

— Pediu a exoneração de aju-
dante do 1.° batalhão, o tenente de 
infantaria 24, sr. Jr>aquim da Costa 
Rebocho. 

— Apresentaram se neste co-
mando os seguintes oficiais: 

Afim de fazer parte do juri da 
exames para músicos de l . a classe 
que se realisaram em infantaria 23, 
o chefe de musica de infantaria 28, 
sr. Tomaz Jorje Júnior; 

Por ter sido colocado no 2.° 
Grupo da Companhia de Adminis-
tração Militar, o alferes do quadro 
auxiliar dos serviços de Adminis-
tração Militar, sr. Antonio Luiz Por-
to; 

Afim de recolheram ás unidades 
a que pertencem, os aspirantes a 
oficiais de infantaria 23, sr. José 
Maria Correia Cardoso, e de infan-
taria 35, sr. José Esquivel, que se 
encontravam em Mafra para efeitos 
de tirocínio; e 

Afim de gosar 5 dias de licença 
nos termos do regulamento geral 
do serviço dos corpos do regula-
mento geral do serviço dos corpos 
do "exercito, o coronel de infantaria 
12, Joaquim Maria Ferreira. 

Oliveira Coelho 
Também a direcção da^ Socie-

dade Protectora dos Animais, na 
sua ultima sessão, resolveu enviar 
ao sr. Ministro dos Estranjeiros, o 
seguinte telegrama, com o fim de 
de obter a comutação da pena que 
condena á morte o nosso compa 
triota Oliveira Coelho: 

Ministro dos Estranjeiros— Lis-
boa— Sociedade P. dos Animais 
Coimbra pede a s. ex.* interceda 
junto do Governo Inglês a fim ser 
comutada pena compatriota Oliveira 
Coelho. 

Tribunal militar 
No quartel general desta divisão 

continua a funcionar o tribunal mi-
litar, ocupando se da revisão de 
processos. 

Faculdade de Direito 
Em virtude dos exercícios de 

frequencia, foram anuladas cincoen-
ta inscrições de matricula na Fa-
culdade de Direito. 

CRÓNICA DA SEMANA 
O muito respeitável professor, 

sr. dr. Julio Henriques, veio infor-
mar a Gazeta dos motivos que o 
levaram a ordenar que o Jardim 
Botânico, que ha muitos anos dirige 
com tanto zê'o, esteja vedado ao 
publico das 12 às 14 horas. 

Esta ordem foi determinada 
pelo génio destruidor de certo publi-
co, que tem na massa do sangue 
dar cabo de tudo e nada respeitar 
—nem coisas nem pessoas. E como 
ha falta de guardas nesse estabele 
cimento, àquela hora, fecha-se o 
Jardim para evitar a malvadès des-
sa gente. 

S. ex.4 faz sensatas considera-
ções, mostrando a diferença que ha 
entre este procedimento e o dos 
frequentadores de jardins estran-
jeiros, que tu lo respeitam, sem to-
carem sequer numa flôr, compre 
ceio de lhe fazer perder o viço ou 
o aroma. 

Mas não è só este facto que de-
monstra o atraso de educação de 
certo publiio português, ainda mes 
mo algum que tem obrigação de 
não ser ignorante. Ha muito mais 
que notar por ai, que aos estran-
jeiros que nos visitam não passa 
despercebido. 

As ruas publicas transformam-se 
em montureira e até em sentina 
publica, fazem se desenhos inde-
centes e escrevem-se obscenidades 
a bico de canivete nos bancos dos 
passeios públicos; desenham se a 
lápis, risoam-se e gravam se com 
palavrões e desenhos indecorosos 
as fachadas dos prédios; assaltam-
se os jardins públicos para deles 
roubar as flores; estragam se re-
puchos e azulejos; partem se ban-
cos e candieiros da iluminação publi-
ca; usa se por aí, alto e bom som, 
duma linguagem vergonhosa, que 
muitas veses vexa os menos escru-
pulosos, etc,, etc. 

Compare-se tudo isto, que não 
é tudo, com os hábitos e costumes 
dos estranjeiros, nos países onde o 
respeito pelas pessoas e pelas coi 
sas chega quasi á adoração I 

Ha certamente uma tendencia 
natural de certo publico nosso para 
fazer mal. Uma campanha por to-
dos que quizerem associar se para 
este fim, feita na imprensa e na es-
cola e auxiliada eficazmente pela 
policia e pelo poder judicial pode-
ria, sem duvida, fazer muito de util 
e levar cada cidadão a compreen-
der os deveres de sociedade, de 
respeito e educação. Para isto se-
ria preciso que se dessem ao en-
comodo de serem guardas vigilan-
tes uns dos outros, não poupando 
os que, por ignorancia ou malva-
dès, se julgam no direito de tudo 
fazerem sem respeito por nin-
guém. 

Sallés nâo conseguiu subir 
no seu aparelho em Leiria, tal qual 
como em Coimbra e Figueira. 

Eu sei dum individuo que, le-
vado pela curiosidade, foi a todas 
estas três cidades para assistir a 
este espectáculo, ficando tantas ve-
ses logrado quantas foram as ten-

! tativas. Resta saber se o defeito é 
do 8parelho ou da cachímonia do 

I iviador, que ficou desarranjada dei-

de que deu uma queda do seu mo-
noplano. 

Vejo na imprensa um desa-
fio para a luta greco romana. 

Entre os lutadores ou atletas 
romanos nos circos e nos jogos 
olímpicos, havia lutas de cincoenta 
em cincoenta meses em honra de 
Júpiter. 

Costumavam untar o corpo com 
cerame, azeite e cera, para tornar 
o corpo mais agil e para se livra-
rem mais facilmente das mãos dos 
contendores. 

Isto, porem, de pouco servia 
porque os lutadores lançavam uns 
sobre os outros punhados de terra 
ou areia para inutilisar aquele efei-
to. 

Vão reunir se brevemente 
em Coimbra diversos cursos de Di-
reito e Medicina, que aqui veem ma-
tar saudades e recordar os bons 
dias que por cá passaram, curtindo 
cólicas, mas suavisando-as pela ale-
gre convivência que nunca esquece. 

Isto boje é tão diferente! Os aca-
démicos andam tão afastadss uns 
dos outros I • . . 

Vão decorridos 80 anos de-
pois que o exercito de valentes 
comandado pelo Duque da Terceira, 
entrou triunfantemente em Coim-
bra, onde muitos deles tinham famí-
lia. Era aqui o tesouro dos seus 
afectos, podendo por isso compre-
ender se bem o que seria o entu-
siasmo dnns e doutros ao tornarem 
a encontrar se depois de tão longa 
separação de lutas e sacrifícios. 

Tem desaparecido a gente desse 
tempo, mas não se extinga nunca 
o reconhecimento que devemos á 
memoria desses homens que tanto 
sofreram pela causa da liberdade. 

A academia da Universidade 
reuniu-se, na antiga Sala dos Cape-
los, a convite do seu reitor para 
solicitar a comutação da pena de 
morte do nosso compatriota Olivei-
ra Coelho. o • 

Fez-se a principio um silencio 
absoluto. Parecia que só a voz do 
reitor seria capaz, ali, de reclamar 
perdão para aquele infeliz 

Por fim surgiram vários orado-
res, alguns dos quais não tiveram 
coragem para deixar de ferir a nota 
politica Se o reitor não põe ponto 
na questão que se ia desenhando, 
o que se teria dito e passado ali, 
dentro daquela sala! 

Estava a vêr que de tudo se 
falaria menos do pobre Oliveira 
Coelho, que num momento de lou-
cura matou a mulher. 

Veio aqui fazer duas confe-
rencias o sr. Roberto Wilder, da 
Universidade de Princeton, que es-
colheu para têma a Cultura do cara-
cter. 

0 assunto adequa-se á ocasião. 
Parece que por toda a parte se nota 
alguma coisa que abate a dignidade 
individual. 

Atravessamos uma época em 
que se torna preciso ensinar como 
se forma o caracter, o que êle deve 
ser e o quo êle vale, para renasce-
rem para o Bem e para a G oria 
as raças deprimidas, 

ÍPCA 
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Ecos da sociedade 

ANIVERSÁRIOS 

Fazem anos: 
Hoje a menina Emilia Morais. 
Ámanhã a senhora D. Addaide Eme-

reciana de Castilho e Albuquerque. 
O sr. Francisco dos Santos Almeida. 
O sr. José de.Pinho Baptista, filho do 

sr. Daniel Pedroso Baptista. 

VIDA SOCIAL E OPERARIA 
Artes Graficas 

Realisou se na quinta-feira uma 
reunião de socios da Associação de 
classe das artes graficas, que de-
pois de apreciar o estado financeiro 
da Associação, com uoi grande de-
ficit, resolveu que se oficiasse aos 
sófcioâiem debito para liquidarem as 
suas quotas até aò fim do corrente 

Mais resolveu instalar se na Fe-
deração Operaria. 

Gomo esta resolação desagra-
dasse a uma grande maioria de 
socios, que não assistiram á reu-
nião, a direcção procura instalar se 
provisoriamente na séde da Socie 
dade Militar Preparatória, até nova 
resolução. '' 

Missão de propaganda 
Na terça feira foram á Figueira 

da Foz, em missão de propaganda, 
os srs- Ribeiro S. Miguel e João 
Antonio dos Santos, delegados da 
União da Construção Civil. 

Na Figueira houve uma reunião 
de operários da construção civil, 
ficando assente que nenhum viesse 
trabalhar para Coimbra, emquanto 
se não resolver definitivamente a 
questão do horário. 

R e u n e m - s e a m a n h ã : 
Funileiros — A's 10 horas, a 

assembleia geral, para tratar ainda 
da sua festa associativa. 

Desafio de luta greco-romana 
Recebemos as seguintes cartas: 

Sr. Director da Gazeta de Coim-
bra. — Notifico a V. a minha sur-
presa pela publicação de um repto 
no seu jornal de quarta-feira pas-
sada, com a epigrafe — Desafio de 
luta greco-romana. 

Como tal desafio vem assinado 
com o meu nome tenho a declarar 
que não o escrevi, nem assinei e 
nem tão pouco tive anterior conhe-
cimento uesse escrito. 

Coimbra, 8 de Maio de 1914. 
— Frutuoso Veiga. 

Sr. Director da Gazeta de Coim-
bra. — No ultimo numero do seu 
conceituado jornal foi publicado um 
repto que lh« foi enviado por um 
membro da Direcção do Sport Club 
Conimbricense, no qual vem um 
erro que é preciso desfazer. 

O repto não é feito pelo sr. 
Frutuoso Veiga, como por engano 
se diz, mas sim pelo sr. Joaquim 
Dias dos Santos. 

O Secretario do Sport Club Co-
nimbricense, que foi quem informou 
a imprensa, julgou ser o repto do 
sr. Veiga, visto este senhor ter 
mostrado vontade de o fazer. 

Fica assim resalvado o engano. 
Pela publicação, desta lhe fica 

muito grato o — De V., etc. — José 
Adelino da Silva Raposo, Presidente 
do Sport Club Conimbricense. 

• • • è > : ~ • 

Desastre 
Ontem caiu dum muro da cêrca 

dos jesuítas, ficando com vários fe-
rimentos importantes, o menino 
Armando, de 9 anos de idade, es-
tremecido filho do sr Alberto da 
Silva em regado telegrafo postal. 

A infeliz criança foi conduzida 
ao hospital, onde nos dizem ter 
ficado em tratamento. 

Lamentamos o desastre e dese-
jamos que o enfermo se restabeleça 
prontamente 

OBITUÁRIO j 
Faleceu repentinamente vitima 

duma congestão cerebral, o sr. José 
das Neves e Silva, distribuidor te-
legrafo-postal desta cidade. 

Era um bom homem e um fun-
cionario zelozo è muito competente. 

O nosso pesame á sua familia. 
— Faleceu ontem a sr.a D. Is 

menia de Vasconcelos Corte Real. 
estremecida esposa do sr. João Ma-
ria Dinis Corte Real, pagador da 
2.4 Direcção dos serviços fluviais e 
marítimos. 

Ao cadaver foi feita hoje a en-
comendação na igreja de Santa 
Cruz. sendo em seguida transla-
dado para a Figueira da Foz. 

Apresentamos sentidas condo-
lências á familia da extinta, 

• 
Montemór-o- Velho, 8 5-914. — 

Ontem pelas 20 horas, apoz uma 
pertipaz doença, faleceu a sr." D. 
Guadelupe Galvão de Carvalho, es-
tremecida filha do sr. Benedito Gal 
vão de Carvalho, contador deste 
juizo, e da sr." D. Laura Guedes 
Barbosa de Carvalho. 

Embora o triste desenlace já 
fosse esperado, foi contudo no meio 
da maior consternação que se rece-
beu a infausta noticia. 

A infeliz creança havia comple-
tado 15 anos no dia de Dezem 
bro e a afabilidade com que tratava 
H todos tornaram na merecedora da 

estima daqueles que tinham o pra-
sêr de a conhecer; não foi preciso 
morrer para, como de costume, se 
lhe tributarem demonstrações de 
apreço: em vida sempre as teve, e 
agora, cremos, ninguém nesta vila 
deixará de derramar por ela uma 
lagrima de saudade. 

Os sentince itos que nobilitavam 
a joven creança, candida llòr, ta 
bernacu'0 de afectos da familia que 
a estremecia, estão de tal fórma no 
dominio do [ ublico, que desneces-
sário será aqui reproduzi lo. 

Segundo a nossa crença é mais 
um anjo que voou para o infinito e 
oxalá a sua alma imaculada junto 
de Deus interceda para seus deso-
lados pais, avós e mais enlutados, 
para sofrerem com resignação mais 
este pru fundo golpe e a todos acorn 
panhamos nesta insondável dôr — 
C. 

Esclarecimento 
As missas resadas na igreja da 

Sé Velha, por alma do filho do sr 
dr. José Maria d'Alpoim, foram 
mandadas celebrar por ordem da 
familia do saudoso extinto, por 
haver nascido naquela freguesia. 

Excursão 
O Centro Republicano Antonio 

José de Almeida, de Campanhã, 
Porto, realisa uma excursão de re-
creio a esta cidade, no dia 14 do 
proximo mês de junho. 

Coimbra proporciona aos excur-
sionistas varias manifestações de 
simpatia. 

José Maria Galeão 
Passou ontem o aniversario do 

falecimento do antigo e considera-
do bedel da Universidade, José 
Maria Galeão. 

Para comemorar essa data lu 
tuosa, mandou o sr. Francisco Ro-
drigues Peixoto, chefe de musica 
em Loanda, distribuir esmolas a 
alguns pobres desta cidade, por 
intermedio do nosso bom amigo sr. 
Francisco Nogueira Seco. 

Sufrágios 
O definitorio da Ordem Tercei 

ra de Coimbra, resolveu mandar 
celebrar na sua igreja, no dia 16 
do mês corrente, ás 9 horas, missa 
de Requium e Libera me pelos bem-
feitores D. Mana da Encarnação Ro-
xanes e dr. João das Neves Carneiro. 

Oferta 
Os srs. dr. Alvaro Roxanes de 

Carvalho e Antonio Roxanes de Car 
valho, capitão de artilharia, ofere-
ceram á Creche de Coimbra a quan : 

tia de 100(5100 que lhe havia siuo 
legada por D. Maria da Encarnação 
Roxanes. 

Exoneração 
Foi exonerado a seu, pedido, 

Joaquim Pereira Coelho, guarda n.° 
91 da policia cívica desta cidade. 

D I V E R S Õ E S 
Coímbra-Centro 

Amanhã, nesta simpatica socie-
dade, realisa-se uma reunião fami-
liar. 

Agradecemos o convite. 

LEILÃO 
A MANHÃ, domingo, 10, ás 12 

** horas do dia, na séde da 
antiga Filarmónica Conimbricense, 
vendem-se os instrumentos e farda-
mentos e tudo mais que existe na 
mesma casa, pertencente àquela so-
ciedade. 

Coimbra, 9 de Maio de 1914. 
O Presidente. 

Miguel J. C. Braga. 

Bom emprego de capilal 
Vende-se uma propriedade de 

rendimento, a 6 quilómetros desta 
cidade, situada á beira da estrada 
de Lisboa, limite da freguesia de 
Antanhol. 

Compõe-se de casas de habita-
ção, terreas e de sobrado, currais 
para gado, telheiro, eira com arri-
bana, terras de semeadura, de re-
ga e sequeiro, vinha, olivais, so-
breiras, arvores de fruto, cercada 
de pinhais com seus matos, boa 
agua nascente e situação muito sau-
davel. 

Informações nesta redacção. 

V E N D E - S . E 
pM boas condições nesta cida 

de uma casa chaiet, nova 
com setenta metros quadrados de 
terreno para quintal, na rna da 
Figueira da Foz, n.os 44 e 46; com 
paragem do eletrico á porta. 

Para tratar na travessa do Mar-
meleiro n.° 2 e 4 (casa encarnada). 

Cadeira de rodas 
VENDE-SE uma cadeira com 

rodas para pessoa entre-
vada. 

Para mais esclarecimentos diri-
gir a esta redacção. 

S e s o f r e i s c i e a n e r a i a 
Se vos sentis fatigado, se estais corcovado, se sofreis de debilidade 

geral, tomai pela manhã e á tarde o delicioso 

P H O S C A O 
(Antigamente Phospho-Cacao) 

€1 mais requintado d«s ««Ituoços 
O mais poderoso dos reconstituintes 

0 alimento ideal aconselhado por todos os médicos aos debeis, aos 
convalescentes, aos exaustos e aos que sofrem do estomago 

Remessa gratuita de' uma caixa para experiencia 
Deposito: FOhTUNY Herraanos, 32, Hospilul, Barcelona (Espanha) 

MERGEARIAS, F A H M A C U S £ D R O G A R I A S 
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Café-Itestaurant Internacional o o 
o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o oa 
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^ I S T U I S T C I O 

Rua Olimpio Nicolau Rui Fernandes 
Em frente do Mercado 

M A R T 1 M S & M I G U E I S 
Acaba de se abrir um novo serviço de almoços 

e 
Almoços 
Jantares 

4 0 0 reis 
500 » 

Também acaba de receber directamente da fa-
brica cerveja para vender ao copo. 

Explendido serviço por lista 

Grande sortido de bebidas nacionais 
e estranjeiras 

RECEBEM-SE COMENSAIS 

oo o o o o o o o o o o o o o o 
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SEGUROS AGRÍCOLAS 
Em virtude das circulares distribuídas pela Associação 

Central de Agricultura aos seus socios oferecendo-lkes exce-
oionais vantagens, reuniram no dia 6 do corrente, na séde da 
Companhia de Seguros Bonança, vinte e cinco, das vinte e 
seis oompanbias de seguros portuguesas que trabalham o 
ramo agrícola. 

Resolveram por unanimidade ratificar o acordo sobre 
seguros agrícolas em todos os seus pontos, pela evidencia 
que só em tais bases semelhante ramo pôde honestamente ser 
explorado 

Apenas entre si permutarão as respectivas responsabili-
dades, pois só nas condições de preço e outras entre elas 
acordado se podem assumir, garantindo simultaneamente os 
segurados e os interesses que ás companhias estão confiados. 

As Companhias de Seguros: Bonança, Tagus, Portugal, 
Sociedade Portuguesa, Ultramarina, Aliança Madeirense, Fomento 
Agricola, Iris, Comercio e Industria, Nacional, Popular, Portugal 
Previdente, Lusitana, Universal, Confiança Portuense, Portuense, 
Douro, Garantia, Segurança, Argus, Prosperidade, Tranquilidade 
Portuense, Urbana Portuguêsa, Atlantica e Victoria. 

Purgações 
Dos homens 

Das senhoras 

desaparecem stm ardor 
com o mais conhecido pre-

parado, em todo o.pais : I n j e c ç ã o A n t l - B t e n o r r a -
g i c a * H l e n o r r e n o l » , que laz desaparecer qualquer 
purgação antiga, recente ou crónica, no praso de 3 aias e, 
regra geral, apenas com um frasco. Preço 510; pelo cor 
reio, 710. 

cura certa e rapida usan-
do em injecções a solu-

ção dos k*os a d s t r i n g e n t e s « l i o a u r r e a u l i , seja a 
purgação ae que natuie&a for e sem que prouu/a o mini 
mo ardor. Caixa com instruções bOO reis; peio correio 
820 reis. 

Pedidos à casa depositaria para Portugal e colonias: 
FARMACiA J. NOBRE, 35, RUA DA MOURARIA, 37. 
— LISBOA e em C o i m b r a á D r o g a r i a M a r q u e s , 
PRAÇA 8 de Maio, 33 a 36. 

Jfc» B. —A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos féita duma forma extraoruinaria pelas pessoas 
curadas ou em tratamento. 

E * r e v e n ç á o —Todas as pessoas em uso destes pre-
parados teem direito a um exemplar do livro scienúfico e 
ilustrado e dum extraordinário valor: o p e r i g o s o c i a l 
d a s d o e n ç a s v e u e r e a s , onde vem uescrno com toda 
a proficiência e clareza os perigos das blenorragias (pur-
gações mal tratadas.) 

(1AIX4 E C O M M I C A P O S T A L 
Aceitam-se depositos, á ordem, em dinheiro, desde $ 2 0 a 

1 .000$ , e em estampilhas, das taxas de 1 */t a 2 centavos, 
por meio de boletins, até $ 2 0 centavos cada boletim. 

JURO DE Q% AO ANO 
Qualquer estação telegrafo-postal aceita depositos. 
Os vales do correio nacionais, internacionais e ultramarinos e 

as ordens postais, podem ser endossados a esta caixa para serem 
creditados na conta corrente de qualquer titular, para o que basta 
envial-os em sobrescrito cerrado, sem estampilha, á Séde da Caixa. 

Também se aceitam para o mesmo tim, coupons de papeis de 
credito, cheques nacionaes e internacionais e outros titulos a cobrar, 
devendo estes ser remetidos em carta com valor declarado á 

S é d - e d i a G a l s s a 

14 — Rua Alves Correia (Vulgo R. S. José) — 14 
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Éditos de 30 dias 
(í.a publicação) 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão do 2." oficio, 
correm seus devidos e legais 
termos uns autos de justifica-
ção avulsa, proposta por José 
das Neves Carneiro, negocian-
te, e sua irmã D. Virgínia Au-
gusta da Conceição Neves, ou 
D. Virginia Augusta das Neves 
Carneiro, proprietária, soltei-
ros, moradores nesta cidade, 
contra o Ministério Publico e 
interessados incertos, pela qual 
os -Justificantes pretendem ser 
julgados habilitados como uni 
cos irmãos e universaes herdei-
ros usufrutuários do Dr. João 
das Neves Carneiro, solteiro, 
presbitero e proprietário, mo-
rador que foi nesta dita cidade, 
donde era natural e onde fale-
ceu no dia 29 de Março ultimo, 
deixando testamento cerrado, 
em que instituiu os justifican-
tes herdeiros usufrutuários vi-
talícios, em partes eguaes, de 
todos os bens, direitos e acções 
que possuísse á hora do seu 
falecimento, com excepção de 
2 pequenos legados, um de 
30$>00 que deixou á criada que 
estivesse ao seu serviço em sua 
casa e outra de 50$00 aos po-
bres mais necessitados da fre-
guezia em que falecesse, dei-
xando o direito de propriedade 
dos mesmos bens, direitos e 
acções, dividido em legados 
pela forma seguinte: 

Ao Asilo da Mendicidade 
de Coimbra, 12:000#00; 

Ao Asilo dos Cegos e Alei-
jados de Celas, em Coimbra, 
4:000$00; 

A's Creches de Coimbra, 
1 : 0 0 0 $ 0 0 ; 

Ao Hospital e Asilo da 
Venerável Ordem Tefòeira de 
Coimbra, 4:000$00; 

Ao Asilo da Infancia Des-
valida de Coimbra, a sua casa 
na rua de S. Jeronimo, desta 
cidade, e mais a quantia de 
1 : 0 0 0 1 0 0 ; 

A' Santa Casa da Miseri-
córdio de Coimbra, 7:000$00; 

E a seu afilhado Julio Per-
digão, residente na cidade do 
Porto, rua da Constituição, n.° 
1012, a quantia de 400&00, 
além doutros pequenos legados 
em propriedade. 

Os justificantes pretendem 
ser habilitados para todos os 
efeitos legaes, e, designada-
mente, para o de serem aver-
bados, em seu nome, em usu-
fruto vitalício, os papeis de 
credito abaixo designados, 
compreendidos na herança, e, 
em propriedade, respectiva-
mente, ás Instituições legatá-
rias, em harmonia com as dis-
posições testamentarias do mes-
mo falecido, e cujos papeis de 
credito são: 

Quinze inscrições d'assen-
tamento da Junta de Credito 
Publico do valor nominal de 
100$00 e do juro de 3 por 
cento, com os n.0' 155:418, 
186:598, 208:729, 208:730, 
208:731, 208:732, 208:733, 
208:734, 208:735, 208:736, 
208:737, 219:520, 219:521, 
219:522, 219:523; 

Uma inscrição de assenta-
mento da Junta do Credito 
Publico, do valor nominal de 
500$00, do mesmo juro, com 
o n.° 80:282; 

Oito inscrições de assenta-
mento da mesma Junta do 
Credito Publico, do valor no-
minal de 1:000$00, do juro de 
3 por cento, com os n." 
89:247, 105:455, 132:290, 
145:244, 146:506, 146í507, 
J 4 6 / 5 0 8 e 163)923 j 

Dois titulos de uma obri-
gação cada um, das Classes 
Inativas, l.a serie, do valor 
nominal de 90$00, do juro de 
5 e meio por cento, com os 
n,os 1:494 e 1:495; e o depo-
sito da quantia de 1:236$>94, 
feito na Delegação nesta ci-
dade da Caixa Economica 
Portuguêsa, pela caderneta n.° 
1824. 

Alegam os mesmos justifi-
cantes ser os únicos irmãos do 
falecido, porquanto seus paes, 
falecidos ha muitos anos, Fran-
cisco das Neves Carneiro e 
Luiza da Conceição, realisa-
ram o seu casamento, em l.as 

núpcias d'ambos, na extinta 
freguezia de S. Tiago desta 
dita cidade, em 11 de Julho 
"de 1846, havendo deste casa-
mento, como únicos filhos, os 
justificantes e o falecido. 

E, pela mencionada justi-
ficação, correm éditos de trin-
ta dias, a contar da segunda 
publicação do respectivo anun-
cio, citando quaesquer inte-
ressados incertos, para, na se-
gunda audiência deste Juizo, 
findo que seja o praso dos edi-
.tos, vêrem acusar esta citação 
e assinar-se-lhes o praso de 
tres audiências para deduzirem 
o que tiverem a opôr, seguindo 
todos os termos até final do 
referido processo de justifica-
ção. 

As audiências neste Juizo 
fazetn-se todas as segundas e 
quintas feiras de cada semana, 
por dez horas, no tribunal ju-
dicial desta comarca, sito nos 
Paços Municipaes desta cida-
de, á Praça 8 de Maio, não 
sendo dias feriados, pois, neste 
c a s o , se observam as disposi-
ções legaes vigentes aplicaveis. 

Verifiquei a exatidão. 

O Juís de Direito, 
Oliveira Pires. 

! L v £ o t o r a g a z 

VENDE-SE um de 3 cavalos 
* . menos um quarto, garan-

te se o bom funcionamento. 
Rua da Sofia 71 a 85 se trata. 

Cooperativa de Pão 
"A Conimbricense 

A r r i s o 
2.a convocação 

Nos termos da lei são oon« 
vocados os socios desta Coo-
perativa a reunirem em As-
sembleia Greral, pelas 20 ho-
ras do dia 20 de Maio corrente, 
na sala da Associação dos Ar-
tistas. 

Ordem dos trabalhos 
Discussão e prova das fal-

sas acusações feitas á actual 
I direcção desta Cooperativa; 

Discussão e aprovação das 
contas das gerencias de 1912 
e 1913 e oa respectivos reta-
torios. 

Discussão e aprovação do 
projecto da ampliação do edi-
fício da Cooperativa a da ins-
talação da moagem e panifioa-
ção mecanicas. 

Resolver quaisquer outros 
assuntos que interessem á pros-
peridade da Cooperativa* 

Coimbra, 1 do Maio de 
1914. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

Joaquim Pereira Gil de Matos. 

C Ã S Ã S -

PARA divisão de partilbáá eir-
tre herdeiros, vendem-se 

duas moradas de casas sitas, nma 
na rua Direita, n.° 34 o 36 e outra 
na rua das'Esteirinhas n.° H e 12. 

Para tratar na rua da Sofia, n.° 
31, Sapataria de Santos & Irmão. 

DINHEIRO 
A juros dá-sé no Escritorio de 

t d v o c a c i a e P r o -
c u r a d o r l a , Rua Visconde da 
Luz, 7-1.°—Coimbra, telefone 449. 

| (gemando Lopes 
. 4 n v o c i i»o 

Rua Visconde da Luz , SO - COIMBRA 

I 
I 
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FOTOGRAFIA GONÇALVES 
Todas as pessoas que desejam 

nm bom retrato devem preferir a 
Fotografia Gonçalves, Avenida Na-
varro, 58. 
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A casa onde esteve instalada a 
oficina do falecido Manuel José da 
Costa Soares, na rua da Sofia. 

Recebem-se propostas até ao dia 
25 do corrente, 110 escritorio da refe-
rida casa, as quais devem ser dirigi-
das, em carta fechada, aos herdeiros 
do falecido Soares. 

A . A M A D O & C . A " 
0 O-, *J : 1..-U **sj>5?S CAI JSIin.... 

Manufactura de mobilias em todos os estilos 
AVENIDA SA DA BANDEIRA, 75 

TELEFONE 482 • .<• 

Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 
vinho, como de todas as outras culturas? Comprem os afamados 

C O J M B R k 
B o a ( ã a a i Õ i a a ^ B O — A o A r p a d o 

Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor p o r 
serem fórmulas teóricas e práticamente escolhidas pa ra as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Fórmulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exi-
gencia em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços § o guia prático das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julg-arem precisos com referencia a adubos. 

á c e l ( S i t t ' i e r e v e n d e d o r e s o n d e o « n f t o h o j » 



« A Z E T A D E C O I M B R A , d e 9 d e M a i o d e 1 9 1 4 

ílfelier 9e roupas brancas para senhora 
Sob a direcção de GERTRUDES FAiJSTINO 

O uni co no genero em Coimbra 
l a a - s t e i l a ç ã , © p i o v i s o r i a - E i o - a d L a F o r m a l 1 7 , 1 - ° 

O O O O O O O O A mais esmerada confecção. O O O A maior perfeição no acabamento. O O O Preços modicos. O O O O O O O O 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha 110 
genero. 

Peçam ácasa de mui-
to sartigos Fr»ir«-Gra-
vador, L i s b o a , e em 
Coimbra ao sr. Nery 
Ladeira, rua Visconde 
da Luz. 

Oleo puro de 
fígado de bacalhau 

T E R R A NOVA 
Importador directo — JOÃO P. A. FERREIRA 

Rua dos Bacalhoeiros 
L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu 

Senero, recebido directamente 
a Terra Nova, e de marca re-

gistada, é vendido em garra-
fas de meio litro e de oitavo, 

> em capsulas e avulso, aos pre-
• • • ços de Lisboa • • • 
Descontos convidativos apenas 
para as farmacias e drograrias 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
H U A D O C O R V O 

• • CASA • _ • 
DE 

EDUCAÇÃO E ENSINO 
P A B A H B W 1 M A » 

Ç o l é g i o d i r i g i d o p o r SOFIA JULIA DIAS 
diplomada com um curso superior 

e BEATRIZ JULIA DIAS DA FONSBCA, 
com o curso da Escola Normal 

de Coimbra 

Instrução primária e secundária, 
português, francês, inglês, musi-
ca, pintura, lavores, pirogravura, 

etc., etc,, etc. 

EISIND MINISTRADO SÚ POR SENHORAS 

Pateo da Inquisição, 25, l.° 
C O I M B R A 

l i O T E R I A 

Quinta feira, 12 de Maio 

Premio maior 12:000$ 
Bilhetes e fracções para todas 

as extracções na Casa Feliz de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE LARGO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 

FIMAL R. EDUARDO COELHO, 7 4 - 8 8 
" ' — COIMBRA 

CASA GRANDE 
f lOM jardim e quintal, bem si-
^ tuada, a meio caminho da Alta, 
central, para uma ou duas familias, 
colégios, repartições publicas, ou 
casa de hospedes, arrenda se desde 
já, na rua Joaquim Antonio de 
Agaiar, n.01 StJ, 57 e 59, por preço 
rasoavel. 

Para ver e tratar, Praça 8 de 
Maio, 36-1.° 

P B E D I C S 
Vendem-se bara tos :—o prédio 

da rua do Norte, n.01 57 a 61, com 
muitas divisões e amplos salões; tem 
um grande quintal com arvores de 
fruto e agua de deposito; e o prédio 
da rua do Cosme, n.° 3, com dois 
andares, sotam e subterrâneos. 

Estes dois prédios dão bom ren-
dimento. 

Também se vende um terreno 
no novo Bairro do Penedo da Sau-
dade, com 900 metros quadrados, 
Com lindas vistas, e situad > no me 
lhor local para construção. 

Trata-se, Penedo da Saudade, 7. 

Q U I N T A 
PRECISA SE arrendar uma 

quinta pequena, com ca-
sas de habitação e agua, perto de 
Coimbra, servida por electrico ou 
comboio. 

Quem tiver, dirija se a este jor-
nal, dizendo o preço e mais condi-
ções, para M. A. 

GRANDES ARMAZÉNS 
7 1 

H N IO S 
Rua 31 de Janeiro - PORTO-Rua Sá da Bandeira 

ce 
E 7 S 

t r 

01 "2 ® e3 

(Visla duma parte do interior do estabelecimento) 

Seriedade absoluta em todas as transacções 
SERVIÇO ESPECIAL DE EXPEDIÇÕES PARA A PROVÍNCIA 

PORTE GRÁTIS das encomendas de 4 $ 0 0 0 para cima. (Vêr as condições expressas 
nos catalogos. 

Todos os artigos são vendidos para a PROVÍNCIA absolutamente pelos mesmos pre-
ços que para o Porto. -

Inteiramente de graça, os Herminios remetem a todas as pessoas que as pedirem em 
um simples bilhete postal, amostras de todos os tecidos, devendo indicar-se os ge-
neros e preços aproximados que se desejam. 

Os seus sortimentos de fazendas para fatos, lãs, algodões e sedas para vestidos, ze-
fires, riscados, cotins panos brancos, panos crús, bretanhas, flanelas, chitas, cassas , 
emhm, de todos os tecidos e de todos os demais artigos indispensáveis ao arranjo de 
casa , vestuário, toilette, higiene, adorno, luxo, etc., etc., são os mais importantes que 
existem no País. 

Ninguém compre, por isso, seja que tecido fôr, sem vêr primeiro as amostras que os 
Herminios mandam de graça, nem qualquer outro artigo sem folhear os seus catalogos. 

Uma só encomenda, de pequena ou grande importancia, feita por experiencia, aos 
Herminios, comprovará a verdade de toda a sua propaganda. 

Todas as pesspas da Provincja que vão ao Porto, devem visitar os Grandes Arma-
zéns Herminios, estabelecimento digno de ser admirado, quer pelos seus extraordinários 
sortimentos de todos os artigos, quer pelas suas exemplares instalações e monumental 
edifício em que se encontram (construído expressamente e propriedade da emprêsa) o qual 
é, sem duvida, no genero, o primeiro do País. 

A todos os srs . visitantes da Provinda são, sob seu pedido, fornecidos empregados 
para os acompanharem por todo o edifício, dando-se egualmente os mais completos es-
clarecimentos sobre todos os serviços, bem como todas as indicações possíveis sobre a ci-
dade do Porto e das quais, por ventura, os mesmos senhores visitantes necessitem. 

Peçam o catalogo geral que se envia grat*s e franco de porte 

Representante em Coimbra? 

= JOÃO a. MARTINS = = = -
PRAÇA DO COMERCIO, S, 1 T e l e f . 459 

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 

5 
Companhia de Seguros 

FIDELIDADE 
Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

CAPITAL . . . » 1.344:000$000 
Fundo de reserva 5 3 8 . 1 3 7 ^ 3 5 9 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

de Depositos 9 8 . 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total . . . . . . . . 6 3 7 : 0 2 0 ^ 9 2 9 

IndenisaçSes, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4.151:424^314 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Portugal 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, esta» 
belecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em COIMBRA 

Figueira da Foz 

HOTEL C E N T R A L 
I n s t a l a d o num edif íc io novo e h ig i én i co 

Perto da Praia e junto dos Casinos. 
— Está aberto todo o ano. — 
Esmerado aceio. 

B A I R R O N O V O 
(Rua Bernardo Lopes) 

Olinda M a r t i n s B a p t i s t a e C a r l o s B a p t i s t a 

VENDEM-SE 
DMA moradas d© casas, com lo-

jas, tres andares e aguas fur-
tadas, situada na Couraça dos Apos-
tolos, e um piano do autor Bord. 

Pa-a tratar com Mamei Rodri-
gues Paredes, na Rua Ferreira Bor-
ges, n.° 34, 10 andar. 

A N U N C I O 

COVMlTOlílO MEDICO-CIRIÍHCICO 
CARLOS DIAS 

Doenças dos ouvidos, fossas nasaes e garganta 

MANUEL DIAS 
Doenças do estomago, intestinos e geraes. Ana-

lises: suco-gastrico, feses e urinas. 

MÉDICOS ESPECIALISTAS, COM PRATICA NOS HOSPITAIS DE PARIZ 

Consultas, todos os dias úteis, das 10 ás 16 horas 

Rua Ferreira Borges, 5 (Telef. 315) — COIMBRA 

• m o o i i » «00» w t o o n J 

A SEGURANÇA NO AMOR! 
V e l a s d ' E i l o o r L 

(FORMULA FRANCEZA) 

.•epir ada a nti-procreativo Inteiramente Ino-
fensivo e da mais absoluta confiança e ga-
rantia ! O mais conhecido em todo o paiz e 
o primeiro que se divulgou em ••ortugal! 

Superior aos melhores produtos similares estrangeiros! Pre-
parado extraordinariamente prático e perfeitamente imperceti*el 1 

Regeitem sempre, por Incomodos e perigosíssimos) 
todos os aparelhos, que são a causa de graves infecções e de 
imensas enfermidades uterinas 1 

E para evitar confusões, desilusões ou amar-
gas decepções, que ninguém use ou compre qualquer outro 
preparado, produtQ ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro 
ler o livrinho do o-aís palpitante interesse e atuaiidade : 

«Efei los , causas e vantagens das Veias dErbon» 
(Este interessante livro dá-se a tQda a gente que o requi-

site c gratuitamente», e envia-se também pelo Correio em en-
velope fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 
26 reis para o porte). 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos co 
locam a propaganda deste preparado, tratando do facto de se 
pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os crimes, os 
remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, as doenças 
contagiosas qua impedem, e, por ultimo, salientando bem os 
PERIGOS em usar certos preparados e aparelhos que se vendem 
para o mesmo hm. 

É um livrinho que se lê dum folego e com interesse e que 
todos devem possuir.—Caixa de 56 velas, 20250; '/a caixa de 
28 velas, l^itòO. Pelo correio, porte grátis, como amostra ou 
mais 10U reis, lacrado e oculto. Deposito geral para Portugal, 
colonias e Brasil: Farmacia J. Nobre, 35 Rua da 
Mouraria, 33, Lisboa. 

A' venda em COlMIB*tA na Drogaria M. P. 
Marques, Praça 8 de M9I0, 33 a 36, onde tam-
bém se dão gratuitamente livros. 

Comarca de Coimbra 
(Éditos de 20 dias) 

f2. a publicaçãoj 

Para se dar cumprimento ao 
dispôsto no art.0 6.° do Decreto 
de 15 de Fevereiro de 1913 , 
se faz publico, que por este júíso 
e cartorio do escrivão do 1.° ofi-
cio, Almeida Campos, correm 
éditos de vinte dias, a contar da 
segunda e ultima publicação des-
te anuncio no Diário do Governo, 
citando os interessados incertos, 
pa ra virem dentro do referido 
praso, dedusir suas reclamações, 
respeitantes aos seguintes pré-
dios, que acabam de ser expro-
priados e adjudicados ao Esta-
do, por sentença de 29 do cor-
rente mês de Abri l : 

1 . ° — 8 3 , m 2 5 0 de terreno de 
quintal e 60 , m 2 60 de terreno de 
casa, composta de loja e andares 
da propriedade, sita na rua do 
Cotovêlo, n.° 7, 9 e 11, e per -
tencente a Joana Emilia Correia, 
viuva, residente em Coimbra. 

2 . ' — 2 9 , m 2 6 0 de terreno de 
casa, composta de loja e anda-
res, sita na rua do Cotovêlo, n.° 
13 e 15, e pertencente a D. Ma-
ria dos Prazeres Nunes Miranda, 
viuva de Manuel Miranda, resi-
dente em Coimbra. 

3 . ° — 3 l , m 2 1 2 de terreno de 
casas, composta de loja e anda-
res, sita na rua do Cotovêlo, 
com porta voltada para a rua de 

! S, Jeronimo, tendo os n.0 ' 29 e 
31 de policia, e pertencente a 
Fernando da Silva Baptista, e 
que pertencera anteriormente a 
Antonio da Silva Baptista. 

0 respectivo processo de ex -
propriação existe no cartorio do 
escrivão acima designado. 

Coimbra, 30 de Abril de 
1914 . 

0 escrivão do oficio/ 
Alfredo da Costa Almeida Campos, 

Verifiquei a exatidão. 
O Juis de Direito, 

Oliveira Pires. 

V E N D E M - S E 
DMA mylord nova com rodas 

de borracha e um landau 
em bom uzo e muito leve. 

Dão se informações na tipogra-
fia deste jornal 

P I A N O 
17ENDE-SE rçm piano de mèsa 
" proprip para estudo. 

Rua da Manutenção Militar, 9 
e 1 1 — COIMBRA. 

Miidb ta de ves t idos 
CORTE PELO SISTEMA FRANCES 

Rua Francisco Ferrer, 
Executa todos os trabalbos con-

cernentes á sua arte, para senho-
ras e meninas, garantindo o seu 
acabamento e perfeição, a preços 
sem competencia. 

A Companhia Central Vinícola 
de Portugal, anuncia que 

i, <§uc6ssor tem para vender uma muar, uma 
charrett e uma carroça com os com-
petentes arreios. i 

a g — — — a g — í m t — a » —gg • 3 B g ~ ~ a K — — a a : Tr4a-se nesta cidade, na séde 
Q O O Q O O O 0 0 0 0 0 Q d a mesma Companhia, 

Rua Pedro Cardoso (antigo Rua do Corpo de Deusj, 38. 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 
Indentações pagas, I.28I:679$I74 

Fundo de reserva, 250 .000$ 
Efectua seguros terrestres sobre pré-
dios, mobilias, estabelecimentos e fa-
• • bricas. Seguros agrícolas. • • 
Correspondente em Coimbra: 

JOSÉ JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 
14 — Praça do Comercio — 14 

R i m <fo ( ' « m e r f l l w . > B 

TAGUS 
1 0 7 7 - L I S B O A • 

PRÉDIO 
No Penedo da S?udade no me-

lhor local arrenda-se um prédio para 
familia numerosa, com jardim e 
grande quintal, tendo gaz, agua e 
esgotos. 

M a i ç a r - o 
DRECISA SE com pratica de 
* mercearia, proximo a ga-

nhar ordenado. „ 
Prim Antonio de Figueiredo, 

Rua do Corvo. ; 

A R M A Ç Ã O 
yENDE-SE uma para estabe-
• lecimento, completamente 

nova. 
« I ^ T E H M A C I O N I L I 

Rua Sá da Bandeira. 

e m — — 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

P R É D I O 
ALUGA-SE OU vende-se uma 

casa na rua da Sofia. 
Trata se na mesma, p>° 131, 
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R e d a c ç ã o , a d m i n i s t r a ç ã o e o f i c inas de c o m p o s i ç ã o e i m p r e s s ã o - P a t e o da I n q u i s i ç ã o , 27 ( t e l e f . 3 S 1 ) — COIMBRA 

w* Director e proprietário — JOÃO R I B E I R O A R R O B A S Editor - A B E L PAIS DE FIGUEIREDO 

- ' i ;; r , ! 

Assinaturas (pagamento adeantado). — Sein estampilha: ano, 2#80; semestre, U 4 0 ; trimestre, #70. Com estampilha: ano, 3#60; semestre, 1#53; trimestre, #76,5. Colonias portuguesas, ano, 3,006. Rraiil, ano, 3#53( fortes) 
Publicações. —Anúncios, por cada linha, 3 c.; repetições, idem, 2 c. Comunicados e reclames, por cada linha, 4 c. (Os srs. assinantes teem um desconto de 5 0 % nestes preços.) Anúncios permanentes, contrato especial 

Cânâ/isãção de esgotos 
Ha cêrca de 30 anos que foi 

decretada a canalisação dos es-
gotos de Coimbra, sendo ministro 
das obras publicas o grande es-
tadista Emídio Navarro, que foi 
também urh dos maiores amigos 
dBsta terra. 

Esse projecto de lei deve-se 
ao desembargador Francisco de 
Castro Matoso Corte Rial, depu-
tado por este circulo, tetfdo a 
valiosa cooperação do deputado 
também por este circulo sr. dr. 
Souto Rodrigues. 

Isto vai ha 28 ; anos . 
A cidade anciàva vêr decre-

tado este importante melhora-
mento local porque dêle dependia 
melhorar consideravelmente as 
suas condições higiénicas, fa-
zendo acabar com certos usos 
que por aí havia devidos á falta 
da canalisação dos esgotos. 

A noticia de ter sido apro-
vado nas duas casas do parla-
mento esse projecto, foi recebida 
em Coimbra com demonstrações 
de jubilo. I luminaram-se os pa-
ços do concelho e houve musica 
e foguetes. O caso não era para 
menos. 1{ 

Mal diriam, porém, os conim-
bricenses que este importante 
melhoramento estava reservado a 
ter uma grande macaca. 

Mal se podia supôr então 
que ao fim de quase 30 anos di-
taria ainda por completar a rêde 
dos esgotos de Coimbra e que 
semilhante melhoramento teria 
atravessado este longuíssimo pe-
ríodo com muitas dificuldades de 
diversa ordem. 

Primeiramente, e talvez este 
seja o pior mal, nunca foi possi-
vél dar por concurso publico a 
execução desta obra. Duas vezes, 
segundo nos parece, foi aberto 
esse concurso, mas com tais coo-
dições que não houve concorren-
tes. Tem portanto essa obra sido 
executada por parcelas, com uma 
dotação anual de 10 contos; mas 
par te do dinheiro tem sido mal 
gasto por defeitos da obra. 

Vejà-se o que aconteceu ao 
colector que atravessa o antigo 
Cai», que por excessiva profun-
didade ficou inutilisado. O cole-
ctor que passa na rua da Sofia 
também tem defeitos, achando-se 
quase sempre assoriado. 

Ultimamente fez-&p a cana-
lisação nas ruas do bairro baixo. 
Os antigos canos foram substituí-
dos por manilhas, em geral, de 
insuficiente capacidade. Acontece 
agora o qne se não via antes 
desta nova canal isação: repre-
sarem-se as aguas da cbeia e da 
chuva nas ruas durante muitos 
dias, chegando mesmo a refluir 
pelòs canos dentro das casas, 
onde despejam as maiores imun-
dícies. 

Deu-s^ nova direcção ás 
aguas que « a ^ cío átf ie aa igre-
ja de Santa Cruz, de modo que 
não é preciso chover muito para 
que o átrio fique inundado, como 

27 M f S C E U t H E A 
D. Carolina Coronado 

H T - ^ M X Z E J 
SEGUNDA PARTE a 9 ; aJ 

Í 3 
0 Gébora 

Nada responderam os da praça 
e el-rei, cheio de confiança, deter-
minou fazer a intimação com toda 
a solenidade. Porem, a resposta 
que o mestre dea foi levantar so-
bre a torre outro estandar te real 
fazendo arremessar ao mesmo tem-
po sobre o estandarte dei-rei uma 
saraivada de dardos e metralha, 
coà tal fúria, que D. João correu 
perigo de ser ferido. 

Furioso o rei, não menos que o 
seu valido, determinou vingar o in-
jiulto dos rebeldes, e aparelhou-se 

se viu ainda nos últimos dias, em 
que foi preciso colocar taboas 
para se poder ali passar . 

Isto vê-se num monumento 
nacional de tão grande nomeada! 

Parece que o defeito é ter-se 
desviado a canalisação da runa 
para o colector. 

A evidencia dos factos de-
monstra portanto que a nova ca-
nalisação em vez de redundar em 
beneficio, produziu efeito contra-
rio, porque ficou pior do que es-
tava. 
, As causas de tudo isto não 

rios eompete a nós averigua-las. 
Pertence isso aos engenheiros e 
aos mestres. 

Será defeito do projecto? 
Se o é, ainda estão vivos am-

bos os seus autores, que decerto 
não terão duvida em altera-lo 
convenientemente. 

Será defeito de quem tem 
dirigido a o b r a ? 

Algumas vezes assim tem 
acontecido, como se viu com o 
colector do antigo Cais. 

Seja o que fôr, é urgente re-
formar a canalisação das ruas do 
bairro baixo onde se dão os in-
convenientes que apontamos. Os 
habitantes dessas ruas não po-
dem estar sujeitos a ficarem im-
possibilitados de sair de suas ca-
sas quando chove em virtude dos 
canos não darem saída rapida ás 
aguas. A reforma da canalisação 
do átrio da igreja; de Santa Cruz 
é igualmente outra obra que tem 
de fazer-se depressa. Não só a 
agua ali represada, prejudica a 
entrada e saída da igreja, mas 
cria mau cheiro. 

Estamos, pois, em presença 
dum assunto muito importante e 
muito grave, olhado por todos os 
modos. Periga a saúde publica e 
tanto basta pára se dever, olbar 
por isto a valer. 

A época é boa para tratar 
dessa reforma dos canos. 

Diversas pessoas que não 
teem carta de engenharia, viram 
logo as dimensões acanhadas das 
manilhas de que se fez uso em 
algumas ruas, é não tardoU a 
confirmarem-se os seus receios. 

Um problema importante tem 
de ser estudado e resolvido, por-
que dele depende, principalmen-
te, a boa execução desta obra : é 
o levantamento do bairro baixo, 
que se encontra quase ou já ao 
n ivePâor io .1 ' ' >.tímif 

Este assunto não é daqueles 
que devem ser esquecidos nem 
despresados. 

Aí fica o nosso grito de alar-
me para que haja alguém que 
atenda a tudo isto. 

Més de Maria 
A celebração do Mês de Maria 

na igreja de S. João de Almedina é 
feita este ano com muita pompa, 
sendo a musica de capela composta 
par um numeroso gfupo de senho 
ras; " •K a 6 BP 0 Í 1 9 * 

Tem ido assistir a esse acto 

para o combate, com quanto come-
çasse já a escurecer. 

Roman foi o primeiro que avan 
çou, cégo de cólera, e o mesmo 
que despresando as setas, rompeu 
por entre as lanças> que coroavam 
a vila. Os sitiados fingiram retro-
ceder, e depois, caindo de impro-
viso sobre Roman e a sua gente, 
os desbarataram. 

O condestavel avançou então 
duplicamente enfureci lo e desafiou 
o mestre para que viesse pelejar 
corpo a corpo com ele. O mestre 
aceitou o repto e os dois batalha-
dores acercaram se um do outro 
sedentos de vingança. 

A' mente de ambos acudiu lhes 
todas as passadas afrontas. Lem-
brou-se D. Alvaro do seu largo des-
terro o o mestre da entrada triun-
fal do condestavel. Recordou se D. 
Alvaro da prisão de Montalvan e o 
mestre da fuga de Talavera. 

Ambos sentiram renovar-se * 

grande numero de pessoas, princi-
palmente damas da êlite conimbri 
cense e académicos, uns filiados e 
outros não no Centro Académico 
Cristão. 

Tem isto originado uns certos 
boatos de se pretender ir ali pro-
vocar tumulto para levar a autori-
dade a mandar fechar a igreja 
ácerca da qual, como se sabe, tem 
havido polemica por pretenderem 
uns conserva-la ao exercício do cul-
to e outros que seja adaptada ao 
Musêu Machado de Castro. 

No domingo a concorrência á 
igrfja e fora da igreja foi verda-
deiramente extraordinaria, não se 
cabendo no templo e ficando no 
largo em frente dêle mais de 500 
pessoas. 

Como boatos faziam supôr 
que houvesse qualquer desacato 
dentro da igreja, tolos que ali se 
achavam esperavam a todo o mo 
mento que alguma coisa se desse 
de anormal e por isso se sentiam 
sob essa impressão de desassocego. 

Principiou o acto religioso e não 
tardou que proximo do guarda vento 
ura individuo se preparasse para 
fumar um cigarro Isto deu origem 
a protestos da parte das pessoas 
que estavam mais próximas e dai 
uma agitação grande na igreja, su-
pondo ter chegado o momento de 
qualquer conflito. 

Um policia cívico dirigindo-se 
àquele individuo fê-lo sair da igreja 
acompanhando-o até ao ponto em 
que se achava afastado do grande 
ajuntamento que havia no largo em 
frente da igreja. 

Houve protestos, correrias de 
dentro para fóra do templo e mes-
mo para a igreja para se saber o 
que se passava; mas não passou 
disto, continuando o acto religuso 
com o maior respeito e muita or-
dem. 

São absolutamente falsas por 
tanto as noticias dadas por alguns 
jornais de ter havido socos e ben-
galadas entre católicos e democra 
ticos, porque tal se não deu e até 
podemos afirmar qne alguns destes 
teem reprovado o facto de se pre-
tender fumar dentro da igreja. 

Brasil 
E\ sabido que a grande repu-

blica do Brasil atravessa ha tempo 
uma grive crise financeira por mo 
tivo das extraordinarias despesas 
ali feitas pelo governo. 

Torna-se preciso fazer um gran-
de emprestimo, que o presidente 
eleito dr. Venceslau Brás vai tratar 
de preparar na sua próxima viagem 
á Europa. 

Não se suponha, porem, que 
essa crise é invencível, porque o 
não é. O que será preciso é ampa 
rar o comercio e as industrias e 
atender a outros males que pro-
vêem da descida de preços de di-
versos generos de exportação, prin-
cipalmente a borracha e o café. 

Os recursos do Brasil são enor-
mes. ilimitados e portanto não se-
rá dificil restabelecer o credito e a 
confiança para fazer voltar esse 
grande país ao sen estado flores-
cente. 

Em S. Paulo é onde a crise fi-
nanceira e comercial mais se tem 
feito sentir. Teem sido ali muitas 
as falência?. 

Contra a carest ia da vida 
Pensa-se em realisar em Coim 

bra e por iniciativa da Federação 
das Associações Operarias um gran 
de comicio de protesto contra a 
excessiva carestia dos generos ali-
mentícios, o que torna a vida difi-
cílima para o operariado e classes 
menos abastadas. 

P R O ' C O I M B R A 

DEFESA E PROPAGANDA 
S o c i o s i n s c r i t o s . C a r t a : u m a i n s c r i ç ã o v a -

l i o s a . N o m e a ç ã o d u m a c o m i s s ã o a u x i l i a r 
d e p r o p a g a n d a . V a n t a g e n s c o n c e d i d a s p o r 
c o m e r c i a n t e s t i n d u s t r i a i s de C o i m b r a . 

Socios inscritos, independente-
mente das datas da inscrição: 
João de Moura Marques 
Antonio Roxanes de Carvalho 
Jtoão Matias dos Santos Ferreira 
Manuel Marques Ribeiro 
Manuel Ribeiro Osorio. 

# 

O digno vice-presidente da Di-
recção receb u do sr. Fernando Au 
gusto Garcia a amabilissima carta 
que segue : 

Ex.m0 Sr. — E' com prazer que 
acuso a receção da cativante carta 
de V. Ex.*, em que me comunica a 
visita da ilustre Direcção da Socie-
dade de • Defesa e Propaganda de 
Coimbra. 

Lamentando que a minha au-
sência de algum dias não me per-
mita receber os seus dignos membros, 
como seria meu dese\o, e sabendo eu 
que a honrosa missão que trazia V. 
Ex.™ a minha casa — era convidar-
me a inscrever me socio de tão pres 
tante e simpática Sociedade, p^ço a 
V. Ex.* que se digne fazer essa ins-
crição com a quota anual de dezoito 
mil reis. 

Maio, 8 914. 

A Direcção agradece muito re 
conhecida ao sr Fernando Antunes 
Garcia a sua valiosa inscrição e coo-
peração nos trabalhos de engrande-
cimento da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra 

O *r Fernando Garcia, não sen-
do filho de Coimbra, è todavia um 
bom amigo desta linda terra e, 
sabendo isso, sempre n s conven-
cemos que podíamos contar com o 
seu valioso concurso em prol da de-
fesa e propaganda dos interesses 
locaes. 

Como seu irmão, sr. Augusto 
Antunes Garcia, socio benemerito 
desta Sociedade, o sr. Fernando 
Garcia veio residir para esta cidade, 
aonde pela sua fortuna, generosi 
dade e apreciaveis qualidades de 
caracter — se tem feito cercar da 
mais merecida estima de todos os 
conimbricenses, que devéras o con 
sideram e respeitam. 

Emfim a Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra — só se 
honra com tão prestigiosa inscrição. • 

Como se tenham multiplicado 
muito os serviços da Sociedade em 
virtnde da aliança que acaba de ser 
firmada com a Sociedade Propa-
ganda de Portugal, de que é preciso 
tirar o máximo proveito, resolveu a 
Direcção, na sessão extraordinária 
de sabado, nomear uma comissão 
de socios que se encarregue de toa-
dos os trabalhos referentes á propa-
ganda a fazer de Coimbra e seu dis-
trito por intermedio da Sociedade 
Propaganda de Portugal. 

Essa comissão, que será presi-
dida por um membro da Direcção* 
e isso para maior nnidade dos tra-
balhos a realisar, ficon assim cons-
tituida: 

Dr. Sebastião Marques de Al-
meida (membro da Direcção) 

Dr. Francisco Penalva da Rocha 
Dr. Alfredo Maria do Rego 
Eugénio Sales 
Carlos de Almeida. 
A comissão auxiliar de propa-

ganda funcionará independentemente 
da Direcção, mas submeterá d apro-
vação desta todas as suas resoluções. 

Os seus membros são todos so-
cios muito dedicados ao progresso 
da Sociedade e cora decidida von-
tade de trabalhar. 

A Direcção, nomeando tão va-
liosos auxiliares, honra se em pres-
tar justiça aos seus reconhecidos 
merecimentos e confia absolutamen-
te na sua dedicação á causa da ci-
dade. 

* 

Está se organisando a lista das 
vantagens a conceder aos associados 
em Coimbra. 

Pede se ás casas comerciais e 
outros estabelecimentos que rece-
beram convite que indiquem o des-
conto que fazem nas compras que 
os associados efectuem. 

Ha toda a urgência. 
As casas que fazem descontos 

vão ser recomendadas por vários 
meios de publicidade, e claro ê que 
os socios dar-lhe-ão preferencia. 

Do sr. Moura Marques, Livraria, 
Largo Miguel Bombarda, recebeu se 
a resposta seguinte: 

Levo ao conhecimento de V. 
Ex.1' que, a partir desta data, con-
cederei 10 % de abatimento a todos 
os socios dessa prestante Sociedade, 
em todos os artigos que a minha 
casa vende, com exceção de tabacos 
d instrumentos cirúrgicos 

Os referidos descontos só serão 
concedidos a pronto pagamento e 
com a apresentação do respectivo 
bilhete de identidade e quando o 
apresentante mostre estar em dia 
com o pagamento das quotas. 

Do sr. João Mendes, Armazém 
de miudezas, na rua Ferreira Bor-
ges, 18, 20 e 22 : 

E' com o maior prazer que res-
pondo ao presado cartão de V. 
Ex." 

Concederei aos dignos socios 
dessa simpatica colectividade, a que 
tenho a honra de pertencer, um 
bónus de 5 °/o em todas as compras 
feitas no meu estabelecimento, a 
pronto pagamento. 

Teatro de Sousa Bastos 
Tivemos ocasião de ver ilumi-

nado o Teatro Sousa Bastos. 
E' incontestavelmente, um dos 

mais bonitos teatros do pais. 
A sala dos espectadores é ilu-

minada com 140 lampadas de luz 
electrica. 

Ha viva anciedade por assistir 
ás recitas de inauguração, que não 
estão ainda marcadas por dificul-
dades da Companhia em designar 
esses dias- » 

Sabemos que a primeira recita 
será considerada como de gala, ten-
do algumas damas da sociedade 
mandado preparar novas e ricas toi-
lettes. 

O sr. Manuel Francisco Esteves, 
empresário do teatro, partiu já para 
Lisboa para combinar os dias das 
primeiras recitas. 

Pelo tribunal 

Visita a um convento deserto 

Audiência ordinaria do dia li 

Ao escrivão do 3.° oficio, Ro-
cha Calisto, carta precatória vinda 
da comarca de Leiria para inqueri-
ção de testemunhas, extraída dos 
artigos de falsidade requerida por 
José Bernades Caseiro, contra Ma-
nuel Joaquim Loureiro, residentes 
nas Manazes. 

Advogado, dr. Frederico. 
— Ao escrivão do 5.® oficio, 

Perdigão, acção comercial pequenas 
dividas requerida por Antonio da 
Costa, desta cidade, contra Antonio 
Huber Dias, também residente em 
esta cidade. 

Procurador, Abreu. 

dôr das suas mal cicatrisadas feri 
das, e ambos acudiram furiosos ao 
logar ds combate. A sua resolução 
era morrer ou vencer na luta, e as 
sim o declarou o mestre. 

-— Tão resolvido estou a isso, 
redarguia D. Alvaro, que se em 
toda a noite vos não matar, ou me 
não matardes, esperarei que rompa 
o dia sem me bolir deste sitio. 

Era nas margens do Gébora. A 
onda gemia, como a carpir anteci-
padamente a morte de um dos dois. 
Ou Aragão ia perder o filho do ma-
gnanimo D. Fernando de Anteque-
ra, o filho da nobre matrona D. 
Leonor,' joven, galan, va oroso e 
dotado de grandes talentos; ou Cas-
tela ia perder o unico apoio de um 
trono, abalado por ambições diver-
sas, e mal seguro com o leve pezo 
de um frouxo monarca. | 

O Gébora gemia, e já em suas 
penhas resoava o eco dos primeiros 
golpes de f e r r o . . . Já oprimia o, 

craneo do mestre funda abuladura 
do pesado e l m o . . . . Já o condes-1 
tavel sentira o ferro a penetrar a 
rija c o t a . . . Um deles ha de su-
cumbir. .. Pobre rainha mãe se su 
cumbe o de Aragão I pobre rei D. 
João se sucumbe o seu conselheiro I 

Aí I de que espantosa carnice-
ria vai o Gébora, o tão socegado 
Gébora, ser testemunhal Nunca 
imaginei que viessem esses homens, 
com seus funestos rancores, profa 
nar os sítios que eu tinha consa-
grado á inocência, ao amor e á poe-
sia. Quizera poder fugir do logar; 
deste combate, em que vai decidir-' 
se a sorte de dois reis. 

Mas o Gébora continua de pren-
der-me as suas margens. É noite 
fechada já, nada vejo, mas oiço o 
tinir das a rmas . . . Qual dos dois j 
sucumbirá 1 A qual deles teremos 
de prantear, ó Gébora ? Por qual 
deles gemerás tu e resarei eu ? I 

Que é feito de Roman? Seri 

Durante a presente semana es-
tá de serviço o escrivão do 1.° ofi-
cio, Almeida Campos. 

um dos que transportam á praça, 
entre os feridos, ou dos que arro 
jam ao Gébora, entre os mortos? 

VI 

P a z ! paz ! paz! 
.. .mas la infanta 

La batalia le ha quitado. 
Llorando de sus ojos. 
El Cabello destrenzado. 

R O M A N C E R O . 

Um viva geral reboa no acam-
pamento, um viva á rainha de Ara-
gão. D. Leonor vem trazer a paz 
aos combatentes. Era esta aquela 
heróica dama que assentou a sua 
tenda entre os dois exercitos ini 
migos, quando iam bater-se nos 
plainos de Ariza, e por cujo respei 
to cessaram em ambos os campos 
as começados hostilidades. Aquela 
prudente dama, cuja preseoça im-
põe a todos os partidos o silencio, 

Hontem á tarde fui-me lá aci-
ma, á encosta aveludada de verde 
sobranceira ao povoado, a visitar 
um amigo — o velho mosteiro. 

Tu sabes que eu nunca fui re-
ligioso; mas sinto uma profunda 
afeição pelos velhos conventos e ca-
tedrais, e pelas ermidinhas desam-
paradas perdidas nas prégas dos 
montes, porque é numas e noutras 
que eu entro ainda no passado, na 
comunhão espiritual dos que já vi-
veram, amaram e sofreram. 

Confesso-te que senti pena de o 
acordar por umas horas daquele 
sono que êle pacificamente dorme, 
ha séculos, entre a frescura e a mo-
cidade impetuosa, cada ano renova-
dos arvoredos que se vão perder 
lá em baixo, na linha escura do 
vale. 

Mas eu naquele dia precisava 
absolutamente da companhia dos 
que foram. 

Quando saí, fui ver a fonte, que 
no fundo do jardim cantava a sua 
perene canção de abundaacia, entre 
um tufo verdenegro de loureiros. 

A relva, crescida nas áleas hú-
midas, abafava-me os passos. E os 
pardais, que vinham, despreocupa-
dos, beber á fonte, fugiam estra-
nhando a minha presença no jar-
dim que raro alguma visita impor-
tuna despertava do seu sonhar. 

Sentei-me em frente da fonte, 
num largo banco azulejado, onde um 
piedoso artista doutras eras, por 
ventura um monge deste convento* 
escrevera em figuras a historia dos 
milagres do santo fundador da sua 
ordem. 

E o santo, abençoando as águas 
do alto do seu nicho, deitava para 
o chão os olhos humildes, escor-
rendo-lhe pelas longas barbas de 
pedra. 

# 

E, como êle, en entrei a medi-
tar, tomado duma agreste melanco-
lia, dum desejo absurdo de sofrer. 

Pensava em ter vivido contigo 
noutras éras, no bom tempo em qne 
os mosteiros regorgitavam de san-
tos que foram pecadores, e peca-
dores que aspiravam a santos* 

Eu, sacerdote deste convento, 

A A L G U É M 

iria encontrar te, meu amor antigo, 
no próprio dia em que votavas r 
nm Deus que nunca viras* nem i-
tua alma sentia, a tua ardente mo-
cidade, anciosa dum 
acendido da mesma chama. 

E eu via-te ali, bem perto de 
mim, e ao mesmo tempo tão dis-
tante, ambos para sempre separa-
d o s . . . 

E quando os teus cabelos— 
ondas dum Mar Negro onde tanta 
vez afundei os meus dedos—caís-
sem sob o ferro impiedoso nas la-
ges sagradas do altar, os teus Olhos, 
erguendo-se vagarosos, haviam de 
encontrar os mens . . . 

. . . E então começaria a Supre-
ma, a Indigivel Tortura... 

Um outono viria, em que ambos 
nos extinguiríamos, consamidòs na 
mesma chama, no mesmo agonisar 
do sol-pôr. E só então a minba al-
ma, indo procurar a lua, Ibe dizia 
o que até ahi nunca poderá dizer-
lhe. r V 

Depois, sepultados no mesmo 
adro cobertos com a mesma relva, 
roídos pelos mesmos vermes, jun-
tas as nossas almas na comunhão 
imensa da Natnreza, esperaríamos 
—séculos e séculos, quem sabe ?— 
que a mão piedosa do aeaso nos 
juntasse também os ossos. 

0 santo de pedra penetrou de-
certo o meu espirito, porque nos 
está olhando de citta cona tmi sor-
riso de profunda piedáde. 

Na grande concha esvérdinhadá 
da fonte, a agua tem agora um som 
estranhamente lamentoso. 

£ a folhagem escara dás ardo-
res qne Cercam o vefiio casa* lo 
serio, murmura o segredo dás' af-
mas errantes que outrora ali dentro 
sepultaram o seu amor. 

Quando me levantei para descer 
á aldeia, as primeiras estrelas tre-
mulavam por entre as ramarias Si-
tas. 

. . . A doçura amarga de sofrer j 

1905. 

M. CARDOSO MARTA. 

Freguesia de Santo Antonio dos 
Olivais 

A sede da freguesia de Santo 
Antonio dos Olivais passou para a 
igreja do antigo convento de Celas, 
tendo reassumido as funções de pá-
roco encomendado o padre que em 
tempo paroquiou a mesma fregue-
sia. 

Por este motivo foi ali celebra-
da no domingo missa solene, a qne 
assistiu muita gente. 

O padre da cultual de Santo 
Antonio dos Olivais ausentou-se dali, 
abandonando o logar. 

Mendicidade 
Pela alameda exterior do Jar-

dim Botânico costuma andar nm 
mendigo muito velho pedindo es-
mola, mas numa lamentação conti-
nua, encomoda e impertinente. 

e inspira a mansidão aos ânimos 
mais acalorados. 

D. Leonor é recebida no acam-
pamento castelhano como o anjo da 
consolação. Assim que os arautos 
anunciaram a sua chegada, os si-
tiadores cessam de avançar e os 
sitiados suspendem seus tiros. Os 
castelhanos gritam viva a rainha de 
Aragão, e sobre os muros de Albu-
querque os aragoneses repetem, 
viva a rainha dê Aragão I 

Este grito reproduz se nas pe-
nhas, e ao ouvi lo o mestre de San-
tiago e D. Alvaro de Luna, suspen-
dem o combate, e descobrindo sé, 
bradam também, viva a rainha de 
Aragão 1 

D- Leonor, seguida do conde de 
Benavente, volve ao sitio da luta e 
lançasse nos braços de seu filho. 

D. Leonor roga então ao con-
destavel que torne para os arraiais 
de D. João e pede a seu filho hos-
pitalidade em Albuquerque. A sua 

Não será possivel dar a este 
desgraçado engrosso no Asilo dos 
cegos e aleijados ou no Asilo de 
Mendicidade ? ' 

Seria muito bom para eles e 
para o publico pára tirar da rua 
estes infeliies. 

Nòvos jerrtftis , 
Recebemos a visita dos> nossos 

estimados colegas qoe encetaram ha 
pouco a sna publicação, A Restau-
ração, de Lamego; O Ançanense, 
de Ançã ; e O Ribeira de Pena, d* 
Castanheira de Pera. 

Longa vida e:moitas felicidades 
é o qne lhes desejamos. 
: —Reapareceu nesta cidade o 

semanario A Tatria Nova, orgão' 
do Centro Monárquico Académico; 

Ao colega agouramos as maio-
res prosperidades. < • 

poderosa voz convence; obede-
cem. oft— "81 fr.í 

Depois a rainha de Aragão pro-
cura o rei castelhano e obriga o 
também com seus rogos a que le-
vante o cêrco. com a condição uai-
ca dos infantes cessarem em sna 
rebelião. 

A tudo acede D- João, e a rai-
nha, fatigada, exânime, entra em 
Albuquerque, ouvindo por toda a 
parte aclamações, de entusiasmo. 

Oh I generosa, oh I magnanima 
esposa de rei e mãe de réis! oh! 
que rico presente é o que Dêns fái 
aos povos, qnattdo lhes dá nma tão 
digna princesa! Eu calçara-te os 
pés, de joelhos, como a maiá ífti1-
milde de toas servas, a ti rainha 
pela corôa e rainha pela virtude! 
Curvem em tua presença as sobe* 
ranas a orgulhosa fronte f 

( Continua.) 
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B a s e s d u m p r o j e c t e d e r e f o r m a 
DA 

C O N S T I T U I Ç Ã O P O L I T I C A 
DA 

Republica Portuguêsa 
Art. 9.°—O Parlamento Central 

terá uma sessão em cada ano, que 
durará- desde 2 de Janeiro até 30 
de Abril. A legislatura durará três 
anos. 

Art. 10.° — Ao Parlamento Cen-
tral compete: 

1 Rever as leis aprovadas pelos 
Parlamentos Regionais, com exce 
pção do orçamento privativo de ca 
d a ^ n * ; . — „ • 

2 Aprovar tratados de aliança e 
de comercio com qualquer nação 
estranjeifa; 

3 Apteciar o estado financeiro 
do pais; 

4 Promover o desenvolvimento 
da marinha portuguesa, e preparar 
a defesa geral do país, conservando 
um exercito permanente nos pontos 
estratégicos; 

.fi.. Auxiliar os Parlamentos Re-
gionais no desenvolvimento da ins-
trúção; " 

6 Declarar a guerra e aprovar 
tratados da paz; 

7 Propor aos Parlamentos Re-gonais as modificações que devem 
zer-se nas leis por eles aprova-

das, os quais deverão sempre to 
má-las em consideração, discuti-las 
e votá-las; 

8 Discutir e aprovar uma lei 
de responsabilidade ministerial, e 
outra de responsabilidade presiden-
cial ; 

9 Antdrizar o Poder Executivo 
a contrair emprestimos e a fazer 
outras operações de credito, depois 
de votadas pelos Parlamentos Re-
gionais ; 

10 Responder a qualquer con-
sulta que lhe seja dirigida pelos 
Parlamentos Regionais, sendo esta 
consulta feita depois de aprovada 
por maioria de votos no Parlamento 
da respectiva zona. A resposta tam-
bém será votada no Parlamento 
Central. 

Art. l i . 0 —A sessão conjunta 
dos Parlamentos a que se refere o 
art. 8.°, terá logar em Lisboa, no 
dia 20 de Dezembro, antes de prin-
cipiar a legislatura. 

§ unico. Nesta sessão será elei-
to o Presidente, o Vice Presidente 
e o ! . • e 2.° Secretários do Parla-
mento Central. 

Art. 12.°—Os Presidentes, Vi-
ce-Presidentes e Secretários dos 
Parlamentos Regionais, serão elei 
tos na 1.* sessão do dia 2 de Ja-
neiro, pelos Parlamentos respecti-
vrtftn $>iipio<l ,o)iTiqa& mm o < 

Ar t ,13.° —O Presidente do 
Parlamento Centrai exercerá as fun-
ções de Presidente da Republica, e 
assistirá diariamente ás suas ses-
sões, tendo apenas voto de desem-
pate. * •• * 

Art. 14.° — Ao Presidente do 
Parlamento Central, no exercicio 
das, snas funções como Presidente 
da Republica, compete privativa-
mente : 

1 Representar a NâçSoj 
2 Nomear e demitir os minis-

tros {^b rK^ÍSlflCWl íúO v- ãhiiV-
3 Assinar as leis de interesse 

geral e as de cada zona; 
4 Assinar os tratados de paz, 

de guerra, de comercio e de alian-
ça com as nações estranjeiras: 

5 Sob proposta dos ministros, 

{»rover todos os cargos civis e mi-
itares. exonerar, suspender e de-

mitir os respectivos funcionários na 
conformidade das leis e ficando 
sempre a estes ressalvado o recur-
so aos tribunais competentes; 

5 Promulgar e fazer publicar as 
leis e resoluções dos Parlamentos, 
expedindo os decretos, instruções e 
regulamentos adequados á boa exe-
cução das mesmas; 

§ unico. Estas atribuições, com 
excepção da primeira e segunda, 
serão exercidas por intermedio dos 
ministros e po r eles referendadas. 

Art. 15.r— O Presidente do Par-
lamento. Central não poderá ser dis-
cutido ou interrogado pelos jactos 
qne praticar como Presidente da 
Republica, sendo, contudo, respon-
sarei civil e criminalmente, em vir-
tude de lei especial. 

Art, 16 O Presidente tem o 
direito de convocar extraordinaria-
mente qualquer dos Parlamentos, 
se. o pedir a maioria absoluta dos 
membros do Parlamento que deseja 
ser convocado. 

Art. 17.° — O Vice-Presidente 
do Parlamento Central é o substi-
tuto do Presidente em todas as suas 
funções. 

Art 18.° —No caso de morte 
ou demissão do Presidente do Par-
lamento Central, o Vice-Presidente 
ocnpará logo o seu logar de Presi-
dente e será imediatamente convo-
cada a sessão conjunta dos Parla-
mentos Regirnais para a eleição do 
Vice Presidente, que será tirado de 
qualquer Parlamento. 

Do P o d e r Execu t ivo 

Art. Í9.° — O Poder Executivo 
é exercido pelos Ministros e pelo 
Presidente do Parlamento Central, 
no exercicio das snas funções como 
Presidente da Republica. 

Art. 20.° — Os Ministros são 9: 
do Interior, das Finanças, da Jus-
tiça. das Obras Publicas, da Ins-
trução, da Guerra, da Marinha, das 
Colonias e da Agricultura, Comer-
cio e Industria. 

,Art. 2 1 . C a d a Ministro tem 

a responsabilidade civil e criminal 
dos actos que praticar ou legalisar. 

Art. 22.° — Ao Poder Executivo 
compete organizar os orçamentos 
das receitas e despesas de cada 
zona, os quais serão apresentados, 
no dia 3 de Janeiro de cada ano, 
aos Parlamentos Regionais respecti-
vos, por eles discutidqs e aprova 
dos. 

| unico. Estes orçamentos não 
necessitam da revisão do Parlamen 
to Central. 

Art. 23.°---Os Ministros assis-
tirão sempre ás sessões do Parla-
mento Central. A's sessões dos Par 
lamentos Regionais assistirão dois 
delegades seus, que serão o G jver-
nador Geral de cada zona e o seu 
substituto. 

| unico. Tanto os Ministros co-
mo os seus delegados junto dos 
Parlamentos, deverão seriou vidos 
para defender os actos dô Poder 
Executivo. 

Art. 24.° — Os Ministros pode-
rão organizar leis que proporão ao 
Parlamento Regional respectivo, se 
forem de interesse particular, ou a 
todos conjuntamente, se forem de 
interesse geral. 

Do Poder Judicial 
Art. 25.° —O Poder Judicial 

será exercido por um Supremo Tri-
bunal de Justiça, com séde em Lis-
boa, por seis tribunais de 2 a ins-
tancia ou de Relação, com sédes 
em Lisboa, Porto, Coimbra, Loan-
da, Moçambique e Nova Gôa, e pe-
los tribunais de i .a instancia que a 
administração da justiça exigir. 

Art. 26 .° -^E conservada a ins-
tituição do juri junto dos tribunais 
de 1.* instancia, quando ao crime 
caiba pena mais grave do que pri-
são correcional e nos crimes politi 
cos. '••• 

| unico. O juri comercial será 
facultativo. 

(Conclusão ). 

ALFREDO M . R E G O . 

Universidade de Coimbra 

MARIO DAGUIAR 
ADVOGADO 

E s c r i t o r i o f o r e n s e : R. FERREIRA BORGES, 
(Antiga R. da Calçada) — COIMBRA 
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Escola-Oficina 
Reuniu a comissão fundadora da 

Escola Oficina O Futuro, que tomou 
conhecimento das propostas do con-
curso para fornecimento de 20000 
tijolos da Pampilhosa. 

Nenhuma das propostas foi acei-
te, por haver fornecedores, não 
concorrentes, em melhores condi-
ções, segundo a correspondência 
trocada com as fabricas antes da 
abertura do concurso. > 

Destas, a condição mais vanta-
josa é dos srs. Lacerda, Figueiredo 
& C.Y Limitada. Porém, como os 
srs. Gaito & Canas fazem o forne-
cimento pelos mesmos preços, mas 
cedendo em beneficio da Escola-
Oficina a importancia do bónus es-
pecial que a fabrica lhes dá como 
depositários, foi resolvido adjudi-
car a estes srs. o fornecimento. 

— Tomou nota dum importante 
donativo feito por intermedio do sr. 
dr. Teixeira de Carvalho e do ofe-
recimento de vinte metros cúbicos 
de alvenaria, feito pelo sr : Antonio 
Augusto Pedro. 

— O presidente comunicou o 
resultado da conversa que tivera 
com o sr. dr, Paulo de Barros, ilus; 
tre director das obras publicas, em 
que este senhor prometeu, prestar 
todo o seu possível auxilio, satisfa 
zendo desda logo um importante 
pediêe que lhe fez. 

-^Egnalmente comunicou ter 
convidado a tomar parte na sessão 
solene os srs. drs. Silvio Pélico, 
para presidir, Alves dos Santos e 
Antonio Leitão e o sr. Kemp Ser-
rão, que aceitaram o convite. 

O sr. dr. Jnlio da Fonseca agra-
deceu o convite e tomará parte se 
o seu estado de saúde lhe permitir, 
pois qne ha mais de um mês se 
encontra completamente afónico. 

— Foi lido um oficio dó Grupo 
Dramatico Sá de Miranda que to-
mará parte no espectáculo de bene 
flcio, com a peça Morte de Marat. 

—- Assentou no programa da 
sessão soléne e recita de beneficio. 

— Apreciou a planta executada 
pelo distinto arquiteto sr. Antonio 
Bravo, reconhecendo que o autor 
interpretou bem a ideia do inicia 
dor da Escola e resolveu submetê-
la á apreciação da comissão peda-
gógica e á aprovação da Camara 
Municipal; 

— Resolveu agradecer a todos 
os mencionados cavalheiros. 

Rainha Santa 
A Mêsa da Confraria da Rainha 

Santa deliberou realisar as festas 
da Rainha Santa, que constarão de 
novena, fogo d artificio no dia 4 de 
Julho e missa solene e sermão no 
dia 5, pregando o rev.° vigário ca 
pitular sr. Dias d'Andrade. 

Festas da cidade 
Por falta de alguns vogais não 

se reuniu ontem a comissão central 
das frsias da cidade 

Não é assim, decerto, qne as 
festas poderão ter o brilho que se 
deseja. 

Sr. redactor. —O Dia, chegado 
ontem a Coimbra, publica o seguin-
te : 

Os republicanos do Coimbra estão de-
sesperadíssimos com os professores e os 
estudantes da Universidade, acusando-os 
de monárquicos. 

Não bastava já, para guerrear a Uni-
versidade, aquele decreto do 19 de Abril 
de 1911, quando ministro do interior o 
sr. Antonio José de Almeida, e onde se 
marcou logar para a actual faculdade de 
direito em Lisboa, tendo corrido o boato 
do que, no tempo do ministério transacto, 
em conselho de ministros se discutiu até 
a transferencia da própria faculdade para 
Lisboa. 

Agora até já pedem ao governo que 
solucione o problema. Esta frase diz tuâo. 

E' neste tom que fala o Debate, orgão 
do partido republicano português, ardendo 
em ira por ver baixar o termómetro re-
publicano : 

« Todos sabemos que não ha no país 
cidade onde haja mais reaciofiarios do 
que em Coimbra. 

Formam legião. Quanto á profissão 
podemos dividi los em quatro categorias: 
nmbres, lentes, empregados públicos e 
estudantes; e quanto á valentia podemos 
engloba-los todos numa só classe — co-
bardes. 

Esta classificação é absolutamente 
certa e por ela podem ver os timoratos 
quanto teem a recear de tais bicharôcos. 
Mas vamos para diante. Entre estes 
exemplares alguns ha que nos prendem 
a atenção pela excentricidade da forma 
(politica) e carateristicas especiais do 
seu habitat. 

São os srs. lentes e estudantes. 
Dos outros não nos importa curar 

das snas graças e préstimos, porque bem 
conhecemos a sua inferioridade para com 
eles nos preocuparmos. 

Sim, os srs. lentes, estudantes impor-
tam-nos, pela influencia que os primeiros 
exercem desde já e que os segundos vi-
rão a exercer na vida politica do nosso 
país. Isto é que ó importante e traz seus 
perigos que não podem ser debelados 
pelas balas das nossas carabinas. O corpo 
docente das faculdades ó constituído em 
enorme maioria por monárquicos católi-
cos e, sendo assim, como é que nós i o -
deremos ter ámanhã um professorado 
liberal que saiba educar a mocidade das 
escolas?» 

Nobres, lentes, empregados públicos 
e estudantes, todos os que formam a le-
gião, são, no parecer desta folha repu-
blicana de Coimbra, uns cobardes. 

E' espantoso I 
Mas o que se projectará mais contra 

Coimbra? Onde estão as compensações 
tão reclamadas e tão prometidas quando 
se desdobrou a faculdade de direito ? 

O Debate, na sequencia do artigo de 
que publicamos um trecho, grita ao go-
verno que solucione o problema. 

O que será isto? 
Que novo golpe se prepara contra a 

velha Universidade ? 

Confesso-lhe, sr. redactor, que 
me contristou a injusta referencia 
feita pelo Debate aos professores da 
nossa Universidade. Quem ler simi-
lbante noticia ha de supôr que o 
corpo docente desse instituto, que 
todos tratam de levantar no concei-
to publico pelo valor intelectual dos 
seus mestres e pela moderna orien-
tação que eles dão ao ensino, é um 
foco de reacionarios; que abusam 
da catedra para fazerem politica mo-
nárquica ou jesuítica. 

Sabe v. muito bem que eu lido 
tmuito de perto com os professores 
e que me assiste a autoridade de 
poder afirmar que similhante acu-
sação não é verdadeira. A grande 
maioria dos professores da Univer 
sidade de Coimbra é composta de 
indiferentes em politica e os que 
teem ideiasjnonarquicas não as ma-
nifestam publicamente e muito me-
nos no exercicio das suas funções. 

Quando eu julgava ter chegado 
o momento, embora tarde, de to-
dos os conimbricenses se encontra-
rem unidos na mesma força de von-
tade para levantarem o prestigio da 
nossa Universidade, é doloroso ver 
que uma folha local venha fazer si 
milhante afirmativa que O Dia apro-
veitou logo, fazendo-lhe os compe-
tentes comentários. 

Chama se a isto dar armas ao 
inimigo para nos guerrear. 

Se amanhã se lembrarem de dar 
mais algum golpe mortal na nossa 
Universidade, gritem outra vez que 
é uma injustiça e um insulto a Coim-
b r a ! - . . — F. 

José Paredes 
AGVQGáGQ 

Rua do Visconde da Luz, 13, l.° 
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Sociedade Protectora 
dos Animais 

Extracto da acta da sessão or 
dinaria da Sociedade Protectora dos 
Animais de Coimbra. 

Como resposta a um oficio que 
pela junta de paroquia de Santa 
Clara nos fora dirigido para repre 
sentar mos á Camara a pedir que 
mande continuar as ob^as de um 
bebedoiro que ali esfava sendo 
•construído, o sr presidente da So 
ciedade Protectora dos Animais de 
Coimbra foi avistar-se com o sr. 
presidente da junta para assenta-
rem a forma como havia de ser fei-
ta a petição. Como meio de melhor 
alcance, acordaram estes srs- que 
o pedido se fizesse por oficio assi 
nado em conjunto por estas duas 
colectividades, e fosse entregue á 
hora da sessão da Cornara, em dia 
para isso destinado. 

Para dar andamento a esta re-
solução a Soci jdade Protectora dos 
Animais representada píilo seu pre-
sidente, tesoureiro e 10 vogal, bem 
como a junta de paroquia tanbem 
representada pelo s u presidente, 
se reuniram â hora de sessão ca* 

mararia para pedirem a esta supa-
rinr entidade que mandasse reco 
meçar os trabashos já iniciados. 

A Camará reconhecendo a jus-
tiça desta pretenção de tão grande 
alcance humanitario respondeu que 
imediatamente ordenaria o recome-
ço d >s trabalhos para a conclusão 
do bebedoiro. 

— Foi nomeado socio honorá-
rio o veterinário sr. Lobo da Costa, 
que prontamente, sem remunera-
ção de especie alguma, acedeu ao 
convite de auxiliar esta sociedade 
em tudo quanto dele precisasse. 

— Igualmente foram nomeados 
socios honorários o ex.mo' srs. Go 
vernadòr Civil e Comissário de Po-
licia, atendendo aos relevantes ser-
viços que teem prestado tendentes 
á protecção aos animais. 

— Verificou-se terem concorri-
do ao concurso inter-escolar aberto 
pela sociedade coDgenera em Lis 
boa 99 alunos das escolas prima-
rias deste concelho. 

— Tendo conhecimento que no 
logar de Pereira costuma haver, 
aos domingos, simulacros de tou-
radas com garraios que sob este 
pretexto são cruelmente espancados, 
resolveu pedir ao ex.m° sr Gover 
nador Civil que tome conta deste 
caso de dura selvajaria 

— Resolveu gratificar anualmen-
te os guardas civicos e emprega-
dos camararios que mais rigorosa-
mente dêem cumprimento ás pos-
turas municipais na parte que sal-
vaguarda a defêsa dos animais. 

— Admitiu para socio o sr. An-
tonio Alves de Almeida. 

— Tratou do caso Oliveira Coe-
lho, telegrafando ao ministro dos 
estraojeiros para este apresentar 
perante o ministro de Inglaterra, em 
Portugal, para que seja comutada 
a pena àquele nosso compatriota. 

Os impostos indirectos no mês 
de Abril findo renderam 2 470$61, 
menos 94034 do que em igual mês 
de 1913. 

Nova publicação 
Brevemente aparecerá nesta ci-

dade uma nova publicação, em fo-
lhetos, que se intitulará O Raio, 
do distinto académico sr. Garcia 
Pulido. 

0 fim de um tormento 
São bem dignos de lastima os 

pobres doentes que padecem do 
estomago! Cada dia que passa é 
para eles uma nova serie de tor-
mentos um martírio! E este su-
plicio vai durando, durando sem 
tréguas, emquanto não consegui-
rem restaurar o estomago transtor-
nado ! As Pílulas Pink operam ver-
dadeiras maravilhas nas doenças de 
estomago: — fazem cessar as dores 
destre orgão importantíssimo, toni-
ticam-o, desinfectam-o, dão-lhe for-
ças para digerir como deve ser. Se 
o estomago não funcionar como se-
ria para desejar, se vos causar dô-
res e sofrimentos, experimentai as 
Pilulas Pink. 

Estas pilulas não deixarão de 
vos fazer muito bem, como fizeram 
a esse sr. Serafim José Pereira, que 
vive em Lisboa, travessa da Con 
ceição, 47, I.° andar. 

Eis o que este sr. nos participa: 

A R E C E I T A 
JJ mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLE 
com base do excellente leite Suisso. 

, eatetmtn 

«Julgo do meu dever testemu-
nhar a V. toda a minha gratidão 
pelo grande bem que as Pilulas 
Pnk me fizeram. Devo a estas 
pilulas o restabelecimento da minha 
saúde gravemente abalada por uma 
grande doença de estomago, que 
me fez sofrer imenso. Hoje, sinto 
o estomago completamente restabe-
lecido, e não sofro mesmo nada< 
Alem disso, as suas Pilulas Pink 
fortaleceram me consideravelmen-
te. » 

O estomago é em muitas pes-
soas o ponto fraco, o orgão que, 
pelo seu mau funcionamente, des-
trói a boa harmonia, sem a qual 
a boa saúde não pode existir. Se 
regularmente, ou por intermitencias, 
sofreis do estomago, to^ ai depois 
de cada comida uma Pilula Pink. 
Desta forma, tereis boa1? digestões, 
e o vosso estomago deixar-vos ha 
em descanço. 

As Pilulas Pink regeneram o 
sangue e fortalecem o sistema ner-
voso, estimulam todos os orgâos, 
dão apetite, forças. 

As Pilulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias, pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4$i00 reis 6 
caixas. ! 

Deposito geral: J. P. Bastos A ' 
C.* Farmacia e Drogaria Peninsu-
lar, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 
— Sub-açentes no Porto: Antonio , 
Rodrigues da Costa A C.a, 102, ' 
Largo de S. Domingos, 103. i 

Caminho de ferro da Beira Alta 
Vemos em alguns jornais que a 

Companhia da Beira Alta vai resta 
belecer alguns dos combois que tão 
desastradamente suprimiu ha perto 
dum mês. 

Fomos nós, talvez, os primei 
ros, que verberámos o procedimen-
to da Companhia que assim menos-
presava o publico e, ainda que ela 
o não pense, prejudicava os pro-
prios interesses. 

Com tão stulta resQlução tudo 
prejudicou: passageiros, correio e 
mercadorias. Em troca, ganhou mais 
um acréscimo de má vontade do 
publico que tão mal servido tem 
sido sempre pela enguiçada em-
presa. Desta vez, choveram recla-
mações, e de Italia, Suissa, França 
e Espanha vimos cartas condenan-
do a supressão dos comboios que 
ligava com os rápidos. Em breve a 
Companhia reconheceu o disparate 
feito, e a prova é que vai reatar 
alguns serviços. Ora, melhor anda 
va, restabelecendo todos os com-
boios e melhorando os seus hora-
rarios e tarifas. . 

Porque não aproveita a ocasião 
que agora se lhe oferece ? 

Porque não regula a marcha 
dos comboios mixtos de maneira 
que os passageiros entre Pampi 
lhosa e Alfarelos não tenham a ex-
traordinaria demora ncquela esta-
ção? 

Vejam se fazem alguma coisa 
com que lucre a Companhia e o 
publico. 

E já não é sem tempo t 

Teatro na Pampilhosa 
No domingo realisa-se no teatro 

do Grémio de Instrução e Recreio, 
da Pampilhosa do Botão, um sarau 
promovido pelo Grupo Gil Vicente, 
desta cidade, em beneficio do ex-
ferro viário Mario Brandão Faria. 

Sobem á scena as comedias O 
diabo á solta, Pagas tu ou pago eu? 
e o drama em 1 acto e 2 quadros, 
Torturas dum escravo. 

Serviço dos electricos 
Chamamos a atenção do sr. di-

rector dos serviços de viação ele-
ctrica para o seguinte facto: 

Ante ontem na Praça da Re-
publica, 3 passageiros, aguarda-
vam, desde as 11,24, o carro que 
ali devia passar ás 11.30, para li-
gar na Praça 8 de Maio com o car-
ro da Estação Velha, das 11,37. 
Um dos passageiros, receando irre 
gularidades, teve a feliz ideia de 
descer, a pé, a Avenida Sá da Ban-
deira e só devido a esta circunstan 
cia poude aproveitar o carro que, 
de Sansão, conduz os passageiros 
para o comboio referido. Se não 
propedesse da maneira referida, 
não podia seguir viagem e suceder-
lhe ia como aos restantes passagei 
ros que, só mais tarde lbe segui-
ram o exemplo, mas quando já era 
impossível alcançar o carro em San 
são ou o comboio do ramal. Que 
transtorno terá causado àqueles pas-
sageiros semelhante facto ? 

Ê evidente que estes casos cons-
tituem verdadeiras ratoeiras aos 
viajantes e fazem perder a confian-
ça nos serviços da viação, o qne em 
ambos os casos é para lastimar. 

E pois de inteira justiça que se 
deem imediatas providencias, afim 
de evitar semelhantes casos que 
acarretam grandes transtornos para 
os que se utilisam dos carros ele-
ctricos em tais casos. 

LUTA DE CLASSES 

Fabricantes dé calçado 
Depois de tres semanas de gré-

ve, os fabricantes de calçado ainda 
não conseguiram vêr solucionado o 
conflito. 

E' certo que a maioria dos in-
dustriais e obreiros aceitou a nova 
tabela dos operários, faltando ainda 
outros para a aceitarem. 

No domingo realisou-se uma ses 
são magna dos fabricantes de cal-
çado que, depois de apreciarem a 
situação, resolveram declarar a gré-
ve geral na segunda-feira, sendo 
n«ss» dia de manhã afixada na Pra-
ça 8 de M»io uma Proclamação. 

Os operários em gréve teem 
percorrido as oficinas em laboração 
pedindo a adesão dos seus colegas, 

que a teem d ido, fechando algumas 
oficinas. 

Alguns industriais, porém, insis-
tem em não fazer mais concessões, 
não aceitando por isso a tabela dos 
oficiais por completo. 

A comissão de melhoramentos 
da Associação dé c'a<se procurou-
nos na segunda feira para nos de-
clarar que havia sido proclamada a 
gréve geral e que os grévistas não 
retomavam o trabalho emquanto 
justiça não seja feita. 

Os industriais que aceitaram a 
nova tabela de preços, ofereceram-
se para dividir por suas casas os 
operários em gréve. 

Ontem, realisou-se nova reunião 
dos operários, que decorreu agitada. 
. Foi resolvido que se pedisse a 
adesão das associações de classe, 
suspendendo-se a sessão, que deve 
continuar hoje. 

A construção civil 
Reuniram se ontem os operários 

das quatro classes da construção 
civil, para apreciarem conveniente-
mente um oficio enviado pela Asso-
ciação. dos mestres e tarefeiros á 
União da Construção Civil. 

Nesse oficio é comunicado que 
os mestres e tarefeiros resolveram 
estabelecer, do 10 de Junho em 
deante, quatro classes para os ope-
rários pedreiros e carpinteiros, sen 
do pago o salario conforme a sua 
categoria. 

Depois de usarem da palavra 
sobre o assunto diversos operários, 
foi aprovada uma moção, cujas con 
clusões são as seguintes: 

Não aceitar o estabelecimento 
de classes entre operários; 

Protestar deàde já contra essa 
resolução; 

Fazer a maxima propaganda 
contra ela ; 

Oficiar á Associação dos mes-
tres e tarefeiros declarando lhes 
que não aceitam a sua proposta. 

Mais foi resolvido realisar no 
sabado nm saran em beneficio do 
cofre da União da Construção Civil 

Concerto 
Temos o prasêr de anunciar 

para muito breve um concerto que 
o distinto e bem csnhecido violinis-
ta sr. Francisco Benetó vem reali 
sar em Coimbra. , 

Ainda que tal noticia esteja 
pouco divulgada ha já bastante an 
ciedade, da parte dos admiradores 
da boa musica, pela realisação deste 
belo concerto. E isso não só devido 
á figura de destaque do sr. Benetó, 
que todos nós conhecemos e admi-
ramos já na Figueira, mas pela fór-
ma como soube organisar o pro-
grama. 

Não se limitará, como é òdstu-
me nestes concertos, aos solos dos 
concertistas; ha de haver também 
solos de canto, harpa e piano, além 
da orquestra de arco composta de 
10 violinos, 2 violas e 2 violonce-
'DS. .. , -n . í i & q : 

Posto que ainda não seja conhe-
cido o programa, sabemos que, pe 
la orquestra, será executada uma 
bela partitura de Pergolosi e uma 
sinfonia de MóZart, além dum con-
certo de Vteux temps que terá a 
mais o concurso de harpa, orgão e 
piano. 

Quizeramos poier já anunciar 
o dia do concerto, mas hoje só po 
demos dar como certo que não irá 
alem do fim do corrente mês. 

Entre os discipulos do distinto 
violinista reina grande alegria por 
esta excursão artística. 

O sarau realisa-se no Teatro 
Sousa Bastos. 

"Voz da Justiça,, 
Com o n • 1194 entrou no 13.° 

ano da sua publicação o nosso pro-
sado colega Voz da Justiça, da Fi 
gueira da Foz. 

Como jornal de provincia é um 
dos melhores que se publica go 
nosso pais. 

Ao nosso ilustre confrade com 
quem sempre mantivemos as me-
lhores relações, desejamos lhe as 
maiores prosperidades e longa vida. 

Foi preso e enviado para julso 
José dos Santos, o Pechata, por 
pretender entrar embriagado nam 
carro electrico, o qUá não lhe foi 
permitido, armando por isso grande 
deiofdetq. 

NOTICIAS MILITARES 
Conferencia militar 

No quartel do 2 ° grupo de 
companhias de saúde realisou-se a 
12.* palestra educativa, sendo ora-
dor o aluno de Medicina, soldado 
da 2.* companhia, sr. Gomes da 
Costa. 

Versou o tema: — Questões de 
honra- Processo mais justo e digno 
de as liquidar,—tratando o assunto 
com a devida elaboração nos con-
ceitos e correcção na forma. 

Presidiu á sessão o sr. dr. Agos-
tinho Brandão, inspector de saúde 
da 5.* divisão, assistindo também 
o sr. dr. Lima Duque, comandante 
do grupo. 

Hospital militar 
Deu entrada neste hospital, o 

soldado da Manutenção Militar, n.° 
40, Sebastião, com o braço direi-
to esmagado pela engrenagem do 
amassador mecânico. 

Foi-lhe feifa a amputação do 
braço pelo terço superior, sendo 
operado pelo tenente medico, sr. 
dr. Rocha Manso, auxiliado pelo sr. 
director clinico do mesmo hospi-
tal. O soldado encontra-se em es- , 
tado satisfatório. 

— Durante a ausência dos mé-
dicos militares da guarnição que, 
conforme noticiámos, vão frequen-
tar os cursos técnicos da especiali-
dade, foi mandado dirigir o hospi-
tal militar e fazer serviço na guar-
nição, o sr. dr. Adriano Pessa, ca-
pitão-medico de Infantaria 28. Vai 
também ser contratado um medico 
miliciano ou civil para auxiliar os 
serviços médicos da guarnição du-
rante a referida ausência dos facul-
tativos militares, que é de 15 dias. 

Pela 5." Divisão 
Pela Ordem do Exercito ultima 

foi concedido o subsidio mensal de 
3$00 a D. Maria Isabel dos Santos 
Donato do Amaral, Beatris dos San-
tos Donato do Amaral e Maria Hie-
na dos Santos Donato do Amaral, 
viuva e órfãs do alferes do quadro 
de reserva Manuel de Oliveira Ama-
ral. 

— Pela mesma Ordem do Exer-
cito foi promovido a tenente coro-
nel e colocado no Estado Maior de 
Infantaria, o major de infantaria 23, 
sr. Hermenegildo Augusto dos San-
tos Pestana, que fica fazendo ser-
viço na Inspecção de infantaria des-
ta divisão. 

— Foi nomeado chefe de ser-
viço de recenseamento de animais e 
veículos desta divisão, o major do 
estado maior de cavalaria, sr. Fir-
mino Teixeira da Mota Guedes. 

— Foram colocados no regimen-
to de artilharia 2, os seguintes ofi-
ciais : 

Capitães srs. Joaquim Antonio 
Marques Moreira e Mariano Augusto 
Choque Junior e alferes srs. João 
Braz de Oliveira e Raul Gomes Sa-
raiva. 

— Foi colocado em infantaria 
16, o major de infantaria 24 sr . 
João Augusto Leitão e no de infan-
taria 22, o alferes do mesmo regi-
mento sr. Virgilio da Silva Calisto. 

— Foi nomeado comandante do 
2.° batalhão d'infantaria 23, ò major 
do Estado Maior dTnfantâria, José 
Coelho Correia da Cruz. que se en-
contrava fazendo serviço na Inspe-
cção d'Infantaria desta divisão. 

— Foram . concedidos 24 dias 
de licença nos termos do art. 124.° 
do regulamento disciplinar, ao c a -
pitão do 2.° grupo de companhias 
de administração militar, José Ro-
drigues Brusco Junior, e 10 dias 
de licença registada ao capitão de 
cavalaria 8, Carlos Faria Milanos 
(Barão de Cadoro). 

— Tem logar no dia 8 do pro-
ximo mês de Junho, os exames do 
extinto curso de habilitações para 
1 . " sargentos. • , ,() 

NOTICIAS RELIGIOSAS 
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: No proximo dia 24 deve reali' 
sar'se em Condeixa a festa do San' 
tissimo Sacramento. Oficia o reve-
rendo bispo de Vizeu o pregará o 
ilustre orador sagrado sr. conego 
Dias Andrade, governador do bis-
pado. 

Escola Brotero. 
O nosso amigo e muito hábil 

artista conimbricense sr. João Ma-
chado teve, por determinação supe-
rior, de optar por um dos dois lo-
gares qué exercia na Escolá Indus-
trial Brotero, mas não lhe convindo 
ficar só no de mestre da oficina de 
entalhador, desistiu d'ambos eles. 

Os alunos da Escola, reconhe-
cendo a grande falta que o sr. João 
Machado ali fazia, declararam-se em 
gréve em algumas aulas. Ontem á 
noite tiveram uma reunião para tra-
tar deste assunto, sendo resolvido 
procurar hoje o SF. Antonio Augusto 
Gonçalves, director da Escola, para 
lhe solicitar os seus bons ofícios 
para que o sr. João Machado conti-
nue no exercicio dos cargos que tão 
distintamente ali tem desempenhado. 

Manipuladores de pão 
Brevemente virão a esta cidade 

dois delpgados da Associação de 
classe dos manipuladores de pão, 
de Lisb a, para conferenciar com a 
direcção da sua congenere daqní 
sobre a organisação da Federação 
nacional dos manipuladores de j>ão( 
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